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RESUMO 
 

A presente pesquisa encontra-se inserida no percurso formativo e investigativo 
realizado no Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica – 
PROFEPT, e trata-se de uma investigação sobre como o processo de planejamento do 

ensino impacta na concretização de práticas interdisciplinares entre a formação básica e a 

formação profissional no contexto do EMI. O estudo visa contribuir com a produção de 
conhecimento na linha de pesquisa Práticas Educativas em Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT), buscando compreender, a partir de estudo de caso realizado no 
Curso Técnico de Edificações integrado ao ensino médio no IFMA – Campus Timon, 
como o processo de planejamento das práticas interdisciplinares entre a formação 
profissional e formação básica é desenvolvido no contexto da prática pedagógica no 
EMI. Para tanto, fez-se necessário analisar as práticas pedagógicas de planejamento 
sistematizadas na rotina da instituição (projeto pedagógico do curso e planos de 
disciplinas); analisar as percepções dos docentes a respeito das práticas 
interdisciplinares entre a formação profissional e a formação básica. A investigação 
fundamentou-se nos estudos de Ciavatta (2014), Fazenda (2011), Frigotto (2010), 
Japiassu (1976), Moura (2012;2014;2017), Ramos (2002;2007), Vasconcellos 
(2005;2019), Libâneo (2006), Franco (2016). O estudo está metodologicamente 
fundamentado em uma abordagem qualitativa. Quanto aos procedimentos, a partir do 
estudo de caso buscou-se o alcance dos objetivos propostos, utilizando as seguintes 
fontes de evidência: bibliográfica, documental, entrevista e observação participante. 
Os dados analisados subsidiaram o desenvolvimento de um produto educacional da 
categoria processo educacional, que apresenta aos docentes do EMI, equipes 
pedagógicas e coordenadores de curso uma proposta metodológica para o 
planejamento de práticas interdisciplinares que objetiva favorecer o processo a 
sistematização didático-pedagógica de práticas interdisciplinares entre a formação 
básica e profissional no EMI e assim contribuir com a efetividade da proposta 
pedagógica integrada do EMI. O desenvolvimento do produto foi realizado a partir da 
técnica observação participante inspirada na perspectiva da pesquisa ação. No 
processo de desenvolvimento os participantes refletiram e dialogaram durante a 
oficina de planejamento de práticas interdisciplinares. A oficina foi sistematizada 
didaticamente a partir da proposta metodológica se configurando a aplicação do 
produto educacional. Após a aplicação o grupo participante realizou a avaliação da 
proposta por meio de questionário composto por perguntas abertas e fechadas, os 
dados levantados na avaliação contribuíram para o aperfeiçoamento do produto final 
denominado Proposta metodológica aplicada ao planejamento de Práticas 
Interdisciplinares no EMI apresentado em formato de Guia Orientativo. Espera-se que 
a discussão crítico-reflexiva realizada na investigação e o produto educacional 
elaborado contribua para o aperfeiçoamento do processo de planejamento de práticas 
interdisciplinares que visam promover a integração das áreas de formação do EMI. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Médio Integrado. Interdisciplinaridade Prática 
Pedagógica.  Planejamento. Formação docente. 
 
  

 

  



ABSTRACT 
 
The research is part of the formative and investigative path carried out in the 
Postgraduate Program in Professional and Technological Education - PROFEPT, and 
it is an investigation into how the teaching planning process impacts on the 
implementation of interdisciplinary practices between basic training and vocational 
training in the context of EMI. The study aims to contribute to production of knowledge 
for the research Educational Practices in Professional and Technological Education 
(EPT), seeking to understand, from a case study carried out in the Technical Course 
of Buildings integrated to high school at IFMA - Campus Timon, how the process of 
planning interdisciplinary practices between professional training and basic training is 
developed in the context of pedagogical practice at EMI. Therefore, it was necessary 
to analyze the pedagogical practices of planning systematized in the institution's 
routine (pedagogical project of the course and course plans); To analyze the teachers' 
perceptions regarding interdisciplinary practices between professional training and 
basic training. The investigation was based on studies by Ciavatta (2014), Fazenda 
(2011), Frigotto (2010), Japiassu (1976), Moura (2012; 2014; 2017), Ramos (2002; 
2007), Vasconcellos (2005; 2019), Libâneo (2006), Franco (2016). The study is 
methodologically based on a qualitative approach. As for the procedures, from the case 
study, the scope of the proposed objectives was sought, using the following sources of 
evidence: bibliographic, documentary, interview and participant observation. The 
analyzed data supported the development of an educational product in the educational 
process category, which presents EMI teachers, pedagogical teams and course 
coordinators with a methodological proposal for the planning of interdisciplinary 
practices that aims to favor the process of didactic-pedagogical systematization of 
interdisciplinary practices. between basic and professional training in EMI and thus 
contribute to the effectiveness of the integrated pedagogical proposal of EMI. The 
development of the product was carried out using the participant observation technique 
inspired by the action research perspective. In the development process, the 
participants reflected and dialogued during the planning workshop for interdisciplinary 
practices. The workshop was didactically systematized from the methodological 
proposal configuring the application of the educational product. After the application, 
the participating group carried out the evaluation of the proposal through a 
questionnaire composed of open and closed questions, the data collected in the 
evaluation contributed to the improvement of the final product called Methodological 
Proposal applied to the planning of Interdisciplinary Practices in EMI, presented in a 
Orientative Guide format. This critical-reflexive discussion carried out in the 
investigation and the educational procuct developed are expected to contribute to the 
improvement of the planning process of interdisciplinary practices that aim to promote 
the integration of the EMI training areas. 
 
KEYWORDS: Integrated High School. Interdisciplinary Pedagogical Practice. Planning. 
Teacher training. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nas três últimas décadas ocorreram mudanças significativas nas políticas 

públicas educacionais no Brasil, dentre as quais destaca-se as transformações 

ocorridas no Ensino Médio, última etapa da educação básica. Nessa etapa, a 

articulação com a educação profissional é uma das possibilidades formativas prevista, 

sendo a relação construída com a educação básica reveladora de diferentes 

intencionalidades presentes no direcionamento de uma política educacional, assim 

como, expressa os inúmeros desafios para concretização de uma política educativa. 

Nesse sentido, observa-se que, no percurso histórico da educação profissional 

no Brasil, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (lei nº 9.394/96) representa um 

marco legal que possibilitou ao ensino médio - última etapa da educação básica, 

desde que atendida a formação geral do educando - a preparação para o exercício de 

profissões técnicas (artigo 36-A). Tal dispositivo legal trouxe a articulação da 

educação profissional com a educação básica como uma possibilidade, mas não 

estabeleceu, naquele momento, diretrizes para implementação de políticas 

educacionais que assegurassem a sua oferta obrigatória vinculada à formação geral. 

Nessa trajetória, a relação da formação geral, propedêutica, com a formação 

voltada para o exercício de uma profissão técnica, ao final da educação básica, apre-

senta impasses históricos quanto à finalidade de cada percurso formativo e quanto às 

possibilidades de articulação entre as respectivas formações. É nesse contexto que a 

proposta da Educação Profissional Técnica de Nível Médio articulada ao Ensino Médio 

na forma integrada buscou progressivamente espaço para consolidação de uma pers-

pectiva de educação que possibilitasse uma formação integradora. 

Neste percurso, no ano de 2008, foi criada, a partir da Lei 11.892, a rede federal 

de educação profissional e tecnológica, o que trouxe novas perspectivas para essa 

modalidade de ensino, tendo em vista que atribuiu às instituições dessa rede uma 

nova identidade a partir de uma visão inovadora de educação, que possibilita ao jovem 

uma formação que articule ciência, tecnologia, cultura e trabalho em seu trajeto 

formativo.  

Diante dessa nova institucionalidade, a rede federal de educação profissional e 

tecnológica passa a ofertar formação em diferentes níveis e modalidades de ensino, 

atendendo o público da educação básica à pós-graduação, contudo a lei 11.892 

estabelece entre os seus objetivos a obrigatoriedade de no mínimo 50% das vagas 



19 
 

 

 

ofertadas serem destinadas para educação profissional técnica de nível médio, 

prioritariamente na forma de cursos integrados. 

 Nesse contexto, a Educação Profissional Técnica de Nível Médio articulada ao 

Ensino Médio na forma integrada apresenta uma maior conexão da educação 

profissional com a educação básica, sendo a articulação entre as áreas de formação 

um dos fundamentos dessa política educacional. Entretanto, entende-se que a pers-

pectiva de integração defendida nesse estudo ultrapassa a compreensão de uma mo-

dalidade de educação que articule a formação profissional ao Ensino Médio. A pro-

posta de integração defendida representa uma possibilidade de promoção de uma 

educação que integre o trabalho, ciência, cultura e tecnologia. Assim, nesse estudo 

adota-se como referência a concepção de Ensino Médio Integrado (EMI) por conside-

rar que a mesma representa a defesa de uma educação humana e emancipatória que 

amplia a proposta de articulação prevista nos dispositivos legais. 

O projeto pedagógico do EMI propõe a construção de condições para a 

superação da dualidade educacional, realidade que historicamente ofereceu acesso 

à educação de forma distinta: uma formação para os que desenvolviam trabalho 

manual e outra para os que desenvolviam trabalho denominado intelectual (FRIGO-

TTO,2010). Em vista disso, transpor essa realidade educacional desigual passa pela 

promoção de uma “formação omnilateral dos sujeitos, pois implica a integração das 

dimensões fundamentais da vida que estruturam a prática social. Essas dimensões 

são o trabalho, a ciência e a cultura”(RAMOS, 2007, p.02-03).  

Contudo, a proposta pedagógica do EMI é um desafio para a consolidação de 

uma educação profissional que atenda aos anseios do homem em suas múltiplas di-

mensões, pois a regulamentação dessa articulação nos dispositivos legais, por si só, 

não faz com que ela esteja efetivamente presente na prática pedagógica da institui-

ção. 

Nessa direção, o EMI, enquanto política educacional, deve buscar o aperfeiço-

amento contínuo da prática pedagógica visando superar a concepção de formação 

para o trabalho direcionado exclusivamente para o aspecto operacional das atividades 

produtivas. Para tanto, mostra-se necessário que as instituições que formam a rede 

federal de educação profissional ampliem as discussões a respeito do processo de 

sistematização didática da proposta do EMI, pois sua efetividade, no contexto da sala 

de aula, passa por experiências de planejamento que possibilitem a integração - na 
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prática pedagógica - da formação básica e profissional, de modo que contemple as 

dimensões fundamentais da vida, que são: o trabalho,a ciência e a cultura.  
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2 PROBLEMA E JUSTIFICATIVA 

 

Observa-se que a perspectiva do ensino médio integrado à formação 

profissional exige a construção de bases legais, filosóficas, pedagógicas e curriculares 

em que a relação educação e trabalho seja considerada em sua complexidade, 

possibilitando que o aluno, ao longo de seu processo formativo, consiga estabelecer 

as conexões entre os conhecimentos sistematizados no currículo de formação geral 

com sua prática profissional, de forma que sua atuação técnica profissional seja 

compreendida na totalidade social. 

Contudo, é possível perceber que a concretização de uma prática pedagógica  

integrada à formação profissional, tendo o trabalho como princípio educativo 

estruturante, não se configura como uma tarefa fácil para se tornar realidade, pois 

“não se trata somente de integrar um a outro na forma, mas sim de se constituir o 

ensino médio como num processo formativo que integre as dimensões estruturantes 

da vida, trabalho, ciência e cultura” (RAMOS; FRIGOTTO; CIAVATTA, 2005,p.306).  

Assim,o diálogo entre as áreas de formação do EMI representa uma exigência 

para promoção de uma formação de fato integrada, o que pressupõe um conjunto de 

ações que crie as condições de aproximação entre as diferentes disciplinas. É preciso 

partir de uma concepção de diálogo que valorize o encontro solidário dos sujeitos 

mobilizados para refletir e agir em direção à transformação da realidade. Ou seja, essa 

articulação não pode limitar-se a uma atitude autoritária em que um deposita ideias 

no outro (FREIRE, 1998). 

Nessa direção, é importante ressaltar que a articulação entre as áreas de for-

mação do EMI é uma construção que deve privilegiar uma perspectiva de ensino que 

favoreça o diálogo nas diferentes dimensões da prática pedagógica, e a interdiscipli-

naridade, nesse processo, é um caminho possível para a concretização de uma pro-

posta integrada. Em razão disso, destaca-se a importância dos estudos que se voltem 

para a compreensão da interdisciplinaridade e de sua aplicabilidade no EMI. 

Vale ressaltar que as diretrizes da educação profissional e tecnológica, regula-

mentada pela Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021, conforme Brasil 

(2021, p. 02), chama atenção para a importância da interdisciplinaridade estabele-

cendo alguns princípios: 
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VIII - interdisciplinaridade assegurada no planejamento curricular e na prática 
pedagógica, visando à superação da fragmentação de conhecimentos e da 
segmentação e descontextualização curricular;  
IX - utilização de estratégias educacionais que permitam a contextualização, 
a flexibilização e a interdisciplinaridade, favoráveis à compreensão de signifi-
cados, garantindo a indissociabilidade entre a teoria e a prática profissional 
em todo o processo de ensino e aprendizagem. 

 

Observa-se que a perspectiva interdisciplinar do ensino exige uma análise 

reflexiva sobre a concepção de conhecimento que norteia a prática pedagógica, o que 

antecede a sistematização metodológica da ação educativa, sendo necessária, antes 

de tudo, uma atitude que favoreça a “lógica da descoberta, uma abertura recíproca, 

uma comunicação entre os domínios do saber” (FAZENDA, 2011, p.60).  

Desse modo, observa-se que a articulação entre as áreas de conhecimento no 

EMI, a partir de uma abordagem interdisciplinar, envolve as diferentes dimensões do 

ensino, dentre elas, destaca-se a prática pedagógica, que se configura como o espaço 

de concretização dos objetivos de uma proposta pedagógica. A prática pedagógica 

compreende à atividade docente no momento da interação com os alunos e por ações 

que antecedem esse momento, a exemplo do planejamento do ensino.  

É notório que, por meio da atividade de planejar, o docente sistematiza sua 

ação, prevê o conteúdo que será explorado, os procedimentos metodológicos que 

serão utilizados e necessariamente reflete sobre os objetivos a serem alcançados no 

processo de ensino-aprendizagem. Trata-se de uma ferramenta pedagógica 

importante nos direcionamentos da prática e na forma como ela traduz uma 

perspectiva de ensino. Por essa razão, os estudos acadêmicos que buscam ampliar 

a compreensão do processo de planejamento do ensino mostram-se importantes para 

a concretização de uma proposta educativa. 

Nesse caminho, é indispensável pensar sobre os espaços e tempos 

pedagógicos em que o diálogo entre as disciplinas seja possível no contexto das 

atividades docentes, sendo os momentos destinados ao planejamento um dos 

espaços que traz possibilidades de construção de uma prática pedagógica que articule 

as áreas de formação do EMI. É necessário compreender quais rotinas de 

planejamento de ensino favorecem uma maior interação entre os docentes 

possibilitando a prática dialógica entre as disciplinas, pois compreende-se que se o 

planejamento for realizado de forma individual e isolada, encontrará dificuldades para 

criar espaços de integração entre as áreas de formação. 

Nessa perspectiva, o objeto de estudo está situado em um contexto próximo à 
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pesquisadora. Assim, as vivências profissionais, como pedagoga do Instituto Federal 

do Maranhão (IFMA), Campus Timon,  levaram a pesquisadora a refletir sobre a 

efetividade da interdisciplinaridade na rotina dos cursos do EMI tendo em vista que - 

em encontros pedagógicos realizados semestralmente com o objetivo de promover 

discussões a respeito das ações do ensino no campus - é comum surgirem (entre os 

docentes da formação básica, da formação profissional e demais profissionais do 

ensino) reflexões acerca da proposta integrada. O principal questionamento é:  a 

proposta pedagógica do EMI do curso de Edificação - campus IFMA integra a 

formação básica à profissional, ou apresenta a justaposição de dois cursos que não 

dialogam entre si? 

As experiências profissionais da pesquisadora, junto ao campus IFMA, levou a 

mesma à seguinte reflexão empírica: as instituições de educação profissional 

enfrentam dificuldades para promover o diálogo entre as áreas de formação. De modo 

geral, as disciplinas são apresentadas e exploradas didaticamente de forma isolada, 

o que não possibilita a efetividade de práticas interdisciplinares e inviabiliza que o 

discente estabeleça relação entre as diferentes áreas do conhecimento. Essa prática 

não estimula o aluno a fazer uma síntese das partes que compõem seu percurso 

formativo, negando ao aprendiz a possibilidade de gerar uma compreensão da 

totalidade histórico-social que envolve os fenômenos.  

Percebe-se, no cotidiano do IFMA, campus Timon, que ainda se encontram 

inúmeros obstáculos institucionais para o desenvolvimento de práticas 

interdisciplinares entre as áreas de formação que compõe o EMI. Dentre elas, 

despertam preocupação às práticas de planejamento do ensino, que, por muitas vezes, 

acontecem de forma individual não possibilitando o diálogo e a construção coletiva de 

propostas integradoras. 

Essa realidade gerou uma inquietação e um anseio de compreender as 

dificuldades para articular formação básica e profissional no EMI a partir de um olhar 

crítico-reflexivo sobre o processo de planejamento de práticas pedagógicas que 

promovam (por meio da perspectiva interdisciplinar) o diálogo integrador entre as 

dimensões do processo formativo. O interesse pela temática decorre do fato de a 

pesquisadora, em sua atuação como pedagoga, acompanhar inúmeras fragilidades 

na tentativa de efetividade da proposta do EMI. Pressupõe-se que esses desafios 

procedem da dificuldade institucional de promover o aperfeiçoamento do processo de 

planejamento do ensino.  
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Ressalta-se que as práticas de planejamento do ensino possuem um 

importante papel no desenvolvimento das atividades docentes, uma vez que, ao 

planejar sua ação didático-pedagógica, os docentes refletem sobre os objetivos de 

suas práticas e tomam decisões respeito da abordagem que vão adotar nas atividades 

propostas. O planejamento, portanto, é um espaço que traz um grande potencial para 

busca de novos caminhos e possibilidades para a prática educativa.  

Diante disso, os desafios presentes nos cursos do ensino médio integrado à 

formação profissional no tocante à concretização, na prática pedagógica, da 

articulação entre a formação profissional e a formação básica impulsionou o seguinte 

questionamento geral: De que forma o processo de planejamento do ensino 

impacta na concretização de práticas interdisciplinares entre a formação básica 

e a formação profissional no contexto do EMI? 

Para responder a essa pergunta, também se buscou respostas para outras 

questões: Como a abordagem interdisciplinar entre a formação básica e profissional 

está presente nas práticas de planejamento sistematizadas na instituição? Quais 

experiências já vivenciadas pelos docentes, na rotina de planejamento do ensino, 

favoreceram o desenvolvimento de práticas interdisciplinares? Quais as percepções 

dos docentes a respeito das práticas interdisciplinares entre a formação básica e 

formação profissional? 

Valendo-se da questão norteadora da pesquisa e seus desdobramentos foi 

construído o objetivo de pesquisa que orientou o processo teórico-metodológico, qual 

seja: Investigar como o processo de planejamento do ensino impacta no 

desenvolvimento de práticas interdisciplinares entre a formação profissional e 

formação básica no contexto do EMI. 

Especificamente buscou-se: Analisar as práticas pedagógicas de planejamento 

sistematizadas na rotina da instituição (projeto pedagógico do curso e planos de 

disciplinas); Analisar as percepções dos docentes a respeito das práticas 

interdisciplinares entre a formação profissional e a formação básica; Desenvolver 

produto educacional que sistematize diretrizes metodológicas para o planejamento 

coletivo de práticas interdisciplinares entre a formação básica e a formação 

profissional; Realizar avaliação do produto educacional junto à comunidade docente. 

Dessa maneira, compreende-se que o processo de construção das práticas 

interdisciplinares entre as áreas de formação do EMI coloca os docentes diante de 

possibilidades de mudanças e aperfeiçoamento no ensino dos cursos técnicos 
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integrados ao ensino médio. Assim, entende-se que essa investigação acrescentará 

elementos às análises já realizadas em outros estudos acerca da temática, sobretudo, 

por possibilitar o aperfeiçoamento do processo de planejamento de práticas 

interdisciplinares entre a formação básica e formação profissional, buscando, portanto, 

alternativas para efetividade da proposta de integração no EMI. 

A realização de uma pesquisa é uma tarefa de busca da compreensão do 

movimento da realidade, que permite compreender os processos e dimensões 

histórica, econômica, cultural e social onde se localiza o objeto a ser pesquisado e as 

suas determinações. Assim, organizou-se esta pesquisa em 6 seções: a primeira, 

introdutória, é composta por uma contextualização breve do objeto de estudo; a 

segunda apresenta as problematizações, os objetivos a serem alcançados nesse 

percurso e as motivações para a realização desta pesquisa; na terceira seção 

apresentamos a contextualização histórica em que o Ensino Médio Integrado 

construiu suas bases legais enquanto política de educação profissional. Encontra-se 

nessa seção ainda, reflexões teóricas sobre a articulação entre a formação básica e 

a formação profissional no ensino médio integrado e explicita conceitos e concepções 

sobre o planejamento do ensino; Na quarta seção, apresentamos o desenho 

metodológico do trabalho realizado; na quinta seção, é realizada uma análise  e  

resultados do processo investigativo; na sexta seção apresenta o processo de 

elaboração, aplicação e avaliação  do produto educacional desenvolvido; na última 

seção, elaboramos a síntese da pesquisa, bem como pontuamos encaminhamentos 

para outras discussões acerca da temática. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Ensino Médio Integrado no contexto da educação profissional no Brasil: da 

LDB 9394/96 à Lei 13.415/2017 

 

A discussão teórica que se propõe nesta seção é de contextualizar a educação 

profissional no país de forma a compreender o EMI e seus desafios frente ao campo 

de disputa entre a formação propedêutica e profissional. Nessa direção, problemati-

zaremos a relação trabalho e educação de forma a analisar a dualidade histórica que 

marca as políticas educacionais para o ensino médio no país e como se materializa 

as práticas pedagógicas para a efetivação do EMI no interior da escola. 

O Ensino Médio Integrado (EMI) foi instituído pela lei de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB), lei n° 9.394/96. Em seu artigo 36 o documento estabelece a forma 

integrada como uma das possibilidades de articulação da educação profissional com 

a educação básica. Esse marco regulatório representa um avanço por considerar a 

realidade concreta do jovem filho da classe trabalhadora (que geralmente vai a busca 

de uma formação profissional ainda no ensino médio tendo em vista o contexto soci-

oeconômico em que está inserido). Por esta razão, a articulação da formação geral 

com a formação profissional prevista na legislação se configura como uma forma de 

atender a necessidade do jovem de acesso à educação em suas múltiplas possibili-

dades.  

Em contrapartida, a LDB 9.9394/96 não apresentou, nesse período, orienta-

ções para implementação de políticas educacionais que possibilitassem a oferta obri-

gatória da educação profissional articulada com a educação básica. Assim, após a 

aprovação da LDB 9.394/96, foi criado o decreto 2.208/97, que estabeleceu, em seu 

artigo 5º, que a educação profissional de nível técnico teria organização curricular 

própria e independente do ensino médio, podendo ser ofertada de forma concomitante 

ou sequencial a este (BRASIL, 1997). 

Essa perspectiva, regulamentada pelo decreto 2.208/97, levou a uma reorgani-

zação da política educacional voltada para a formação profissional, sendo o atendi-

mento às necessidades do mercado de trabalho aspecto decisivo no direcionamento 

da referida política. A desarticulação com a formação básica potencializou os debates 

sobre as finalidades da educação profissional e sua relação com a dinâmica    sócio 

produtiva. 
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A necessidade de uma maior articulação entre a educação profissional e a for-

mação básica, considerando o trabalho como dimensão integrante do ser humano, 

impulsionou o debate que levou, em 2004, à aprovação do decreto 5.154/2004, que 

estabeleceu, em seu artigo 4º, parágrafo 1º, a forma integrada como uma das manei-

ras de articular a educação profissional técnica de nível médio e o ensino médio. As-

sim, o aluno passou a poder cursar, em uma mesma instituição, um curso planejado 

que possibilitasse a formação básica do ensino médio e a habilitação para o exercício 

de uma profissão técnica. Para complementar, o Decreto nº 5.154/04 cria a base legal 

para o fortalecimento e crescimento da oferta do ensino médio que garanta, conforme 

Brasil/Mec/Setec (2007, p. 24),  

 

a integralidade da educação básica, ou seja, que contemple o 
aprofundamento dos conhecimentos científicos produzidos e acumulados 
historicamente pela sociedade, como também objetivos adicionais de 
formação profissional numa perspectiva da integração dessas dimensões 

 

A partir da promulgação do Decreto nº 5.154/2004, que revogou o Decreto nº 

2.208/1997, a discussão sobre a integração entre o ensino médio e a educação 

profissional técnica de nível médio é retomada buscando ampliar os caminhos para 

sua materialização. Nesse processo, a integração do ensino médio à educação 

profissional técnica, torna-se possível por meio da reorganização da Rede Federal de 

Educação Tecnológica com a promulgação do Decreto nº 6.095/2007 e, no ano 

seguinte, com a aprovação da Lei nº 11.892/2008. Ambos trataram da constituição dos 

Institutos Federais de Educação Profissional e Tecnológica (IFs) e da reorganização 

da Rede Federal de Educação Tecnológica a partir da integração de instituições 

federais de educação tecnológica já existente, como os CEFETs e escolas 

agrotécnicas. 

Dessa forma, a Lei 11.892/2008 cria a rede federal de educação profissional e 

tecnológica, o que trouxe novas perspectivas para essa modalidade de ensino, tendo 

em vista que atribuiu às instituições dessa rede uma nova identidade a partir de uma 

visão inovadora de educação, que possibilita ao jovem uma formação que articule 

ciência, tecnologia, cultura e trabalho em seu trajeto formativo.  

Diante dessa nova institucionalidade, a rede federal de educação profissional e 

tecnológica passa a ofertar formação em diferentes níveis e modalidades de ensino, 

atendendo o público da educação básica à pós-graduação, contudo a lei 11.892/2008 
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estabelece entre os seus objetivos a obrigatoriedade de no mínimo 50% das vagas 

ofertadas serem destinadas para educação profissional técnica de nível médio, 

prioritariamente na forma de cursos integrados. 

Posteriormente a esse movimento de integração do ensino médio à educação 

profissional, por via jurídica e por meio do lançamento de políticas públicas voltadas à 

educação profissional, é criada a Lei 11.741/2008, que altera a LDB e acrescenta a 

seção (IV-A), que dispõe sobre a Educação Profissional Técnica de nível médio 

(EPTNM), incluindo a forma articulada ao ensino médio e nesta a integrada, ou seja, 

numa mesma instituição e com matrícula única. 

Cabe, nesse contexto, refletir qual a formação integral que passa a ser ofere-

cida aos filhos da classe trabalhadora? Há um movimento de luta, debate e enfrenta-

mento, para além dos marcos regulatórios por uma educação unitária e universal des-

tinada à superação da dualidade estrutural. É importante reconhecer que a regula-

mentação do EMI foi um momento decisivo na história da educação profissional téc-

nica de nível médio. No entanto, não se deve perder de vista que essa política educa-

cional se estruturou em um campo de disputa de projetos societários antagônicos, 

evidenciada pela dualidade educacional, em que por muito tempo se ofereceu ao tra-

balhador uma educação voltada, prioritariamente, para atender os interesses do setor 

produtivo, enquanto a formação geral era privilegio da elite econômica. 

De acordo com Sousa Júnior (2010), as propostas para a educação nascem a 

partir de um objetivo fundamental: o de revolucionar as relações burguesas e construir 

as condições materiais que possam permitir o livre desenvolvimento do homem 

enquanto tal, como ser não alienado e dotado de uma formação verdadeiramente 

humana, omnilateral. 

Nesse percurso, observa-se que, por várias décadas, aos trabalhadores e a 

seus filhos, oferecia-se somente uma parcela da cultura sistematizada, direcionada a 

esse grupo não com o objetivo de promover o desenvolvimento humano, mas com o 

intuito de atender aos interesses de dominação e exploração por parte da classe do-

minante (RAMOS; FRIGOTTO; CIAVATA, 2005). Diante desta realidade, Ramos 

(2007, p. 13) defende  

 

a possibilidade do ensino médio integrado à educação profissional por razões 
ético políticas, posto que a profissionalização de jovens é tanto uma necessi-
dade quanto uma possibilidade para que o enfrentamento das adversidades 
econômicas seja feito mediante uma referência identitária relevante para os 
sujeitos, qual seja, a de ser profissional de uma área.  Não obstante, o que 
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perseguimos não é somente atender a essa necessidade, mas mudar as con-
dições em que ela se constitui. Por isto, é também uma obrigação ética e 
política, garantir que o ensino médio se desenvolva sobre uma base unitária 
para todos. Entendemos que o ensino médio integrado ao ensino técnico, sob 
uma base unitária de formação geral, é uma condição necessária para se 
fazer a “travessia” para uma nova realidade. 

 

Desse modo, o EMI, enquanto política educacional, está longe de ser o ideal 

da escola unitária na perspectiva gramsciana que defende uma formação que crie 

condições para se estabelecer novas relações “entre trabalho intelectual e trabalho 

industrial não somente na escola, mas em toda prática social” (GRAMSCI, 2000, p. 

40).  No entanto, é o que se mostra possível na realidade social, cultural e histórica 

atual. Nesse contexto, é de fundamental importância compreender as contradições 

históricas de nossa sociedade para buscar as vias para sua transformação, sendo o 

projeto de educação em uma perspectiva emancipatória um importante instrumento 

nesse processo.  

Portanto, essa política educacional que prevê a articulação da formação básica 

com a formação profissional não deve ficar fechada em si mesma, conforme ratifica 

Ciavatta (2014, p. 198):  

 

se o que se persegue não é somente atender a essa necessidade, mas mudar 
as condições em que ela se constitui, é também uma obrigação ética e polí-
tica garantir que o ensino médio se desenvolva sobre uma base unitária, para 
todos. 

 

Para tanto, o docente deve enfocar o trabalho como o princípio educativo que 

estrutura as experiências de aprendizagem no contexto escolar nas diferentes dimen-

sões da prática pedagógica.  

Nesse sentido, o trabalho, como princípio educativo, fundamenta-se na ideia 

apresentada por Gramsci (1968, p. 130): 

 

O conceito e o fato do trabalho (da atividade teórico-prática) é o princípio 
educativo imanente à escola primaria, já que a ordem social e estatal (direitos 
e deveres) é introduzida e identificada na ordem natural pelo trabalho. O con-
ceito do equilíbrio entre ordem social e ordem natural com base no trabalho, 
na atividade teórico-prático do homem, cria os primeiros elementos de uma 
intuição do mundo liberta de toda magia ou bruxaria, e fornece o ponto de 
partida para o posterior desenvolvimento de uma concepção histórica, dialé-
tica, do mundo, para a compressão do movimento e do devir [...]. 

 

Na tessitura dessas reflexões, concorda-se com Moura e Lima Filho (2017), 

ao afirmarem que o Ensino Médio Integrado reúne condições de funcionamento 
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necessárias, aliadas à concepção de formação humana integral, com a integração 

entre ciência, tecnologia, cultura e trabalho como eixos norteadores do currículo. 

Assim, o EMI, ofertado atualmente, prioritariamente na Rede Federal de Educação 

Tecnológica, mesmo diante de suas dificuldades quanto à concretização de sua 

proposta pedagógica, representa a possibilidade de uma ruptura com o ensino 

unilateral e fragmentado oferecido historicamente em nosso país para classe 

trabalhadora.  

Nessa direção, é necessário romper com projetos de formação reducionistas e 

pragmáticos que acentuam a divisão entre trabalho manual e trabalho intelectual, nes-

ses projetos o homem não ultrapassa sua condição de consumidor, alienado e visto 

de forma unilateral. Acredita-se ser possível efetivar projetos que visem à formação 

integral do homem como sujeito histórico que produz, pelo trabalho, suas condições 

objetivas de vida individual e de transformações da sociedade, portanto, omnilateral. 

É importante salientar que uma proposta de educação que se propõe integra-

dora requer um processo crítico-reflexivo sobre as concepções que fundamentam as 

diferentes dimensões da vida. É preciso ainda compreender de que forma essas di-

mensões se relacionam nas práticas sociais, de modo geral, e em particular, na edu-

cação. Ramos (2007) dá uma importante contribuição nesse processo reflexivo ao 

realizar uma discussão sobre os sentidos do conceito de integração e  apresenta três 

sentidos, sendo um dos sentidos, a integração enquanto concepção de formação hu-

mana que contempla as diferentes dimensões da vida, outro sentido apontado pela 

autora, diz respeito a forma como se estabelece a relação entre o ensino médio e a 

educação profissional e o último sentido se refere a relação entre parte e totalidade 

na proposta curricular. 

Em relação ao primeiro sentido, as dimensões fundamentais da vida, o traba-

lho, a ciência e a cultura são abordadas pela autora nas seguintes perspectivas: 

Trabalho entendido em seu sentido ontológico como parte integrante da totali-

dade do ser humano, como forma de realização, interação e transformação da reali-

dade. Assume ainda um sentido econômico vinculado a forma como historicamente 

está estruturada o modo de produção das condições materiais. 

Ciência compreendida como o conjunto de conhecimentos produzidos pela so-

ciedade e que ocupa papel decisivo no avanço do processo produtivo. Os conheci-

mentos são sistematizados a partir da relação do homem com a realidade e suas con-

tradições. 
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Cultura corresponde aos valores estéticos e éticos que são produzidos pela 

sociedade em sua relação com a realidade e que estruturam a forma de organização 

e interação social em um contexto histórico. 

A integração no sentido da articulação do Ensino Médio com a Educação Pro-

fissional, Ramos (2007) destaca que temos dispositivos legais para o desenvolvimento 

de políticas educacionais que possibilitem aos jovens uma formação integrada. 

Chama atenção que a integração da formação básica à formação profissional no en-

sino médio proporciona ao jovem atender as necessidades de sua realidade concreta, 

mas deve também criar condições, por meio do acesso ao conhecimento, para se 

colocarem como agentes de transformação social. 

O terceiro sentido de integração discutido pela autora traz reflexões sobre a 

necessidade de integrar conhecimentos gerais e específicos formando uma totalidade 

curricular. Na base dessa perspectiva de integração Ramos (2007, p. 18) compreende 

que “é a historicidade dos fenômenos e dos conhecimentos que dá vida aos conteúdos 

de ensino” explorados na formação integrada. A relação entre os conhecimentos deve 

ser pensada considerando a realidade concreta e as contribuições de cada disciplina 

para interpretá-la, buscando alcançar uma abordagem interdisciplinar que se propo-

nha ultrapassar os limites das disciplinas na organização curricular (RAMOS, 2007). 

Observa-se que pensar de forma ampla sobre a concepção de integração no 

contexto da proposta pedagógica do Ensino Médio Integrado à formação profissional 

exige o entendimento de sua aproximação com a perspectiva de Educação Politéc-

nica. As ideias de uma Educação Politécnica têm suas bases nos pensamentos de 

Marx, Engels e Gramsci sobre a formação do trabalhador e suas relações com as 

contradições do sistema capitalista, tais ideias impulsionaram discussões que influen-

ciaram transformações nas legislações educacionais do Brasil nas décadas de 80 e 

90. Nos debates sobre a relação entre educação e trabalho, considerando as pers-

pectivas de formação da classe trabalhadora o conceito de Politecnia representa a 

síntese de um conjunto de ideias que defendem uma educação ampla dos sujeitos 

que alcance a complexidade da vida humana, em que as dimensões trabalho, cultura 

e ciência formem a totalidade social. Para Saviani (2003, p. 15), a politecnia 

 

diz respeito ao domínio dos fundamentos científicos das diferentes técnicas 
que caracterizam o processo de trabalho produtivo moderno. Está relacio-
nada aos fundamentos das diferentes modalidades de trabalho e tem como 
base determinados princípios, determinados fundamentos, que devem ser 
garantidos pela formação politécnica. 
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Conforme Saviani (1989, p. 14), para o marxismo, a politecnia está relacionada 

à “união entre escola e trabalho ou, mais especificamente, entre instrução intelectual 

e trabalho produtivo”. No mesmo sentido, Saviani (1989, p. 19) aponta que  

 

a ideia de politecnia envolve a articulação entre trabalho intelectual e trabalho 
manual e envolve uma formação a partir do próprio trabalho social, que de-
senvolve os fundamentos, os princípios, que estão na base da organização 
do trabalho na nossa sociedade e que, portanto, nos permitem compreender 
o seu funcionamento. 

 

Sendo assim, o ensino médio integrado à formação profissional só estará vol-

tado para a transformação da sociedade se sua proposta pedagógica estiver funda-

mentada na concepção de trabalho como princípio educativo (o trabalho em seu sen-

tido ontológico, como prática social que forma o homem enquanto ser social) e se a 

formação básica unitária e politécnica, centrada no trabalho, na ciência e na cultura 

seja a diretriz norteadora da concretização dessa proposta pedagógica. 

Atualmente, o Ensino Médio tem sido alvo de questionamentos sobre qual seria 

o melhor modelo curricular para esta etapa. Considerando que a sua reforma, apro-

vada em 2017 (Lei nº 13.415 de 16/02/2017), possa vir a abrir caminhos para o retorno 

da dualidade histórica da educação profissional técnica de Nível Médio - e da própria 

estrutura educacional brasileira. A reforma promove a reestruturação do ensino médio 

a partir de uma Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e dos itinerários formativos: 

linguagens, matemática, ciências da natureza, ciências humanas e formação técnica 

e profissional a ser implementada progressivamente em tempo integral. Mais do que 

simplesmente uma modernização legal, esta “reforma” representa simbolicamente a 

luta de classes dentro da educação brasileira. Não como uma reforma única, mas fruto 

de um longo processo de disputa onde a classe dominante preserva todos os seus 

privilégios cerceando direitos para a classe trabalhadora e seus filhos. 

Quanto ao Ensino Médio Integrado, é necessário debater dois pontos: o pri-

meiro diz respeito ao cerne da lei, com sua ideia de divisão do Ensino Médio em duas 

etapas (BNCC mais os itinerários formativos) e a qual caminha em direção contrária 

à concepção de EMI, pois inviabiliza sua ideia central de articulação entre a formação 

básica e a formação profissional; a segunda é que a referida reforma, mesmo dei-

xando em aberto às instituições a viabilização deste quinto itinerário formativo, a  per-

mite numa ressalva, quando não a coloca dentro das opções dos itinerários e sim, em 
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um inciso posterior, se configurando como uma exceção à regra geral, conforme “cri-

tério dos sistemas de ensino, poderá ser composto itinerário formativo integrado” (LEI 

13.415, 2017, artigo 36, “§ 3º).  

Contrariamente, a Lei nº 13.415/2017 encaminha o Ensino médio para uma 

concepção distinta da formação humana integral ao se estabelecer a escolha de 

itinerários formativos. Nessa perspectiva o aluno não poderá escolher uma formação 

holística já que a oferta dependerá das condições concretas de cada instituição 

escolar, podendo os estados recorrerem a instituições privadas para oferecer a 

formação profissional, inclusive através da certificação intermediária. 

A partir dessa reflexão, destaca-se como entrave a separação da educação 

profissional da educação básica, por meio da transformação da primeira em um 

itinerário formativo, negando assim o objetivo do ensino médio integrado ofertado 

pelos IF’s que vislumbra uma formação omnilateral e o trabalho como princípio 

educativo. O cenário da Educação profissional Técnica de Nível Médio desenhado 

pela Lei n° 13.415/2017 evidencia, mais uma vez que a formação da classe 

trabalhadora é um campo de disputa exigindo dos diferentes sujeitos envolvidos um 

posicionamento critico em defesa da formação humana integrada. 

 

3.2 Formação Básica e Formação Profissional: diálogos necessários para 

formação integrada 

  

A perspectiva educacional que possibilita a integração entre a formação básica 

e a formação profissional prevê uma articulação que assegure o acesso aos funda-

mentos científicos aliados a conhecimentos vinculados à prática do trabalho, isto é, 

uma formação ampla, que instrumentalize o jovem de conhecimentos para o desen-

volvimento de atividade produtiva, para exercício da cidadania e para participação po-

lítica e social, a fim de que esse discente atue de forma consciente e autônoma na 

sociedade. 

Nesse sentido, é importante observar que a proposta do EMI pressupõe a com-

preensão dos objetivos e finalidades previstas para formação básica e para formação 

profissional buscando a integração dessas dimensões formativas, o que contribui para 

a superação da divisão entre trabalho manual e intelectual que historicamente marca 

as relações produtivas e sociais. A relação entre as áreas de formação no EMI envolve 

diferentes aspectos da ação educativa, tais como: a base legal, a organização 
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curricular e os referenciais didático-pedagógicos que exercem influência sobre a con-

cretização de uma proposta que efetivamente promova a articulação entre as áreas e 

consequentemente alcance uma formação integrada. 

Entende-se que a base legal que fundamenta o EMI é construída historica-

mente em um campo de disputa de projetos educacionais e societários com interesses 

divergentes para formação dos filhos da classe trabalhadora, por essa razão passa 

por constantes mudanças. Tais mudanças, por vários momentos na trajetória do EMI, 

comprometeu a concretização de uma educação integrada. Essa realidade chama 

atenção para necessidade de uma contínua mobilização por parte dos sujeitos envol-

vidos na construção do EMI em defesa de dispositivos legais que assegurem a pers-

pectiva de formação integrada e   garantam condições materiais para sua efetividade 

na vida dos jovens.  

A exemplo dessas transformações temos a aprovação da Lei 13.415/2017 que 

estabeleceu um conjunto de reformas no Ensino Médio, as quais trouxe inúmeras im-

plicações para articulação da Educação Profissional com a Educação Básica. Esse 

fato enfatiza o quanto a consolidação de uma ação educativa acontece em um con-

texto sócio-histórico dinâmico marcado por inúmeras contradições exigindo dos en-

volvidos a compreensão dos aspectos que interferem na formulação e implementação 

de uma política educacional. 

Em relação à organização curricular do EMI e sua respectiva sistematização 

em um projeto pedagógico destaca-se que a indissociabilidade entre as áreas de for-

mação encontra-se na realidade concreta e a proposta deve buscar por meio de um 

debate amplo construir estratégias para uma relação entre as disciplinas que traduza 

essa perspectiva. Nessa direção, Moura (2012, p. 11) expõe que 

 
compreendemos que organizar o currículo de forma integrada implica em 
romper com falsas polarizações, oposições e fronteiras consolidadas ao 
longo do tempo. como ponto de partida é preciso ratificar que o ensino médio 
integrado exige que a relação entre conhecimentos gerais e específicos seja 
construída de forma contínua ao longo da formação, sob os eixos do trabalho, 
da ciência, da tecnologia e da cultura, ao invés de, inicialmente, se concentrar 
os conteúdos vinculados à educação geral e, posteriormente, proporcionar os 
componentes curriculares da formação técnica específica. 

 

Além disso, é preciso entender a organização curricular formando uma totali-

dade que deve expressar as concepções de um projeto formativo amplo e a identidade 

pedagógica da instituição. O currículo integrado está inserido na realidade e pode ofe-

recer potencialmente instrumentos para melhorar a compreensão dela, assim como 
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traz ferramentas, no âmbito dos conhecimentos, para sua transformação. Não é pos-

sível pensar em um desenho curricular único que garanta a articulação entre as áreas 

no EMI, pois somente a partir de um processo crítico-reflexivo sobre a realidade, os 

sujeitos podem estabelecer a interação desta com os conhecimentos. Ressalta-se que 

a construção de uma proposta curricular apresenta um caráter formativo importante 

para os sujeitos envolvidos nas discussões, para tanto é imprescindível estabelecer 

relações dialógicas em um espaço pedagógico que favoreça as vivências coletivas. 

Outro aspecto ressaltado nessa discussão sobre a articulação entre a formação 

básica e profissional diz respeito a dimensão didático-pedagógica da ação educativa. 

Compreende-se didático-pedagógico como o espaço da organização sistemática do 

ensino e a sua realização no contexto da prática pedagógica, considerando a intera-

ção dos sujeitos envolvidos e as múltiplas variáveis presentes nesse processo. Franco 

(2016) aponta que a prática pedagógica envolve os aspectos didáticos e os trans-

cende, à medida que abrange ações no campo da formação docente, a relação com 

os espaços e tempos pedagógicos, a forma de organização do trabalho docente e 

suas expectativas. 

Dessa forma, a prática pedagógica no EMI que contribua para articulação entre 

as áreas de formação não apresenta um caminho metodológico único em uma estru-

tura fechada, passiva, somente de aplicação. Na verdade, trata-se de uma construção 

que deve estar sedimentada no trabalho como princípio educativo, por essa razão, e 

conforme Moura (2014, p. 112),  

 

compreende-se que uma prática pedagógica significativa decorre da neces-
sidade de uma reflexão sobre o mundo do trabalho, da cultura desse trabalho, 
das correlações de força existentes, dos saberes construídos a partir do tra-
balho e das relações sociais que se estabelecem na produção. 

 

O trabalho deve ser considerado como a ação por meio da qual o homem é 

transformado e transforma a realidade. Assim, a articulação entre as áreas de forma-

ção visa alcançar a totalidade do ser histórico-social promovendo o desenvolvimento 

de suas múltiplas potencialidades humanas, por esta razão deve ser materializada na 

prática pedagógica de forma dialética em uma proposta de integração do conheci-

mento. 

  Desse modo, é importante ressaltar que o currículo integrado “organiza o co-

nhecimento e desenvolve o processo de ensino-aprendizagem de forma que os con-

ceitos sejam apreendidos como sistemas de relações de uma totalidade” (RAMOS, 
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2007, p. 18). Essa concepção de currículo favorece a articulação das diferentes áreas 

do conhecimento e caminha na direção de uma formação omnilateral, mas para que 

essa perspectiva alcance a prática pedagógica, é necessária uma ruptura com a con-

cepção de currículo presente no contexto escolar, em que o conhecimento é explorado 

de forma fragmentada em disciplinas isoladas que abordam conteúdos fechados em 

si mesmos.  

Para uma prática pedagógica integrada, é desejável que sejam revistas as fi-

nalidades atribuídas aos conteúdos, como afirmam Araújo e Frigotto (2015, p. 68): 

 

[...] a utilidade dos conteúdos passa a ser concebida não na perspectiva ime-
diata do mercado, mas tendo como referência a utilidade social, ou seja, os 
conteúdos são selecionados e organizados na medida de sua possibilidade 
de promover comportamentos que promovam o ser humano e instrumentali-
zem o reconhecimento da essência da sociedade e a sua formação. 

 

Nesse contexto, Machado (2009, p.92) ressalta a importância da interdiscipli-

naridade. Para ela, “o convite à construção de currículos integrados é também uma 

convocação a interdisciplinaridade, à busca das mediações que possibilitem planejar 

e desenvolver planos comuns de trabalho, que harmonizem distintas experiências e 

pontos de vista”. Neste sentido, Ramos (2007, p. 117) também enfatiza que 

 

a interdisciplinaridade, como método, é a reconstituição da totalidade pela 
relação entre os conceitos originados a partir de distintos recortes da reali-
dade, isto é, dos diversos campos da ciência representados em disciplinas. 
Isto tem como objetivo possibilitar a compreensão do significado dos concei-
tos, das razões e dos métodos pelos quais se pode conhecer o real e apro-
priá-lo em seu potencial para o ser humano. 

 

A interdisciplinaridade é uma abordagem de conhecimento que apresenta um 

grande potencial didático-pedagógico, pois oferece alternativas que podem provocar 

significativas mudanças na prática educativa, mas antes de alcançar as atividades 

didáticas desenvolvidas em sala de aula, a interdisciplinaridade trouxe novas perspec-

tivas ao processo de produção e socialização do conhecimento, rompendo com a cul-

tura de fragmentação do saber.  

De acordo com Japiassu (1976, p. 54), a interdisciplinaridade mostra-se 

inicialmente como uma “crítica às fronteiras das disciplinas, de sua compartimentação, 

proporcionando uma grande esperança de renovação e mudança no domínio da 

metodologia das ciências humanas”. Essa concepção alinha-se à ideia de que a 

realidade humana, em sua complexidade, exige respostas que alcancem à totalidade 
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dos fenômenos e não percepções parceladas, fechadas em si mesmas, das diferentes 

áreas do conhecimento. 

Nesse sentido, é necessário compreender os limites disciplinares como forma 

de organização sistemática de um campo de conhecimento, contudo esse espaço de 

demarcação epistemológica de cada disciplina não pode configurar uma barreira 

instransponível, isto é, que impossibilite novas conexões de conhecimentos.  Sendo 

assim, observa-se que a perspectiva interdisciplinar do ensino exige uma análise 

reflexiva sobre a concepção de conhecimento que norteia a prática pedagógica. 

Para Fazenda (2011), a interdisciplinaridade se caracteriza por uma “atitude” 

que possibilita o diálogo, a colaboração e interação intersubjetiva entre as disciplinas. 

Trata-se de uma nova postura diante do conhecimento superando a visão 

fragmentaria do ser humano, sendo necessário, antes de tudo, de ações que 

favoreçam a abertura reciproca, “uma comunicação entre os domínios do saber”. 

A interdisciplinaridade apresenta diferentes finalidades, sendo possível 

distinguir quatro campos de operacionalização: científica, escolar, profissional e 

prática. Os campos de atuação são delimitados de acordo com a particularidade dos 

problemas e a abordagem adotada para sua compreensão (LENOIR,1998). Nesse 

estudo, destaca-se a interdisciplinaridade escolar que se diferencia da 

interdisciplinaridade científica, tendo em vista os seus objetivos e alcance conforme 

ilustra Lenoir (1998) no quadro que segue: 

 

Quadro 1: Maiores distinções entre interdisciplinaridade científica e 

interdisciplinaridade escolar 

 

Interdisciplinaridade cientifica Interdisciplinaridade escolar 

FINALIDADES 

Tem por finalidade a produção de novos 

conhecimentos e a resposta às 

necessidades sociais: 

• pelo estabelecimento de ligações 

entre as ramificações da ciência; 

• pela hierarquização (organização 

das disciplinas científicas); 

Tem por finalidade a difusão do 

conhecimento (favorecer a integração de 

aprendizagem e conhecimentos) e a 

formação de atores sociais: 

• colocando-se em prática as 

condições mais apropriadas para 

suscitar e sustentar o 

desenvolvimento dos processos 
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• pela estrutura epistemológica; 

• pela compreensão de diferentes 

perspectivas disciplinares, 

restabelecendo as conexões 

sobre o plano comunicacional 

entre os discursos disciplinares. 

(Schülert e Frank 1994) 

integradores e a apropriação dos 

conhecimentos como produtos 

cognitivos com os alunos; isso 

requer uma organização dos 

conhecimentos escolares sobre 

os planos curriculares, didáticos e 

pedagógicos; 

• pelo estabelecimento de ligações 

entre teoria e pratica; 

• pelo estabelecimento de ligações 

entre os distintos trabalhos de um 

segmento real de estudo. 

Fonte: Adaptado de Lenoir (1998). 

 

Observa-se que a interdisciplinaridade escolar se mostra um campo de atuação 

que tem como eixo estruturante a relação ensino e aprendizagem. Na 

interdisciplinaridade escolar as noções, finalidades habilidades e técnicas visam 

favorecer sobretudo o processo de aprendizagem, respeitando os saberes dos alunos 

e sua integração. 

 

3.3 Práticas interdisciplinares e planejamento no EMI 

 

Araújo e Frigotto (2015) problematizam o projeto de ensino integrado e afirmam 

que o desenvolvimento de práticas pedagógicas integradoras requer, principalmente, 

soluções ético-políticas. Para eles, o ensino integrado é um direito de todos e promove 

o desenvolvimento de amplas faculdades físicas e intelectuais do aluno, comprome-

tendo-se com a utopia de uma formação inteira. Contrariamente à fragmentação do 

saber, o ensino integrado vincula-se à ideia de desenvolver ações formativas integra-

doras que promovam a autonomia e a ampliação dos horizontes dos sujeitos das prá-

ticas pedagógicas, principalmente alunos e professores. Contudo, o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas integradoras não depende somente de soluções didáticas, 

mas especialmente de soluções ético-políticas, ou seja, é necessária uma atitude hu-

mana transformadora por parte dos sujeitos do ensino e da aprendizagem. Para Ara-

újo e Frigotto, 2015, p. 65), 
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não reduzimos a possibilidade do ensino integrado a um ato de vontade dos 
docentes e dos gestores educacionais; compreendemos que este depende, 
também, das condições concretas de sua realização, argumentamos que a 
promoção de práticas pedagógicas integradoras requer a constituição de um 
ambiente material que a favoreça e da busca permanente pelo elemento in-
tegrador, considerando as realidades específicas, a totalidade social e os su-
jeitos envolvidos. 

 
Antes de tudo, é imprescindível o compromisso do professor com as ideias de 

formação integrada e de transformação social, caso contrário, os saberes, habilidades 

e atitudes objetivadas com o currículo integrado não passarão de capacidades espe-

cíficas requeridas pelo mercado de trabalho. A formação integrada busca formar o 

indivíduo em suas múltiplas capacidades: de trabalhar, de viver, de operar indepen-

dentemente sobre a realidade, contribuindo para a construção de uma sociedade fra-

terna e justa. 

Nessa direção, é importante observar que a concretização de práticas 

interdisciplinares entre a formação básica e a formação profissional no contexto do 

EMI passa pela implementação de políticas institucionais de formação docente, aliada 

a ações que favoreçam, no espaço pedagógico, a interação dos diferentes sujeitos do 

processo de ensino-aprendizagem viabilizando e estimulando o trabalho coletivo.  

Quanto à formação de docentes para a EPT, Moura (2014) destaca dois eixos 

necessários para ancorar esta formação: o primeiro está relacionado ao aprofunda-

mento do conhecimento específico do docente, aquele adquirido durante a graduação, 

o que será feito por meio de programas de pós-graduação stricto sensu (mestrado e 

doutorado); o segundo relaciona-se à formação didática, político-pedagógica e às es-

pecificidades das áreas profissionais em que atuam os docentes. 

Além disso, é importante ressaltar que as práticas pedagógicas são 

atravessadas pela subjetividade dos sujeitos, pelas intencionalidades (sociais e 

políticas) da ação educativa e pela cultura do ambiente escolar na qual essa prática é 

construída. Dessa forma, fica claro que a “qualidade da educação e do ensino tem 

muito a ver com o tipo de cultura que nela se desenvolve, que obviamente ganha 

significado educativo através das práticas e dos códigos que a traduzem em 

processos de aprendizagem para os alunos” (SACRISTÁN, 2000, p. 09). 

É preciso, portanto, está consciente do projeto de educação que se defende, 

pois ele deve ser o marco impulsionador, mas tão importante quanto, é refletir 

criticamente sobre a forma, o espaço e o tempo em que os fundamentos se 
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materializam em prática pedagógica no cotidiano da instituição de educação 

profissional. Especificamente no EMI, pensar sobre a prática pedagógica efetivamente 

integrada à formação profissional deve levar os envolvidos nesse processo de ensino-

aprendizagem a um ambiente que possibilite a aproximação e o diálogo entre as 

diferentes áreas do conhecimento, o planejamento coletivo e a troca de experiências, 

criando as condições para que as práticas interdisciplinares façam parte do cotidiano 

da instituição. Para Fazenda (2011, p. 84), é necessário refletir sobre a 

 
integração em relação à interdisciplinaridade, conclui-se em favor da 
necessidade da integração como momento, como possibilidade de atingir 
uma “interação”, uma interdisciplinaridade com vistas a novos 
questionamentos, novas buscas, enfim, para uma mudança na atitude de 
compreender e entender. 

 

Nessa direção, os avanços na consolidação de uma formação profissional 

efetivamente integrada exigem que se lance um olhar crítico-reflexivo sobre o 

processo de construção das práticas de planejamento do ensino das instituições de 

educação profissional, pressupõe que se vá além do evidente, do dito e do aparente. 

É necessário que se busque investigar os elementos implícitos na forma de organizar 

o ensino, de planejar as práticas pedagógicas e de tomar as decisões sobre o fazer 

pedagógico.  

É preciso refletir sobre o processo de planejar buscando identificar seus 

desafios e possibilidades, de modo que o planejamento não seja visto pela 

comunidade como atividade desgastada, que encontra mais resistência que 

participação; ele deve encontrar o caminho e ambiência espacial e temporal de 

encontro democrático, coletivo, crítico e criativo para transformar a realidade 

(PADILHA, 2001). 

Nesse sentido, ressalta-se que o planejamento, no contexto educacional, 

apresenta diferentes níveis quanto a sua abrangência. A ação sistemática de planejar 

encontra-se presente desde a elaboração de políticas educacionais até a organização 

do docente, de sua prática pedagógica. De acordo com a caracterização de diferentes 

teóricos os níveis de planejamento podem ser assim compreendidos: 

Planejamento Educacional: Trata-se do nível mais abrangente, sendo 

realizado em âmbito nacional, estadual e municipal. Diz respeito ao planejamento das 

grandes políticas educacionais exigindo uma análise sistemática das demandas e dos 

recursos disponíveis (VASCONCELLOS,2005). 

Planejamento Curricular: Corresponde a “proposta geral das experiencias de 
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aprendizagens que serão oferecidas pela escola, incorporada nos diversos 

componentes curriculares” (VASCONCELLOS, 2005, p. 95). 

Planejamento Escolar: Caracteriza-se por um processo de análise da 

realidade escolar visando orientar e sistematizar os procedimentos para tomada de 

decisões. A ação de planejar encontra-se vinculada as opções políticas-pedagógicas 

e tem como referência as situações didáticas concretas. O planejamento materializa-

se em planos que se apresentam em três níveis: o plano da escola, o plano do ensino 

e o plano de aula (LIBÂNEO, 2006). 

Esses diferentes níveis do planejamento se inter-relacionam de forma contínua 

e precisam ser considerados para a compreensão do fenômeno educativo. É 

necessário considerar os processos de planejamento na totalidade da escola, nas 

“suas relações na própria dimensão pedagógica (relacionamento interpessoal e 

organização da coletividade), nas suas relações com a dimensão administrativa e com 

a dimensão comunitária da instituição” (VASCONCELLOS, 2005, p.102). 

Dessa forma, a ação do docente de elaborar o seu planejamento do ensino é 

influenciada pelo contexto de sua prática pedagógica, por suas concepções enquanto 

ser social e por sua historicidade pessoal e profissional vivenciada. Assim, o 

planejamento do ensino não se reduz a procedimentos técnicos de preenchimento de 

formulários visando o controle administrativo da prática docente, ele deve, antes de 

tudo, ser uma atividade consciente que busca “expressar os vínculos entre o 

posicionamento filosófico, político-pedagógico e profissional e as ações efetivas que 

o professor irá realizar na sala de aula” (LIBÂNEO, 2006, p.223).  

Nessa direção, entende-se que um projeto de educação fundamentado em uma 

perspectiva emancipatória e transformadora dos sujeitos, como se propõe o EMI, deve 

possibilitar a construção de uma prática pedagógica baseada em uma concepção de 

planejamento que considere suas dimensões processual e formativa. A proposta de 

planejamento dialógico representa uma alternativa, porque, ao ampliar a comunicação 

pelo diálogo coletivo e interativo, vai acontecendo um processo participativo que 

favorece o envolvimento, a troca de ideias, o resgaste da cultura e a troca de 

experiências que estimulam o enfrentamento dos desafios para a concretização dos 

objetivos (PADILHA, 2001). 

Além disso, é importante destacar que a vivência de práticas pedagógicas  

interdisciplinares no contexto da educação profissional que aproximem e promovam o 

diálogo entre a formação básica e  a formação profissional ainda encontra muitos 
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obstáculos, sendo que o “limite mais sério, para a prática do trabalho pedagógico 

interdisciplinar, situa-se na dominância de uma formação fragmentada, positivista e 

metafísica do educador e de outra nas condições de trabalho (divisão e organização) 

a que está submetido” (FRIGOTTO, 2010, p. 59). 

Uma prática pedagógica interdisciplinar é fruto da confluência das diferentes 

dimensões do processo de ensino-aprendizagem, por isso é importante que o 

educador destine atenção ao aspecto formativo presente nas práticas de 

planejamento em uma abordagem dialógica. Esse “despertar” por parte do docente 

pode ocorrer nas formações continuadas, que devem ser pensadas coletivamente 

possibilitando vivências compartilhadas no espaço pedagógico. Para tanto, é 

imprescindível desenvolver ações para romper com a cultura do isolamento 

profissional e do individualismo. Acerca desse tema, Nóvoa (1997, p. 26) aponta que 

 

o diálogo entre os professores é fundamental para consolidar saberes 
emergentes da prática profissional. Mas a criação de redes coletivas de 
trabalho constitui, também, um fator decisivo de socialização profissional e 
de afirmação de valores próprios da profissão docente. O desenvolvimento 
de uma nova cultura profissional dos professores passa pela produção dos 
saberes e de valores que deem corpo a um exercício autônomo da profissão 
docente. 

 

Observa-se que não há um caminho único para o processo de planejamento, 

nem para forma como os diferentes níveis do planejamento se inter-relacionam na 

prática pedagógica, contudo encontramos, nos estudos sobre planejamento, 

referenciais metodológicos que podem impulsionar as reflexões sobre a ação de 

planejar, as suas possibilidades e os desafios apresentados no cotidiano das 

instituições de ensino. 

 Dentre os referenciais metodológicos estudados, temos Mernegola e Santana 

(2012) que apresenta a compreensão que o planejamento no contexto da educação 

deve ser pautado, prioritariamente, no desenvolvimento das potencialidades humanas. 

O autor apresenta uma proposta de planejamento de disciplina que contempla as 

seguintes etapas: Conhecimento e análise da realidade; definição de objetivos; 

delimitação dos conteúdos; escolha dos melhores procedimentos e técnicas de ensino; 

seleção dos recursos materiais e humanos; escolha dos instrumentos avaliativos. 

Apresentamos também, a concepção de planejamento de Lopes (2014) que 

chama atenção para necessidade de um planejamento globalizante que considere a 

realidade histórica e social que o processo educativo acontece. O planejamento deve 
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ser resultado de um processo integrador entre a escola e o seu contexto, para tanto 

deve ser efetivado de forma participativa, crítica e transformadora. A autora propõe a 

sistematização do planejamento em fases ou etapas que se inter-relacionam, sendo 

as seguintes: Estudo real da escola e suas relações com o contexto social em que 

está inserida; Caracterização dos interesses e necessidades dos educandos para os 

quais a ação pedagógica estará sendo planejada; Definição de objetivos; 

Sistematização do conteúdo programático considerando a realidade concreta do aluno; 

Seleção de procedimentos; Sistematização do processo de avaliação da 

aprendizagem. 

Destacamos, neste trabalho, a metodologia de planejamento defendida por 

Vasconcellos (2005), por entender que a concepção de planejamento apresentada em 

seus estudos possui uma maior aproximação com os objetivos propostos para a 

pesquisa. A compreensão do planejamento enquanto método dialético de 

transformação da prática pedagógica chama atenção para caráter processual da ação 

de planejar. O planejamento se desenvolve em um movimento a ser feito a partir das 

experiências vivenciadas, promovendo a reflexão crítica e coletiva sobre as práticas, 

assim os envolvidos podem construir possibilidades para a transformação da prática 

pedagógica. 

Entende-se que o planejamento de práticas interdisciplinares envolve 

mudanças na forma de compreender as relações do homem com o conhecimento, 

assim como na forma de organizar sistematicamente o ensino. Giordani (2000, p. 84) 

chama atenção que 

 

um projeto interdisciplinar se caracteriza pela continuidade crescente de 
transformações que estabelece, é um processo de permanente busca e 
reestruturação das relações, por isso dinâmico e criativo, sempre buscando 
elementos novos sem se estabilizar por completo, mas temporariamente, até 
assimilar aquelas relações. 

 

Nesse sentindo, compreende-se que a perspectiva de planejamento 

apresentada por Vasconcellos (2005), mesmo sem incluir especificamente a 

abordagem interdisciplinar em seus estudos, propõe um modelo de planejamento que 

traz possibilidades para a construção coletiva de caminhos que favoreçam a inclusão 

da dimensão interdisciplinar no ensino, por essa razão esse estudo irá utilizar a 

abordagem metodológica do autor como referência para a discussão proposta.  

Vasconcellos (2005) apresenta perspectivas para a prática de planejamento 
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chamando atenção para necessidade de uma atitude reflexiva que possibilite a 

ressignificação da prática de planejar, tendo em vista que a concepção técnico 

burocrática prevaleceu por muito tempo no direcionamento das ações de 

planejamento do ensino. A prática reflexiva, de acordo com autor, deve estar presente 

em todo processo favorecendo a interação das três dimensões do planejamento: 

Realidade, finalidade e plano de mediação. 

Segundo o autor para intervir é necessário, inicialmente conhecer o campo de 

intervenção, sua estrutura e funcionamento, para tanto é preciso uma atitude reflexiva 

para interpretar a realidade, pois a realidade não se revela em sua dinamicidade a 

partir da simples aproximação. Conhecer a realidade no processo de planejamento 

exige a prática da pesquisa, a fim de buscar as informações que estão articuladas 

com saberes e conceitos que permeiam a situação real. 

 Vasconcellos (2005) traz ainda que a interação com a realidade constrói 

possibilidades de intervenção que são explicitadas nas intencionalidades de 

transformar o real, sendo a dimensão da finalidade caracterizada pela projeção de 

objetivos que buscam criar novas perspectivas. “É um processo que parte de uma 

escuta atenta da realidade, que arrisca interpretações, e que finalmente ousa apostar 

em algumas projeções” (VASCONCELLOS, 2005, p.85). 

 Nesse movimento dialético, em que se desenvolve a ação de planejar, a 

dimensão denominada por Vasconcellos (2005) como plano de mediação se 

caracteriza por sua natureza prática. O autor aponta que o plano de mediação é a 

“previsão das ações, do movimento, da sequência de operações a serem realizadas 

para a transformação da realidade. Dimensão mais operacional, de criação de 

alternativas concretas de mudança, onde se elabora um plano de intervenção” 

(VASCONCELLOS, 2005, p. 85). 

 Nessa perspectiva, o plano de mediação se configura na organização 

sistemática das ações a serem realizadas para transformar a prática e alcançar os 

objetivos propostos para a ação educativa. Vasconcellos (2005) propõe em seu estudo 

o projeto de ensino-aprendizagem como uma das formas de intervenção na realidade. 

O autor apresenta uma metodologia para o processo de planejamento de projeto de 

ensino-aprendizagem pautada na interação contínua de diferentes dimensões e fases 

do planejamento, conforme ilustrado na Figura 1. 
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Figura 1: Estrutura e Processo do Projeto de Ensino e Aprendizagem 

 

Fonte: Vasconcellos (2005, p. 103)  

Na Figura 1, Vasconcellos (2005) apresenta o processo de planejamento de 

Projeto de Ensino-Aprendizagem dividido em subprocessos, sendo esses a 

elaboração, realização interativa e a avaliação de conjunto.  

A elaboração é compreendida como o conjunto de ações que envolve a 

mobilização dos sujeitos para de forma consciente e intencional estabelecer no 

processo de planejamento uma relação dialética entre a realidade concreta, as 

projeções de mudanças e as formas de transformação da realidade vivenciada para 

realidade desejada. Esse subprocesso está subdividido nas seguintes fases: 

✓ Análise da Realidade: Momento de reflexão coletiva com o objetivo de 

aprofundar o entendimento da realidade em sua totalidade, lançando um olhar para 

as contradições, fragilidades, potencialidades, para os diferentes sujeitos envolvidos 

na prática educativa e para o contexto em que ela se realiza. 
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✓ Projeção de Finalidades: Nessa fase busca-se expressar as 

intencionalidades para intervir na realidade concreta. Definir os objetivos para ação 

sistemática que envolve a prática educativa deve ser uma ação pautada em um 

processo reflexivo comprometido com as mudanças que se propõe efetivar no 

cotidiano pedagógico. 

✓ Formas de Mediação: Essa fase consiste em sistematizar as ações que 

visam viabilizar as finalidades definidas para a ação educativa. As formas de mediação 

precisam estar coerentes com as concepções de educação e da pratica pedagógica 

defendida pelos sujeitos envolvidos. 

A Realização Interativa se constitui na concretização das ações planejadas no 

processo de elaboração. As ações devem ser desenvolvidas de forma consciente 

buscando uma unidade interna entre as concepções presentes no processo de 

elaboração e a prática efetivada. A realização não acontece de forma linear, pois a 

interação dos sujeitos envolvidos pode provocar transformações no planejamento 

sistematizado, ela se configura em um processo de aproximações sucessivas. Esse 

subprocesso é subdividido nas seguintes fases em: 

o Ação Pedagógica: Fase que diz respeito a estruturação do trabalho em sala de 

aula envolvendo a interação dos sujeitos no espaço coletivo e a interação 

desses com o conhecimento sistematizado.  

o Análise do Processo: Essa fase deve possibilitar o confronto entre o que foi 

realizado e o que foi elaborado buscando respaldar o processo de tomada de 

decisões para o aperfeiçoamento da prática educativa e do processo. 

A Avaliação de Conjunto se caracteriza pela prática reflexiva coletiva do grupo 

envolvido sobre o processo de planejamento em sua totalidade, contemplando os 

diferentes elementos mobilizados para a construção do produto, no caso o projeto de 

ensino aprendizagem, assim como a avaliação do projeto enquanto instrumento de 

sistematização didática da prática educativa. 

Neste trabalho, para desenvolver o projeto de ensino aprendizagem em uma 

abordagem interdisciplinar entre a disciplina de formação básica física e a disciplina 

de formação profissional estabilidade das construções e resistências dos materiais II 

utilizamos como referência o modelo de planejamento elaborado por Vasconcellos 

(2005) e as orientações institucionais para elaboração de projetos de ensino. A partir 

das observações e estudos realizados durante o processo de elaboração coletiva do 

projeto foi sistematizada uma proposta metodológica para facilitar o processo de 
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planejamento de práticas interdisciplinares entre as áreas de formação do EMI 

buscando contribuir para uma formação integrada que promova uma maior articulação 

entre as diferentes áreas de formação da proposta pedagógica em discussão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4 METODOLOGIA 

 

Os estudos sobre as práticas de planejamento exigem uma atitude crítico-

reflexiva sobre a prática pedagógica em sua complexidade, ampliando a compreensão 

sobre as múltiplas variáveis que, direta ou indiretamente, exercem influência sobre 

esse fenômeno. A investigação sobre o processo de planejamento do ensino, 

enquanto dimensão da prática pedagógica, apresenta um potencial formativo, à 

medida que possibilita aos sujeitos da pesquisa refletir e de forma coletiva criar 

perspectivas de transformações de suas ações educativas. 

Nessa direção, essa pesquisa foi realizada inspirada na concepção da 

pesquisa-ação, pois essa perspectiva oferece instrumentos para que, por meio da 

“interação entre pesquisadores e atores sociais implicados na situação investigada, 
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sejam encontradas respostas e soluções capazes de promover a transformação de 

representações e mobilizar os sujeitos para ações práticas” (FERRAZ e JACOBI, 2013, 

p. 01).   

Destaca-se que o caminho metodológico proposto pela pesquisa-ação traz a 

possibilidade de uma investigação que busca não somente produzir conhecimento, 

mas que se coloca como uma prática formadora por acreditar que 

 

(...) todo processo de investigação deverá se transformar em um processo de 
aprendizagem que criará à prática novas possibilidades de superar as 
dificuldades, de se recriar constantemente, de se autoavaliar e assim 
modificar e aprofundar seu próprio objeto de estudo. (FRANCO, 2016, p. 02) 

 

Nesse sentido, a pesquisa foi desenvolvida em uma abordagem qualitativa. A 

pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, dos motivos, das 

aspirações, das crenças, dos valores e atitudes que mobilizam o ser humano a pensar 

sobre o que faz e interpretar suas ações dentro da realidade socialmente 

experienciada (MINAYO, 2012). 

Diante dos objetivos propostos para a pesquisa foi utilizado como procedimento 

metodológico um estudo de caso no Curso Técnico em Edificações Integrado ao 

Ensino Médio do IFMA, campus Timon. O estudo concentrou-se na análise de práticas 

de planejamento de atividades interdisciplinares entre a disciplina da formação básica 

Física I e a disciplina de formação profissional Estabilidade das Construções e 

Resistência do Materiais II, ofertada no V módulo do curso em estudo. 

O estudo de caso mostrou-se como uma estratégia de pesquisa que possibilitou 

uma compreensão aprofundada do processo de planejamento, pois a concentração 

em uma situação particular representativa permite um olhar sobre o fenômeno 

considerando o contexto em que ele acontece e as diferentes variáveis que exercem 

influência sobre ele (YIN, 2005). Para Ludke e André (2015), o estudo de caso 

possibilita ao pesquisador compreender o fenômeno em sua totalidade, de uma forma 

holística, integrando as múltiplas dimensões presentes em uma situação e a inter-

relação de seus componentes em complexidade.  

 

4.1 Caracterização do Estudo de Caso 

 

A pesquisa foi realizada no IFMA, Campus Timon, contexto em que a 

pesquisadora se encontra inserida como servidora, atuando no cargo de pedagoga.  
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O Campus Timon foi criado pela Portaria nº 04 de 06 de janeiro de 2009, sendo que a 

Portaria Ministerial nº 1.170, de 21 de setembro de 2010 autorizou seu funcionamento 

e sua inauguração ocorreu dia 27 de dezembro do mesmo ano. Em fevereiro de 2011 

teve início as atividades administrativas e pedagógicas do campus, nesse período 

foram ofertadas vagas para cursos na forma integrada ao ensino médio na área de 

Vendas e Eletroeletrônica, curso de Comércio na modalidade PROEJA e na forma 

subsequente os cursos de Vendas e Comércio. Atualmente, o Campus oferece cinco 

cursos na forma integrada ao médio, sendo esses, administração, edificações, 

eletroeletrônica, eletromecânica e informática. Oferece ainda cursos subsequentes, 

curso superior e pós-graduação. 

 

Figura 2: Território da pesquisa - IFMA - Campus Timon - MA 
 

Fonte: Portal do Ifma 

4.1.1 Caso em estudo - Curso Técnico em Edificações - Integrado ao Médio 

 
O Curso Técnico em Edificações Integrado ao Médio está inserido no Catálogo 

Nacional de Cursos ao Eixo Tecnológico de Infraestrutura. De acordo com o Catálogo, 

o Técnico em Edificações será habilitado para:  

Desenvolver projetos de arquitetura, estrutura, instalações elé-
tricas e hidrossanitários de até 80 m2 usando meios físicos ou 
digitais; Elaborar orçamentos de obras e serviços; Planejar a 
execução dos serviços de construção e manutenção predial; 
Executar obras e serviços de construção e manutenção predial; 
Executar ensaios de materiais de construção, solos e controle 
tecnológico; Conduzir planos de qualidade da construção; Coor-
denar a execução de serviços de manutenção de equipamentos 
e instalações em edificações (BRASIL, 2022, pag.242) 

 . 

A oferta do Curso de Edificações no Campus Timon foi justificada no PPC pelo 

crescimento na cidade da demanda por profissionais que estejam acompanhando as 
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mudanças e transformações na construção civil e também pelo crescimento no quan-

titativo de novos bairros, em fase de implantação e edifícios comerciais, assim como, 

de toda a infraestrutura necessária para o desenvolvimento urbano.  Por se tratar de 

um curso integrado ao médio o desenvolvimento das habilidades profissionais faz 

parte de um processo formativo mais amplo que deve integrar as múltiplas dimensões 

humanas. 

 

4.1.2 Sujeitos da Pesquisa 

 

Docentes da formação técnica profissional que atuam no curso de edificações 

integrado ao ensino médio, no total 4 (quatro) professores com formação a nível de 

graduação na área de Bacharelado em Engenharia Civil e 2 (dois) docentes da forma-

ção básica da área de Física, ambos com formação em Licenciatura Plena em Física, 

que ministraram disciplinas no ano de 2021 no curso de Edificações. 

O universo de pesquisa e sua delimitação nas disciplinas específicas se deu 

pela observação da pesquisadora das dificuldades enfrentadas pelos discentes para 

alcançar aprovação na disciplina de Estabilidade das Construções e Resistências dos 

Materiais II. No acompanhamento pedagógico do processo de ensino-aprendizagem, 

realizado nos últimos cinco anos, foi possível verificar que a situação da disciplina de-

manda atenção, pois muitos alunos relatam dificuldades na compreensão dos conteú-

dos o que os deixam apreensivos quanto à possibilidade de não concluir o curso no 

período pré-estabelecido. 

Essa realidade desperta atenção, pois segundo os docentes da formação 

profissional, muitos alunos apresentam fragilidades na aprendizagem de conteúdos 

básicos da disciplina de Física, que são essenciais para compreensão da disciplina 

Estabilidade das Construções. A compreensão dos conceitos de física é fundamental 

para o percurso formativo das disciplinas Técnicas do curso Técnico em Edificações, 

pois eles fundamentam as aprendizagens vivenciadas nas disciplinas técnicas 

contribuindo para consolidação da formação profissional (GOMES; MEIRA; SANTOS, 

2020). 

Dessa forma, compreende-se que a pesquisa foi desenvolvida pautada na 

perspectiva da pesquisa-ação, utilizando o estudo de caso enquanto procedimento 

metodológico. Para interpretação do fenômeno foi utilizado as seguintes fontes de 

evidências: pesquisa bibliográfica e documental, entrevista e observação participante. 
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Cada um dos procedimentos será descrito a seguir. 

 
4.2 Pesquisa Bibliográfica 

 

Na análise bibliográfica, buscou-se dialogar com pensadores, no caso, das 

áreas da educação profissional, do ensino médio integrado, da interdisciplinaridade, 

do planejamento escolar e da prática pedagógica. Dentre eles, destacamos Ciavatta 

(2014), Fazenda (2011), Frigotto (2010), Japiassu (1976), Moura (2014,2017), Ramos 

(2007), Vasconcellos (2005;2019), Libanêo (2006), Franco (2005, 2016). 

Diante da temática investigada e dos objetivos propostos para este estudo, a 

pesquisa bibliográfica ampliou a compreensão de categorias que fundamentam a 

prática pedagógica no EMI. Dessa forma, este estudo foi fundamentado em Ramos, 

Frigotto e Ciavatta (2005, p. 11), que entendem o EMI como: 

[...] uma das formas de articulação entre a educação profissional técnica de 
nível médio e o ensino médio, inclusive na modalidade Educação de Jovens 
e Adultos (EJA). Por outro, de forma bem mais abrangente, trata-se de uma 
concepção de educação que, desafiada pelas contradições da realidade 
concreta, pressupõe a integração de dimensões fundamentais da vida - 
trabalho, ciência, tecnologia e cultura - num processo formativo que possibilite 
aos trabalhadores o acesso aos conhecimentos (científicos, éticos e estéticos) 
produzidos histórica e coletivamente pela humanidade, bem como aos meios 
necessários à produção de sua existência e à sua emancipação como classe. 
 

Nessa perspectiva, é importante ressaltar que a articulação entre a educação 

profissional técnica de nível médio e o ensino médio no contexto da prática 

pedagógica está baseada na concepção de que a interdisciplinaridade “se define e se 

elabora por uma crítica das fronteiras das disciplinas, de sua compartimentação, 

proporcionando uma grande esperança de renovação e de mudanças” (JAPIASSU, 

1976, p. 54).A interdisciplinaridade é entendida nesse estudo como alternativa para  

superar a fragmentação do conhecimento possibilitando a construção da totalidade 

curricular no EMI. Fundamenta-se no entendimento expressado por Lück (1994, p. 10): 

 
Esses conhecimentos, distanciados uns dos outros e da realidade a partir da 
qual foram produzidos, necessitam urgentemente ser articulados, a fim de 
que possam constituir um todo organizado. Surge, em consequência dessa 
necessidade, a proposição da interdisciplinaridade, como forma de superar 
tal fragmentação. 

 

A abordagem interdisciplinar na ação educativa envolve a diferentes dimensões 

da prática pedagógica. Franco (2005, p.9) entende prática pedagógica como 
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[...] algo além da prática didática, envolvendo: as circunstâncias da formação, 
os espaços-tempos escolares, as opções da organização do trabalho docente, 
as parcerias e expectativas do docente. Ou seja, na prática docente estão 
presentes não só as técnicas didáticas utilizadas, mas, também, as 
perspectivas e expectativas profissionais, além dos processos de formação e 
dos impactos sociais e culturais do espaço ensinante, entre outros aspectos 
que conferem uma enorme complexidade a este momento da docência. 

 

Nesse sentido, compreende-se que a prática pedagógica envolve a interação 

de diversas dimensões humanas e pedagógicas, sendo o planejamento umas das 

dimensões que integra a totalidade da ação educativa. Esse estudo baseia-se na 

concepção dialética do planejamento enquanto espaço de intervenção na realidade e 

tem por finalidade de acordo com Vasconcellos (2019, p.74) 

 

 (...) despertar e fortalecer a esperança na história como possibilidade, e não 
como fatalidade; ser um instrumento de transformação da realidade; resgatar 
a intencionalidade da ação, marca essencialmente humana, possibilitando a 
(re)significação do trabalho e o resgate do sentido da ação educativa; com-
bater a alienação: explicitar e criticar as pressões sociais e os compromissos 
ideológicos; tomar consciência de que projeto está se servindo; dar coerência 
à ação da instituição, integrando e mobilizando o coletivo em torno de con-
sensos (provisórios); superar o caráter fragmentário das práticas em educa-
ção, a mera justaposição; ajudar a prever e superar dificuldades; fortalecer o 
grupo para enfrentar conflitos e contradições; possibilitar a tomada de cons-
ciência e a ocupação – e, a partir disso, o avanço – da Zona de Autonomia 
Relativa (ZAR) da escola e do trabalho de sala de aula; racionalizar os esfor-
ços, o tempo e os recursos - eficiência e eficácia - utilizados para atingir fins 
essenciais do processo educacional; e diminuir o sofrimento 

 
 

A pesquisa bibliográfica fez parte de todo o processo investigativo e foi 

essencial porque trouxe subsídios teóricos que ampliaram a reflexão crítica em torno 

da temática em estudo. A partir de uma abordagem qualitativa, o diálogo entre os 

dados produzidos e a produção teórica em relação à temática trouxe os elementos 

necessários para alcançar uma interpretação ampla do fenômeno investigado. 

 

4.3 Pesquisa Documental 

 

Segundo Gil (2009), a importância do uso de documentos na pesquisa e o 

fornecimento de informações específicas complementam ou ajudam a esclarecer 

resultados obtidos mediante outros procedimentos. Assim, a análise documental 

concentrou-se nos documentos de sistematização do planejamento, tais como: 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e Planos de Ensino. 

Com base nesses documentos, observou as práticas pedagógicas de 
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planejamento sistematizadas na rotina da instituição e a presença ou não da 

abordagem interdisciplinar como instrumento para uma maior articulação entre as 

áreas de formação do EMI. Os documentos foram selecionados considerando a 

importância desses para organização das ações educativas implementadas no 

cotidiano pedagógico do curso em estudo.   

O PPC do curso de Edificações e os planos de ensino, das disciplinas de Física 

I e Estabilidade das Construções e Resistência dos Materiais II, representam 

diferentes dimensões do processo de planejamento da prática pedagógica. A 

elaboração dos documentos são ações de natureza distintas, mas que se inter-

relacionam integrando a totalidade da ação educativa. Os documentos em estudo 

expressam as concepções e as intencionalidades da proposta pedagógica em que 

estão inseridos, por essa razão foram analisados considerando o contexto e os 

diferentes profissionais que direta ou indiretamente estão envolvidos no processo de 

elaboração dos documentos.   

A pesquisa documental objetivou analisar as práticas pedagógicas de 

planejamento sistematizadas na rotina da instituição a partir do estudo do projeto 

pedagógico do curso  de Edificações (PPC) e planos de  ensino, das disciplinas Física 

I e Estabilidade das Construções e Resistência dos Materiais II. Os documentos foram 

explorados a partir da metodologia de análise de conteúdo. “Essa análise, conduzindo 

a descrições sistemáticas, qualitativas ou quantitativas, ajuda a reinterpretar as 

mensagens e a atingir uma compreensão de seus significados num nível que vai além 

de uma leitura comum” (MORAES, 1999, p. 02).   

O uso dos documentos é relevante para enfatizar e valorizar as outras fontes 

de evidências, eles podem dispor de informações especificas que vão contribuir para 

melhor compreensão do problema investigado (YIN,2005). Nesse estudo, a 

interpretação dos documentos foi realizada buscando entender o processo de 

planejamento de práticas interdisciplinares entre a formação básica e profissional a 

partir da relação existente entre os documentos institucionais e a percepção dos 

docentes, enquanto sujeitos da prática pedagógica no EMI. 

Os documentos enquanto fontes de pesquisa qualitativa devem ser observados 

em seu contexto e na relação que esses estabelecem com a realidade, como afirma 

os autores: 

a análise deles deve responder às questões da pesquisa, exigindo do 
pesquisador uma capacidade reflexiva e criativa não só na forma como 
compreende o problema, mas nas relações que consegue estabelecer entre 
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este e seu contexto, no modo como elabora suas conclusões e como as 
comunica. Todo este percurso está marcado pela concepção epistemológica 
a qual se filia o investigador (SILVA et al, 2009, p. 3) 

 

Diante da metodologia adotada para interpretação dos documentos, a análise 

foi realizada seguindo as fases propostas por Bardin (2016): Pré-análise, exploração 

do material e o tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação.  

Desse modo, na fase de pré-análise foi realizado, inicialmente, a organização 

do documento, para isso procedeu a localização documento no Portal do Ifma, no 

espaço destinado ao Campus Timon.  Importante ressaltar que o Projeto Pedagógico 

do Curso - PPC encontra-se disponível para toda comunidade acadêmica em uma 

aba que apresenta a contextualização do curso, o perfil do egresso e o documento, 

aspecto que facilita o acesso as informações sobre o curso e estimula uma maior 

aproximação dos sujeitos envolvidos com a proposta pedagógica do curso. 

Após a organização do documento foi feita a leitura “flutuante” que possui um 

caráter exploratório, pouco sistemático em que o pesquisador se deixa invadir por 

impressões e orientações (BARDIN, 2016). Com o avanço da leitura essa vai se 

tornando mais objetiva, sendo possível identificar as categorias de análise, definidas 

previamente, em virtude dos objetivos da investigação.  

Observa-se que a pesquisadora em sua prática profissional constantemente 

tem contato com os documentos o que exigiu da mesma um exercício para distanciar-

se um pouco do olhar já habitual para que conseguisse identificar os elementos 

implícitos e possibilitasse a interpretação mais aprofundada.  

Concluídas a etapa de organização e leitura “flutuante” encaminhou-se para 

exploração propriamente dita do documento. Nessa fase, fez-se necessário a 

contextualização e caracterização do documento, onde foi possível estabelecer 

relações entre aspectos gerais de sua elaboração e sua estrutura, aspectos que se 

configuram dados importantes para a interpretação das categorias de análise do 

estudo. 

 
4.4 Entrevistas com os Docentes 

 
Na fase das entrevistas, objetivou-se compreender as percepções dos 

docentes a respeito das práticas interdisciplinares entre a formação profissional e a 

formação básica assim como investigar experiências vivenciadas na rotina 

pedagógica de planejamento que favoreceram o desenvolvimento de práticas 
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interdisciplinares entre a formação básica e a formação profissional. 

As entrevistas serão formuladas tendo como referência os objetivos 

previamente formulados e realizadas com os docentes do campus Timon. As 

entrevistas foram abertas, técnica de coleta de dados que se caracteriza por 

proporcionar maior liberdade para os sujeitos da pesquisa falarem sobre o tema; as 

perguntas, quando são realizadas, buscam aprofundar as reflexões (MINAYO, 2012). 

Esse procedimento metodológico exige que o pesquisador introduza a temática 

abordada, e o entrevistado discorra livremente. Caso haja necessidade de um 

aprofundamento, o pesquisador, a partir de seu roteiro temático, previamente 

elaborado, fará perguntas que tenham como foco provocar o diálogo em torno dos 

objetivos da investigação. 

As entrevistas foram previamente agendadas e realizadas de forma individual 

e on-line pelo google Meet em horário pré-definidos. As entrevistas foram gravadas 

com a autorização prévia de cada entrevistado, após a explicação do objetivo da 

pesquisa e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) pelos 

professores e professoras. 

Após a realização das entrevistas se procedeu a análise de dados seguindo as 

fases propostas por Bardin conforme descrito na pesquisa documental. Depois da 

transcrição das entrevistas e organização do material realizou-se a leitura “flutuante” 

das falas dos docentes, nesse momento de forma pouca sistemática se retomou a 

partir do registro escrito o diálogo realizado entre a pesquisadora e os participantes 

no momento da entrevista. Nesse contato inicial com as falas dos docentes transcritas 

já foi possível perceber a singularidade de cada fala, mesmo abordando de forma livre 

uma temática comum a todos, cada docente ao falar, naturalmente, traz um pouco de 

sua história profissional e expressa suas subjetividades. 

Concluída essa etapa da leitura inicial foi possível passar para momento de 

identificar as unidades de análise, que em virtude dos objetivos propostos 

compreendeu-se que as falas dos docentes deveriam ser interpretadas a partir de 

unidades temáticas. Franco (2005, p. 39) afirma que uma questão temática incorpora, 

“com maior ou menor intensidade, o aspecto pessoal atribuído pelo respondente 

acerca do significado de uma palavra e/ou sobre as concepções atribuídas a um 

conceito”. 

Para Franco (2005) as unidades temáticas envolvem componentes que não se 

limitam aos aspectos racionais, mas abrangem dimensões afetivas, ideológicas e 
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emocionais. Esse processo de análise gera um grande número de respostas que 

apresentam uma diversidade maior de significados. Na sequência se encaminhou 

para formulação das categorias considerando a questão problema que estruturou o 

processo investigativo e o delineamento dos objetivos definidos. 

Visando a valorização das falas dos docentes em suas multiplicidades, tendo 

em vista a natureza dinâmica e interativa das entrevistas abertas e considerando 

ainda, o referencial teórico que fundamenta esse estudo, na interpretação das 

entrevistas adotou-se a não definição prévia das categorias. Franco (2012, p. 31) 

esclarece que nessa perspectiva de análise: 

 
As categorias vão sendo criadas, à medida que surgem nas respostas, 
para depois serem interpretadas à luz das teorias explicativas. Em 
outras palavras, o conteúdo, que emerge do discurso, é comparado 
com algum tipo de teoria. Infere-se, pois, das diferentes “falas”, 
diferentes concepções de mundo, de sociedade, de escola, de 
indivíduo. 

 

Dessa forma, destaca-se que a interpretação das entrevistas se fez em um 

movimento de aproximação e distanciamento contínuo, pois foi preciso compreender 

as falas em sua singularidade, estabelecer as relações com os contextos em que elas 

estão inseridas, identificar o que há de comum entre elas e o que as distingui, isso 

exigiu um certo distanciamento de percepções já formuladas, mas ao mesmo tempo 

se fez necessário aproximar as falas dos referenciais teóricos que fundamentam o 

estudo. A análise interpretativa não deve ser vista como um quebra-cabeça em que 

as peças, dados e referencial teórico, simplesmente se encaixam, pois ela traz 

potencialmente a possibilidade da reelaboração de conceitos explicativos para 

realidade estudada. 

. A partir das percepções e contribuições do grupo de pesquisa que foram 

evidenciadas no processo investigativo e formativo, levando em consideração que os 

participantes refletiram sobre o processo de planejamento do ensino, sobre as 

concepções a respeito da interdisciplinaridade entre a formação básica e profissional 

que estão presentes em suas práticas, relataram suas experiências relacionadas a 

interdisciplinaridade no EMI e manifestaram suas expectativas em torna  de práticas 

de planejamento que podem contribuir com o desenvolvimento de práticas 

interdisciplinares entre as áreas de formação.  
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4.5 Observação participante 

 

A técnica de observação participante possibilita ao pesquisador um contato 

direto com o fenômeno observado, com os atores sociais envolvidos e com o contexto 

em que ele se apresenta. O observador inserido no contexto pode transformar e ser 

transformado pela realidade (MINAYO, 2012).  Dessa forma, a pesquisadora buscou 

estabelecer uma interação com o grupo participante privilegiando a troca de 

experiências entre o grupo, a construção de um espaço coletivo de diálogo, reflexão, 

formação e transformações na prática pedagógica.  

Desse modo, a observação participante foi vivenciada pela pesquisadora no 

processo de planejamento interdisciplinar junto ao grupo participante dessa pesquisa. 

O processo foi desenvolvido nas seguintes etapas:  

1) Reunião com o grupo participante para dialogar sobre o estudo e sobre o 

percurso que seria realizado, enfatizando a importância da participação de todos 

nesses momentos que não se tratam somente de um procedimento de pesquisa, mas 

são momentos formativos para todos os envolvidos. Após o diálogo inicial de 

apresentação os docentes foram convidados a participar e em seguida realizou-se 

apresentação do Espaço Virtual Dialogar e Planejar ressaltando a importância da 

ferramenta para o desenvolvimento de um processo de planejamento coletivo e 

colaborativo. Diante da manifestação de interesse do grupo em participar do processo 

de planejamento e a socialização de todos de suas percepções iniciais e expectativas, 

o grupo foi inserido no Espaço Virtual Dialogar e Planejar. O espaço foi sistematizado 

e disponibilizado aos docentes na plataforma Moodle buscando favorecer a 

articulação dessas ações no contexto da prática pedagógica no EMI.   

2) Trilha formativa disponibilizada no Espaço Virtual Dialogar e Planejar com 

reflexões sobre concepções do EMI, sobre a interdisciplinaridade no EMI e sobre 

perspectivas de planejamento no EMI. A exploração da trilha formativa foi realizada 

de forma assíncrona com interação por meio do Fórum. 

3) Oficina de planejamento coletivo realizado a partir da proposta metodológica 

disponibilizada no Espaço Virtual Dialogar e Planejar. O grupo participante seguiu as 

etapas da proposta metodológica e por meio da elaboração colaborativa sistematizou 

um projeto de ensino interdisciplinar envolvendo as disciplinas de Física I e 

Estabilidade das Construções e Resistência dos Materiais II. 

Nesse sentido, Franco (2019, p. 363) destaca que o pesquisador na perspectiva 
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da pesquisa-ação precisa promover com grupo participante uma reflexão contínua. A 

prática reflexiva abre espaços formativos para construção de sujeitos pesquisadores. 

A autora enfatiza: 

 

A pesquisa terá necessariamente objetivos formativos e poderá estar focada 
em diferentes perspectivas: a compreensão das práticas; a conscientização 
dos lugares ocupados na prática; a resolução de problemas que são 
considerados pelos participantes como obstrutores da prática; a 
transformação das condições sociais das práticas na direção proposta pelo 
coletivo. 

  

 Nessa direção, a pesquisadora realizou com o grupo participante uma oficina 

para o planejamento de práticas interdisciplinares entre a disciplina de Física I e a 

disciplina da Formação técnica, Estabilidades das construções e Resistência dos 

materiais II. A oficina “se caracteriza como uma estratégia do fazer pedagógico onde 

o espaço de construção e reconstrução do conhecimento são as principais ênfases. 

É lugar de pensar, descobrir, reinventar, criar e recriar, favorecido pela forma horizontal 

na qual a relação humana se dá” (ANASTASIOU, 2015, p. 46). 

Nessa perspectiva, a pesquisadora integrou-se às atividades desenvolvidas na 

oficina, tendo em vista sua atuação como pedagoga na instituição. Foi utilizada a téc-

nica de observação participante inspirada na concepção metodológica da pesquisa 

ação. A “pesquisa e ação podem e devem caminhar juntas quando se pretende a 

transformação da prática” (FRANCO, 2005, p. 03). Assim, entende-se que a interação 

do grupo participante, o diálogo e a reflexão vivenciados de alguma forma provocaram 

mudanças na forma de compreender o processo de planejamento para o desenvolvi-

mento de práticas interdisciplinares.  

 Na oficina, a pesquisadora apresentou e dialogou com o grupo participante 

uma proposta de planejamento organizada em uma sequência de ações 

fundamentada na proposta metodológica apresentada por Vasconcellos (2005).   

 Baseado no processo reflexivo vivenciado pelo grupo, ao final, da oficina e da 

interação nas trilhas formativas, o grupo sistematizou de forma colaborativa um projeto 

de ensino contemplando a articulação entre as áreas de formação do EMI por meio 

da sistematização de práticas interdisciplinares entre a disciplina Estabilidade das 

Construções e Resistência dos Materiais II e Física.   

A oficina foi desenvolvida com ênfase nas dimensões do processo de 

planejamento apresentado por Vasconcelos (2005), análise da realidade, projeção de 

finalidade e formas de mediação. O processo foi desenvolvido envolvendo as 
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disciplinas Estabilidade das Construções e Resistências dos Materiais II e Física I. 

A pesquisadora sistematizou uma sequência para realização da oficina e 

observou que os momentos de interação e diálogo trouxeram uma dinâmica própria 

para o processo, em que as dimensões e as relações entre elas foram apresentadas 

a partir da prática de reflexão coletiva. Essa constatação evidencia o quanto o 

planejamento coletivo baseado na prática dialógica tem potencial para o 

aperfeiçoamento da ação educativa e do próprio processo de planejamento. O Quadro 

2, abaixo, apresenta a sequência de passos efetuados na realização da oficina. 

 
Quadro 2: Sistematização didática da oficina 

 

 Oficina  

Objetivos:  

• Estimular reflexões sobre a articulação das disciplinas considerando as di-

mensões do processo de planejamento, análise da realidade, projeção de 

finalidades e formas de mediação; 

• Realizar levantamento dos conteúdos entre as disciplinas em estudo com 

maior potencial para articulação entre a formação básica e técnica; 

• Definir objetivos para as práticas interdisciplinares considerando a dimensão 

finalidade no processo de planejamento; 

• Sistematizar o Projeto de Ensino interdisciplinar entre as disciplinas em es-

tudo considerando a dimensão plano de mediação;  

• Avaliar coletivamente o projeto elaborado e o processo de planejamento de 

práticas interdisciplinares entre a formação básica e profissional. 

Passo 1: 

Análise de 

realidade 

Acolhimento e conversa sobre a interação e as percepções 

experienciadas na trilha formativa disponibilizada no Espaço 

Virtual;  

Passo 2: 

Análise de 

realidade 

Discussão sobre os sujeitos para quem se destina a atividade 

planejada e sobre o contexto em que ela será desenvolvida; 

Passo 3:  

Análise de 

realidade 

Estudo do PPC e planos das disciplinas em estudo, estabilidade 

das construções e resistências dos materiais II e física identificando 

pontos de aproximação e articulação entre as disciplinas; 

Passo 4: Definição dos objetivos para as práticas interdisciplinares entre as 
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Projeção de 

Finalidade: 

 

disciplinas de Física e Estabilidade das Construções e Resistências 

dos Materiais II. 

Passo 5: 

Formas de 

mediação 

 

Análise e discussão sobre a formas de articulação, quais as 

estratégias para relacionar os conhecimentos das áreas de 

formação que podem possibilitar o alcance dos objetivos propostos 

a partir de uma maior articulação entre as disciplinas, tais como: 

eixos temáticos, temas geradores, situações problemas, estudos 

de caso, dentre outras; 

Passo 6: 

Formas de 

mediação 

Levantamento dos conteúdos das duas disciplinas com maior 

potencial de aproximação de acordo com a estratégia de 

articulação escolhida e os objetivos propostos. 

Passo 7:  

Formas de 

mediação 

Sistematização coletiva do projeto de ensino integrador em uma 

abordagem interdisciplinar. 

Passo 8: 

Avaliação de 

conjunto 

Reflexões sobre o projeto sistematizado, suas possíveis lacunas 

metodológicas e as potencialidades para concretização na prática 

pedagógica; 

Passo 9: 

Avaliação de 

conjunto 

Reflexões sobre o processo de planejamento quanto a metodologia 

e a interação do grupo 

Fonte: Elaboração própria fundamentada em Vasconcellos (2005) 

 

Ressalta-se que a oficina de planejamento de práticas interdisciplinares 

possibilitou o desenvolvimento e a aplicação do produto educacional apresentando-

se como uma experiência formativa, investigativa e criativa. Os dados elaborados na 

oficina e registrados pela pesquisadora foram construídos a partir da interação, do 

diálogo do grupo participante e foram interpretados na relação com os outros dados 

produzidos no processo de desenvolvimento e aplicação do produto educacional. 

Franco (2005, p. 17) explica que 

nesse processo reflexivo de coletar dados, registrá-los coletivamente, discuti-
los e contextualizá-los, já se está caminhando para a construção de saberes 
e para seu compartilhamento, num processo único, dialético, transformador 
dos participantes e das condições existenciais. 
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Após a realização da oficina o grupo se direcionou para avaliação, juntos aos 

participantes da pesquisa, do processo de planejamento vivenciado e da proposta 

metodológica. 

Vale pontuar, que a organização sistemática da oficina a partir de uma proposta 

metodológica para o planejamento de práticas interdisciplinares, não teve a intenção 

de direcionar a participação do grupo delimitando o espaço do diálogo, mas sim foi 

apresentada como uma proposta que estava sendo construída e aperfeiçoada por 

meio da interação e da prática dialógica vivenciada pelo grupo participante. Foi 

discutido com o grupo a importância dessa experiencia para criação do produto 

educacional.  
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5 RESULTADOS DA PESQUISA 
 

Nessa seção trazemos os resultados alcançados a partir da análise e 

interpretação dos dados coletados que buscaram atender aos seguintes objetivos 

específicos da pesquisa: Analisar as práticas pedagógicas de planejamento 

sistematizadas na rotina da instituição (projeto pedagógico do curso e planos de 

disciplinas); analisar as percepções dos docentes a respeito das práticas 

interdisciplinares entre a formação profissional e a formação básica. 

Os dados apresentados foram coletados a partir da pesquisa documental e 

entrevistas. A pesquisa documental foi realizada a partir do PPC do curso de 

Edificações integrado ao Ensino Médio e os Planos de Ensino das disciplinas Física I 

e Estabilidade das Construções e Resistências do Materiais II. As entrevistas 

realizadas com docentes da formação técnica profissional do curso de Edificações e 

docentes da disciplina de Física que atuaram no curso de Edificações.  

Dessa forma, para este trabalho, mostrou-se relevante a interpretação dos 

documentos, no primeiro momento de cada documento de forma isolada, buscando 

analisá-los a partir das mesmas categorias, considerando em cada um, suas 

especificidades e finalidades. Posteriormente, foi realizado a análise interpretativa das 

entrevistas e depois direcionou esforços no processo reflexivo para elaboração de 

uma síntese interpretativa.  

Nessa etapa, foi necessário promover o diálogo entre os dados e a base teórica, 

buscando ampliar a compreensão, dos pontos de aproximação e de distanciamentos 

entre os documentos analisados e as percepções dos docentes expressadas nas 

entrevistas. Os documentos expõem as intencionalidades da ação educativa e 

interagem com as percepções dos docentes elaboradas no percurso de suas 

vivências enquanto sujeitos reflexivos nesse processo de implementação de uma 

prática que se propõe integrada. Assim, a interpretação dos dados, juntamente com o 

estudo dos referenciais teóricos trouxeram subsídios para o desenvolvimento do 

produto educacional.    

 

5.1 PPC e Planos de Disciplinas: a relação desses documentos com a prática 

pedagógica integrada 

 

A pesquisa documental objetivou analisar as práticas pedagógicas de 

planejamentos sistematizados na rotina da instituição a partir do estudo do Projeto 
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Pedagógico do Curso de Edificações (PPC) e dos Planos de Ensino, das disciplinas 

Física I e Estabilidade das Construções e Resistencia dos Materiais II. O estudo dos 

documentos buscou o alcance dos objetivos a partir da identificação, observação e 

interpretação das seguintes categorias de análise: A articulação entre as áreas de 

formação do Emi; abordagem da interdisciplinaridade nos documentos; 

concepções e características sobre o processo de planejamento. 

A pesquisadora definiu previamente as categorias para o estudo dos 

documentos baseada no processo de problematização e aprofundamento teóricos 

vivenciados no percurso da pesquisa. Para Franco (2005, p. 58) “as categorias e seus 

respectivos indicadores são predeterminados em função da busca a uma resposta 

específica do investigador” 

Ludke e André (2015) considera que a construção de categorias não se trata 

de uma atividade simples. Inicialmente, as categorias surgem da fundamentação 

teórica em que se apoia a pesquisa. Em um processo dinâmico de confronto contínuo 

entre teoria e empiria elas vão se transformando e originando novas concepções. 

 
5.1.1 PPC do Curso de Edificações Integrado ao Ensino Médio 

 

 O PPC é o documento que sistematiza a proposta didático-pedagógica de um 

curso em nível técnico e superior de uma instituição. O documento deve expressar a 

identidade do curso, evidenciando as concepções que fundamentam o processo 

formativo, as razões pelas quais o curso deve ser oferecido à comunidade, suas 

finalidades, perspectivas formativas a serem alcançadas, o desenho curricular para 

atender as finalidades propostas, dentre outros aspectos que estão presentes no 

documento que contribuem para caracterização da proposta e de suas 

intencionalidades no contexto em que está inserida. 

O documento é elaborado fundamentado nas legislações que normatizam a 

Educação Profissional e Tecnológica, regulamentações do Conselho Nacional de 

Educação, como também documentos no âmbito do IFMA que orientam o processo 

de elaboração e acompanhamento da proposta pedagógica de um curso.  

Nesse sentido, a Resolução CNE/CP n° 1, de 5 de janeiro de 2021, que define 

as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e 

Tecnológica, estabelece que os PPCs devem ser elaborados garantindo coerência 

com o Projeto Político Pedagógico da instituição e que os mesmos devem contemplar 



64 
 

 

 

no mínimo: identificação do curso; justificativa e objetivos; requisitos e formas de 

acesso; perfil profissional de conclusão e perfil profissional de saídas intermediárias e 

de especializações técnicas, quando previstas; organização curricular; critérios de 

aproveitamento de conhecimentos e experiências anteriores, mediante avaliação e 

reconhecimento de competências profissionais constituídas; critérios e procedimentos 

de avaliação de aprendizagem; infraestrutura física e tecnológica, identificando 

biblioteca, laboratórios, instalações e equipamentos; perfil de qualificação dos 

professores, instrutores e técnico-administrativos; certificados e diplomas a serem 

emitidos; prazo máximo para a integralização do curso; e, identificação das atividades 

de estágio supervisionado obrigatório, quando couber. 

Vale pontuar que, no âmbito dos documentos normativos do ensino do IFMA, 

foram identificadas orientações sobre a elaboração do PPC na Resolução n°014, de 

28 de março de 2014, que aprova as Normas Gerais da Educação Profissional Técnica 

de Nível Médio do IFMA. O documento ressalta as exigências mínimas estabelecidas 

pela Resolução 06/2012, que definia, nesse período, as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para Educação Profissional Técnica de Nível Médio e acrescenta a 

necessidade de o PPC explicitar a indicação da bibliografia básica, complementar e 

orientações metodológicas. 

É nesse contexto que se encontra inserido o PPC do Curso de Edificações do 

IFMA- Campus Timon. O documento foi elaborado no ano de 2015 por uma equipe 

formada por três servidoras, sendo uma professora do curso de Edificações, com 

formação na área de Engenharia Civil e duas Técnicas em Assuntos Educacionais, 

com formação na área de Pedagogia. Em relação à equipe de elaboração, chama 

atenção a ausência de um representante dos docentes da formação básica. Esse 

aspecto levantou algumas questões sobre a perspectiva de integração entre as áreas 

de formação do EMI no processo de elaboração da proposta, pois a não participação 

de docentes da formação básica sugere que as discussões em torno das 

possibilidades de articulação ficaram de alguma forma comprometidas.  

Sobre essa necessidade de articulação das áreas no processo de elaboração 

do PPC, Bezerra (2013, p. 116) afirma: 

 

Caso isso não ocorra o EMI será na verdade um EM justaposto à EPT, vez 
que seus componentes curriculares continuarão eternizando um trabalho es-
tritamente disciplinar que não favorece suficientemente sua integração nem 
com os outros componente curriculares pertencentes à sua área de 
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conhecimento, nem com os de formação geral e muito menos com os de for-
mação técnica. 

 

Foi possível identificar que o documento contempla todos os componentes 

mínimos exigidos pelas normativas que regulamentam a Educação Profissional 

Técnica de Nível Médio. O PPC após sua elaboração foi submetido à aprovação do 

Conselho Superior do IFMA, somente após a aprovação o documento passou a 

orientar as ações didático-pedagógicas do curso. 

Diante dos aspectos analisados no PPC a partir das categorias definidas para 

realização desse estudo foi possível observar: 

 

1) A articulação entre as áreas de formação do EMI 

 

O documento não explicita como será feita a articulação entre as áreas de 

formação, o que foi possível identificar são algumas ideias pouco sistematizadas que 

sugerem a relação entre as áreas. No tópico cinco, denominado “organização 

curricular”, o PPC apresenta o seguinte posicionamento quanto aos conhecimentos 

básico e profissionais:  

 

Na organização e seleção das disciplinas que compõe os módulos, o conjunto 
de competências que integram o perfil profissional de conclusão constituiu o 
princípio que orientou e estabeleceu a localização e carga horária das 
disciplinas na matriz curricular. O corpo de cada disciplina reúne as bases 
cientificas ou tecnológicas, as habilidades, os valores e atitudes que integram 
a composição das competências que serão desenvolvidas ao longo de cada 
disciplina (PCC, 2015, p.11). 

 

O trecho acima aponta como elemento organizador do currículo “o conjunto de 

competências que integram o perfil profissional”. Compreende-se que a formação 

centrada no conjunto de competências produtivas que o aluno precisa alcançar 

compromete a perspectiva de uma formação integrada e omnilateral à medida que 

reduz o acesso aos saberes a funções pragmáticas e utilitaristas.   

Nesse sentido, faz-se necessário refletir que o acesso ao conhecimento de 

base científica não pode ser compreendido somente como suporte para o 

desenvolvimento de competências técnicas operacionais, mas sim como um direito 

dos jovens, por meio do qual o aluno amplia a sua capacidade de compreender os 

fenômenos da realidade em sua totalidade. O acesso aos conhecimentos, tidos de 
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formação geral, é parte de um processo formativo que precisa integrar as múltiplas 

dimensões humana, trabalho, ciência e cultura.   

Entende-se que há uma inversão de prioridades manifestada no PPC, pois a 

formação humana em sentido amplo e integral não ocupa o centro da organização 

curricular. Para Ramos (2005), o currículo integrado é aquele que está fundamentado 

na compreensão da realidade em sua totalidade histórica e dialética e se opõe aos 

pressupostos epistemológicos da pedagogia das competências. A autora chama 

atenção que “o desenvolvimento de competências é uma consequência e não o 

conteúdo em si desse processo e que os efeitos pretendidos com a prática pedagógica 

podem constituir no máximo como horizontes, cujos os limites se alargam” (RAMOS, 

2005, p. 119).  

Nessa perspectiva, o documento manifesta contradições quanto às finalidades 

para ação educativa explicitada na proposta, pois ao mesmo tempo que enfatiza o 

desenvolvimento de competências na organização curricular e aponta que o projeto 

se trata de “uma proposta curricular que tem por finalidade formar técnicos de nível 

médio” (PPC, 2015, p.11), o PPC expressa a defesa de uma de formação integrada:   

 
Nesse sentido, é papel da Educação, fundamentada numa perspectiva 
humanista, formar cidadãos trabalhadores e conhecedores de seus direitos e 
obrigações que, a partir da apreensão do conhecimento, da 
instrumentalização e da compreensão crítica desta sociedade, sejam 
capazes de empreender uma inserção participativa, em condições de atuar 
qualitativamente no processo de desenvolvimento econômico e de 
transformação da realidade. 

 

Nessa linha, pode-se dizer que estamos diante de uma dualidade entre as 

concepções formativas apresentadas. Temos percursos formativos distintos, de um 

lado a formação geral e de outro a formação técnica, as duas não integram uma 

unidade curricular que caminhe na direção de formação integrada. A perspectiva de 

integração deve alcançar a totalidade formativa, sendo a formação técnica profissional 

uma dimensão constituinte desse todo, pautada em uma concepção que tem o 

trabalho como princípio educativo.  

Nesse caso, ao apontar como finalidade “formar o técnico” sugere que esse 

percurso é independente e se sobrepõe à formação integrada. A construção curricular 

do documento não busca estabelecer uma relação de indissociabilidade entre a 

formação básica e a formação profissional, aspecto imprescindível, como nos mostra 

Ramos (2007, p. 336): 
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No currículo integrado, porém, mesmo que os componentes curriculares sejam iden-
tificados, como de formação geral ou específica, eles são organizados visando a 
corresponder ao pressuposto da totalidade do real como síntese de múltiplas deter-
minações. 

 

Ressalta-se que o PPC do curso de Edificações foi elaborado no ano de 2015, 

período em que o Decreto 5154/2004 já estava em vigência, mas o documento revela 

que ainda se encontra sob forte influência das concepções de formação profissional 

regulamentada no Decreto 2.208/97. Como já abordado anteriormente, o Decreto 

2.208/97 instituiu legalmente a desvinculação da formação básica com a formação 

técnica profissional reforçando a dualidade educacional e impulsionou reformas curri-

culares que trouxe o desenvolvimento de competências para o centro do processo 

formativo na educação profissional de nível médio.   

 Essa aproximação identificada no PPC com o decreto 2.208/97, mesmo ele 

tendo sido revogado e substituído pelo decreto 5154/04, expressa que a construção 

de bases éticas, políticas, filosóficas e pedagógicas que provoquem transformações 

em uma política educacional é antes de tudo um processo histórico que demanda 

tempo. Esse processo se faz no contexto da dinâmica social, em um movimento dia-

lético, situação evidenciada pela aprovação do Decreto 5154/04, segundo Ramos, Fri-

gotto e Ciavatta (2005, p. 26):  

 

O documento é fruto de um conjunto de disputas e, por isso mesmo, é um 
documento híbrido, com contradições que, para expressar a luta dos setores 
progressistas envolvidos, precisa ser compreendido nas disputas internas na 
sociedade, nos estados, nas escolas. Sabemos que a lei não é a realidade, 
mas a expressão de uma correlação de forças no plano estrutural e conjun-
tural da sociedade. 

 

 Nessa direção, os autores afirmam que o decreto 2.208/97 representa “a re-

gressão social e educacional sob a égide do ideário neoconservador ou neoliberal e 

da afirmação e ampliação da desigualdade de classes e do dualismo na educação” 

(RAMOS; FRIGOTTO; CIAVATTA, 2005, p. 52). 

Outro aspecto observado em relação a articulação no PPC é a ausência de 

estratégias didático-pedagógicas sistematizadas na matriz curricular para viabilizar a 

integração entre as áreas de conhecimento. O projeto não traz, em sua matriz 

curricular, carga horária destinada para o desenvolvimento de projetos integradores, 

prática profissional integrada ou outra proposta pedagógica de articulação. Percebe-
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se que as ideias expressadas sobre a concepção de formação integrada ainda se 

mostram confusas e distantes de uma contextualização na prática pedagógica. 

 Nesse sentido, percebe-se na apresentação da estrutura curricular, conforme 

disposto abaixo, que se trata de dois percursos formativos distintos que não possuem 

pontos de aproximação sistematizados no projeto. A estrutura curricular do curso, 

consoante PPC (2015, p. 12) contempla:  

 

A formação geral que integra disciplinas das quatro áreas de conhecimento 
do ensino médio (Linguagens e Códigos e suas Tecnologias; Ciências Huma-
nas e suas Tecnologias; e Ciências da Natureza e suas tecnologias, mate-
mática e suas Tecnologias); 
A formação profissional, que integra disciplinas específicas da área profissio-
nal de Edificações. 

 

É importante ressaltar que o Art. 6° das Diretrizes Curriculares Nacionais para 

Educação profissional Técnica de Nível Médio estabelece como princípio, “relação e 

articulação entre a formação desenvolvida no Ensino Médio e a preparação para o 

exercício das profissões técnicas, visando à formação integral do estudante” (BRASIL, 

2021, p. 02).  

Entende-se que a integração entre as áreas de formação exige ações sistemá-

ticas que alcancem as diferentes dimensões da ação educativa. Contudo, a explicita-

ção no PPC das formas de articulação na prática pedagógica é uma ação capaz de 

contribuir significativamente para sua efetividade. Machado (2009, p. 64) chama aten-

ção para essa necessidade: 

 

Currículos integrados são oportunidades riquíssimas para explorar as poten-
cialidades multidimensionais da educação, para superar a visão utilitarista do 
ensino, para desenvolver as capacidades de pensar, sentir e agir dos alunos, 
para realizar o objetivo da educação integral. Para tanto, é preciso que a prá-
tica pedagógica e as alternativas de ação didática sejam sistematizadas se 
efetivamente se quer que os horizontes dos conhecimentos dos alunos sejam 
ampliados, que estes compreendam os determinantes sociais, econômicos e 
políticos das situações de suas vidas e de trabalho e que discutam as alter-
nativas que se apresentam. 

 

Desse modo, a análise da categoria “Articulação entre as áreas de formação 

do EMI” destaca os seguintes aspectos: 

✓ O documento não apresenta estratégias didático-pedagógica que oriente a 

sistematização das formas de articulação entre a formação básica e profissional na 

trajetória do curso; 
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✓ A análise do projeto de curso sugere fragilidades no processo de 

planejamento vivenciado durante a elaboração do documento, pois não foi encontrado 

registros que evidenciasse discussões mais amplas entre os docentes da formação 

básica e da formação profissional; 

✓ Depreende-se que a ausência da articulação entre as áreas de formação 

no documento traz inúmeras implicações para a prática pedagógica, tendo em vista 

que o projeto, enquanto produto de um processo de planejamento, expõe as 

intencionalidades para o desenvolvimento das ações no cotidiano pedagógico, 

orientando os docentes para sistematização da prática pedagógica nos planos de 

ensino. Assim, se não há intenção de uma articulação explicitada no documento, as 

possibilidades para que elas aconteçam, são potencialmente reduzidas; 

✓ A concepção de currículo integrado presente no documento mostra-se em 

um viés distorcido, à medida que expõe prioridades para uma área de formação em 

detrimento da outra. Essa ideia implícita no texto se opõe a perspectiva de uma 

relação indissociável entre a formação básica e profissional que assegure a 

efetividade da integração. 

 

2) Abordagem da interdisciplinaridade no documento 

 

A compreensão da interdisciplinaridade presente no documento destaca a 

dimensão didático-pedagógica. Mostra-se como um caminho para inovação 

metodológica no processo de ensino e aprendizagem.  Como é possível observar no 

seguinte trecho: 

 

A interdisciplinaridade possibilita interlocução, complementaridade ou 
confluência entre os conteúdos, gerando, sobretudo, possibilidades de 
aquisição de novos conhecimentos e novas formas de ensinar e aprender sob 
um mesmo objeto de estudo (PPC, 2015, p.10). 

 

Nessa direção, entende-se que a interdisciplinaridade se apresenta como uma 

alternativa para tornar a aprendizagem mais significativa e contextualizada. Contudo, 

o PPC não faz referência a importância da abordagem interdisciplinar para 

consolidação da perspectiva de integração. O documento não traz a 

interdisciplinaridade como uma necessidade para se estabelecer relação entre parte 

e totalidade, entre conhecimentos gerais e específicos, essa ausência representa um 
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distanciamento da “concepção metodológica” do projeto de uma formação humana 

integral.  

Para documento Frigotto (2010), não é possível pensar uma prática pedagógica 

interdisciplinar desvinculada da realidade concreta em que ela se encontra inserida, 

sem pensar em um projeto de sociedade que busque as vias para transformação das 

relações de dominação, exclusão e alienação. Ainda segundo Frigotto (2010, p. 60), 

“a superação desses desafios, certamente implicam a capacidade de atuar dentro da 

dialética do velho e do novo, ou seja, da crítica à forma fragmentária de produção 

humana em todas as suas dimensões”. 

Observa-se, ainda, que o documento expressa uma função pragmática e 

utilitarista para abordagem interdisciplinar. Aponta que “no processo de 

desenvolvimento das competências, a interdisciplinaridade e a contextualização 

constituirão os princípios pedagógicos estruturantes da prática docente” (PPC, 2015, 

p. 10).   

A ênfase nas competências para empregabilidade como o marco direcionador 

da prática pedagógica expõe fragilidades na relação estabelecida entre as 

concepções que fundamentam a ação educativa e às suas finalidades enquanto 

prática social. A defesa de uma concepção de formação humana integrada não se 

mostra conciliável com a ideia de um processo educativo em que o desenvolvimento 

de competências práticas seja compreendido como principal finalidade. Ramos (2002, 

p.26) nos chama atenção: 

 

A validade do conhecimento assim compreendido é julgada por sua 
viabilidade ou por sua utilidade exclusivamente neste âmbito. Ou seja, não 
existiria qualquer critério de objetividade, de totalidade ou de universalidade 
para se julgar se um conhecimento ou um modelo representacional é válido, 
viável ou útil, a não ser sua adequação às experiências. Esta concepção, de 
caráter (neo)pragmático, acaba convergindo com o subjetivismo radical 
acarretando sérias implicações epistemológicas e pedagógicas. 

 

A relação entre a interdisciplinaridade e a perspectiva de uma formação 

integrada ultrapassam às questões metodológicas, ela deve se colocar como um 

princípio organizador do currículo que busca romper com a lógica da segmentação 

dos conhecimentos. A perspectiva interdisciplinar integra uma concepção formativa 

em que o homem enquanto sujeito histórico elabora suas percepções da realidade 

compreendendo as múltiplas relações que envolve os fenômenos. Nessa direção, 

Lück (1994, p. 30) considera que 
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o objetivo da interdisciplinaridade é, portanto, o de promover a superação da 
visão restrita de mundo e a compreensão da complexidade da realidade, ao 
mesmo tempo resgatando a centralidade do homem na realidade e na produ-
ção do conhecimento, de modo a permitir ao mesmo tempo uma melhor com-
preensão da realidade e do homem como o ser determinante e determinado. 

 

O PPC (2015, p. 10) aponta orientações para efetividade da interdisciplinari-

dade e contextualização no seguinte trecho: 

 
A concepção metodológica estruturante da ação docente que dará suporte à 
efetivação dos princípios de interdisciplinaridade e contextualização parte do 
pressuposto de que através da problematização e da mediação docente é 
possível que os alunos aprendam a olhar o mesmo objeto sob perspectivas 
diferentes; é possível, também, “tratar os conteúdos de ensino de modo con-
textualizado, aproveitando sempre as relações entre conteúdos e contexto 
para dar significado ao aprendido, estimular o protagonismo do aluno e esti-
mulá-lo a ter autonomia intelectual” (Parecer CNE/CEB 15/98). 

 

 Vale pontuar, que o percurso metodológico proposto pelo documento parte do 

processo de problematização, ponto de partida proposto também por Ramos (2007) 

para sistematização do desenho de um currículo integrado. A autora coloca o pro-

cesso de problematização dos fenômenos, fatos e situações como ação impulsiona-

dora para um processo de elaboração de questões que buscam desvelar as caracte-

rísticas e fundamentos que não são visualizados na percepção imediata e progressi-

vamente se busca as respostas nas teorias e conceitos já reformulados. 

Ressalta-se na análise da categoria “Abordagem da interdisciplinaridade na 

proposta pedagógica do curso” os seguintes pontos: 

✓ A interdisciplinaridade é apresentada na dimensão didático-pedagógica 

não alcançando a proposta de um currículo integrado. Da forma como encontra-se 

caracterizada no documento, ela envolve, especificamente, a ação de cada docente 

no desenvolvimento de sua prática pedagógica e na forma como interrelaciona conhe-

cimentos em sua mediação pedagógica;       

✓ Não se estabelece no documento relação entre a interdisciplinaridade e a 

articulação entre as áreas de formação do EMI. Essa constatação reforça a compre-

ensão já expressada na análise de outra categoria desse estudo, de que o projeto de 

curso demonstra fragilidades quanto ao entendimento da concepção de formação hu-

mana integrada desejada; 

✓ O documento aponta como finalidade para realização de prática interdisci-

plinares   o desenvolvimento de competências, o que evidência a dificuldade das 
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instituições em romper com as diretrizes políticas e pedagógicas das reformas da dé-

cada de 90 que orientaram as políticas de educação profissional, nesse período aten-

der os interesses do mercado de trabalho era priorizado em detrimento da formação 

dos sujeitos em sua totalidade. 

 

3) Concepções sobre o processo de planejamento 

 

A concepção de planejamento explicitada no documento enfatiza a perspectiva 

de planejamento coletivo, como pode ser percebido no seguinte trecho: 

 

Para responder pedagogicamente aos princípios de interdisciplinaridade e 
contextualização, bem como aos pressupostos da problematização e 
mediação pedagógica, o planejamento das atividades curriculares dar-se-á 
no coletivo dos professores, com destaque à elaboração dos planos de 
ensino e aprovação destes em assembleia docente (PPC, 2015, p. 11). 

 

Dessa forma, entende-se que o PPC apresenta o planejamento coletivo como 

alternativa metodológica que pode possibilitar o desenvolvimento de projetos que 

caminhem na direção de uma efetiva integração. Nessa direção, Cardoso (2020, p. 

11) enfatiza em seu estudo que 

 

É necessário fomento e apoio institucional para implementação e garantia de 
continuidade diálogo e planejamento coletivo para que seja possível ir além 
de iniciativas isoladas de espaços de formação, A integração é um processo 
marcado por avanços e recuos e afetado por condições e circunstâncias 
diversas. Não existe um modelo pronto. Todos precisam entender-se como 
responsáveis por essa construção. 

 

Ainda de acordo com o que se estabelece no PCC (2015, p. 11), é reforçado o 

posicionamento a respeito da importância do planejamento de forma coletiva como é 

possível observar nesse trecho: 

 

O planejamento concebido no coletivo dos professores constituirá outro 
dispositivo de natureza metodológica que possibilitará o desenvolvimento de 
projetos envolvendo várias disciplinas, a realização de pesquisas a partir de 
um eixo integrador, a resolução de situações-problemas sob diferentes 
olhares, a vivência de novas metodologias de ensino e aprendizagem, 
abordagens contextualizadas com intervenção clara e objetiva, bem como 
contribuir para que o “tempo pedagógico” se torne significativo e prazeroso, 
tanto para os professores, quanto para os alunos. 

Entende-se que é atribuída à perspectiva de planejamento defendida no projeto 

um significativo potencial para transformar a prática pedagógica vislumbrando a 
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inovação metodológica e consequentemente tornar o processo de ensino e 

aprendizagem significativo. Observa-se que ao mencionar “a realização de pesquisas 

a partir de um eixo integrador” expõe a preocupação com a pesquisa enquanto 

princípio educativo.  

É importante chamar atenção que o planejamento é parte de uma totalidade de 

processos que envolvem o desenvolvimento de um projeto educativo, por essa razão, 

esse estudo considera que o documento trouxe o planejamento sem estabelecer uma 

conexão com outras ações didático-pedagógicas que interferem na efetividade de 

uma proposta pedagógica integrada. Na mesma linha dessa reflexão Machado (2009, 

p. 63) evidencia que 

 

é preciso que o processo educacional se transforme num processo 
investigativo, o qual inclui o planejamento, a colocação em prática de 
processos pedagógicos ordenados, lógicos e coerente e a avaliação 
continua. Qualquer que seja ele, este processo não se resume, porém, a 
procedimentos técnicos e a sistemas de instruções predefinidas aos quais 
cabem professores e alunos se adaptarem. Os conteúdos, métodos, meios e 
técnicas pedagógicas estão subordinadas às finalidades do processo 
educativo. Eles não são, portanto, um mero resultado da racionalidade do 
planejamento. 

 

Nessa direção, no documento PPC (2015, p. 11), o trecho que segue apresenta 

mais uma vez a ideia que a ação de planejar de forma coletiva se configura em 

aspecto decisivo para efetividade da integração curricular proposta no EMI 

 

O planejamento coletivo viabilizará as condições didático-pedagógicas 
necessárias à plena integração dos componentes curriculares e a superação 
da fragmentação, em especial dos conteúdos. 

 

Ainda sobre o papel do planejamento, consta no PPC (2015, p. 11) a afirmação 

de que a estrutura curricular organizada por disciplinas não se configura em um 

obstáculo para integração, desde que, a prática de planejar esteja pautada na ação 

coletiva dos sujeitos envolvidos:   

 

O trabalho docente desenvolvido sob a concepção do planejamento 
participativo será determinante para a superação da ideia de que um currículo 
que tem a matriz organizada por disciplina fragiliza a prática pedagógica 
interdisciplinar. Planejar coletivamente propiciará um novo olhar sobre todos 
os componentes curriculares, uma nova forma de ensinar e aprender, um 
tratamento diferenciado sobre o “tempo pedagógico”, sobre os critérios de 
seleção das bases científicas e tecnológicas. 
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Nesse ponto, identificamos ainda, a relação entre o planejamento curricular e o 

planejamento do ensino evidenciada, o que mostra como o processo de 

sistematização de uma proposta pedagógica exige que se estabeleça a articulação 

entre os diferentes níveis de planejamento. Nesse sentido, Libâneo (2006, p. 128) 

expõe que existe  

uma estreita articulação entre o projeto pedagógico e a proposta curricular, 
de modo a promover um entrecruzamento dos objetivos e estratégias para o 
ensino formulados a partir da necessidade e exigências da sociedade e do 
aluno com base em critérios filosóficos, políticos, culturais, pedagógicos, com 
as experiências educacionais a serem providas por meio do currículo. 

 

Desse modo, a análise da categoria “Concepções do processo de 

planejamento” destaca os seguintes aspectos: 

 

✓ A concepção de planejamento coletivo se sobressai no documento, 

marcando um posicionamento a favor de práticas que busquem superar a visão do 

planejamento vinculado a uma ação, exclusivamente, técnico burocrática;  

✓ A ação de planejar de forma coletiva é apresentada como instrumento 

didático-pedagógico que deve possibilitar espaço para o diálogo, para troca de 

experiências e conhecimentos entre os docentes, assumindo um importante papel 

para concretização de uma prática pedagógica integrada que atenda aos princípios 

da contextualização e interdisciplinaridade; 

✓ A perspectiva de planejamento enfatizada no PPC foi abordada de forma 

descontextualizada de outras práticas didático-pedagógicas necessárias para 

concretização da proposta integrada. Dentre essas práticas podemos elencar, a 

formação continuada de docentes, políticas de ensino voltadas para permanência e 

êxito, articulação das políticas de ensino, pesquisa e extensão dentre outras que não 

foram mencionadas no texto, o que sugere, implicitamente, a ideia de que a prática 

de planejamento coletivo, isoladamente, irá propiciar as condições para consolidação 

da proposta;  

✓ Compreende-se que outro aspecto que exige uma atenção no documento 

é uma melhor caracterização metodológica do planejamento coletivo proposto, 

expondo como esse processo pode ser realizado no cotidiano pedagógico da 

instituição, com qual periodicidade e os responsáveis pela organização dessa 

sistemática. 
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Em síntese, entende-se que o PPC apresenta lacunas na abordagem realizada 

sobre o planejamento, contudo, a preocupação explicitada no documento com o 

processo de planejamento da prática pedagógica, chamando atenção para a 

necessidade que o mesmo aconteça de forma coletiva, representa a possibilidade de 

ações que busquem uma melhor sistematização e aperfeiçoamento no cotidiano 

institucional.  

 

5.1.2 Planos de Ensino das disciplinas:  Estabilidade das Construções e 

Resistência dos materiais II e Física 

 

De acordo com Libanêo (2006, p. 228), o plano de ensino corresponde ao um 

“roteiro organizado das unidades didáticas para um plano ou semestre”.  Menegolla e 

Santanna (2012, p. 53) utilizam a denominação “plano de disciplina” para se referirem 

à organização sistemática da prática docente para um período. Observa-se que 

apesar de utilizar uma nomenclatura diferente de Plano de Ensino trata-se do mesmo 

processo. Os autores trazem o seguinte conceito: 

 

Plano de disciplina é um instrumento para sistematizar a ação concreta do 
professor, a fim de que os objetivos das disciplinas sejam atingidos. É a 
previsão dos conhecimentos e conteúdo que serão desenvolvidos na sala de 
aula, a definição dos objetivos mais importantes, assim como a seleção dos 
melhores procedimentos e técnicas de ensino, como também, dos recursos 
humanos e materiais que serão usados para um melhor ensino e 
aprendizagem. 

 

Na Resolução N° 014, de 28 de março de 2014, que dispõe sobre as Normas 

Gerais da Educação Profissional Técnica de nível Médio no IFMA o Plano de Ensino 

é compreendido como “o instrumento que materializa o planejamento das etapas do 

trabalho docente de cada componente curricular, coerente com o Plano de Curso” 

(IFMA, 2014, p.7). A resolução estabelece que o plano de ensino deve ser elaborado 

a cada período letivo pelo docente ministrante do componente curricular com o 

acompanhamento do Setor Pedagógico e as Coordenações de Curso. 

A normativa institucional prevê no Art. 14, parágrafo único, que no processo de 

elaboração dos Planos de Ensino os docentes, em ação conjunta com as 

coordenações e Setor Pedagógico devem buscar estratégias para assegurar a 

interdisciplinaridade. Estabelece, ainda, no art. 15, que os planos de ensino deverão: 
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I. estar dimensionados para assegurar a articulação entre a educação 
profissional e o ensino médio; 
II. estar coerentes com os princípios fundamentais da organização curricular que 
são a interdisciplinaridade, a flexibilidade e a contextualização; 
III. estar coerentes com os objetivos de cada curso e dos respectivos 
componentes curriculares; 
IV. estar dimensionados para atender aos objetivos de que trata o inciso III no 
prazo previsto para o seu cumprimento (IFMA, 2014, p. 7) 

 

 No Art. 16, acrescenta: 

 

O Plano de Ensino de cada componente curricular deverá conter, no mínimo: 
I. identificação (componente curricular, professor, curso, forma, período letivo e 
carga horária); 
II. objetivos; 
III. conteúdos programáticos (teóricos e práticos) 
IV. procedimentos metodológicos; 
V. recursos didáticos 
VI. critérios e instrumentos de avaliação; 
VII. referencias bibliográficos. 
VIII. atividades pedagógicas extensivas (visitas técnicas e culturais, trabalhos de 
campo dentre outros, conforme o caso) e viagens de estudos (IFMA, 2014, p.8) 

 

Conforme mencionado no início dessa sessão, o estudo dos Planos de Ensino 

concentrou-se nas seguintes categorias de análise: Abordagem da interdisciplina-

ridade nos planos de ensino; articulação entre as áreas de formação do EMI e 

concepções sobre o processo de planejamento 

 

1) Abordagem da interdisciplinaridade nos planos de ensino 

Mediante a análise realizada, foi possível identificar que tanto o plano de ensino 

da disciplina de Física I quanto da disciplina Estabilidade das construções e 

resistência dos materiais II não faz referência a interdisciplinaridade na sistematização 

das respectivas disciplinas. 

Diante dessa constatação, observa-se que nesse aspecto os planos não 

atenderam as orientações presentes nas normas institucionais no que diz respeito à 

necessidade de os docentes em conjunto com as coordenações e setor pedagógico 

buscar meios de assegurar a interdisciplinaridade. Essa constatação revela que o 

desenvolvimento de práticas interdisciplinares ainda encontra dificuldades para se 

efetivarem na ação docente. A superação dessa realidade não será alcançada por 

ações individuais dos docentes, mas deve mobilizar de forma articulada e integrada 

os diferentes sujeitos envolvidos com o processo de ensino.  

Nessa direção, faz-se urgente a compreensão da prática coletiva como uma 

condição precípua para o avanço da interdisciplinaridade na ação educativa. Severino 
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(2011, p. 40) enfatiza: 

 

Ser interdisciplinar, para o saber, é uma exigência intrínseca, não uma 
circunstância aleatória. Com efeito, pode-se constatar que a prática 
interdisciplinar do saber é a face subjetiva da coletividade política dos sujeitos. 
Em todas as esferas de sua prática, os homens atuam como sujeitos coletivos. 

 

Desse modo, a ausência da abordagem interdisciplinar nos planos de ensino 

em estudo expõe fragilidades institucionais nas diferentes dimensões da prática 

educativa, não sendo coerente atribuir ao docente, isoladamente, a responsabilidade 

por essa limitação didático-pedagógica. A presença de orientações nos documentos 

institucionais a respeito da sistematização de práticas interdisciplinares manifesta a 

intencionalidade, mas por si só não assegura a concretização. 

 

2) Articulação entre as áreas de formação do EMI 

 

Observa-se que não há registro nos planos de ensino de estratégias que 

evidencie a intenção de promover a articulação entre as disciplinas. A interpretação 

dessa informação exige que se estabeleça relação com alguns aspectos já discutidos 

nesse estudo, tais como de que o PPC não apresenta na organização curricular 

propostas didático-pedagógicas para materialização da articulação entre as áreas de 

formação.  

Entende-se que a ausência de perspectivas de articulação nos planos de 

ensino pode ser consequência da lacuna identificada no projeto. É importante 

ressaltar que a questão não pode ser reduzida a uma relação causa e efeito, pois 

envolve inúmeras dimensões da prática educativa, passa por questões éticas, 

políticas, filosóficas e pedagógicas, contudo, reforça-se que o fato de não estar 

presente no projeto traz repercussões negativas para sua sistematização na prática 

pedagógica. 

Bezerra (2013) em estudo realizado a partir de levantamento de dados nos sí-

tios eletrônicos de 38 Institutos Federais, onde buscou catalogar todos os documentos 

disponíveis ao público que representassem a organização curricular de seus cursos 

de ensino médio integrado, constatou que as instituições ainda estão distantes da 

efetividade da perspectiva integrada. Bezerra (2013, p. 94) ressalta: 
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Não foram identificadas nas matrizes curriculares catalogadas, portanto, in-
dícios de uma organização curricular que relacione os conhecimentos de for-
mação geral e formação profissional, o que nos permite afirmar que a histó-
rica dualidade dessas formações está presente nesses documentos instituci-
onais. Ao invés de sínteses de um currículo integrado, essas matrizes curri-
culares constituem de fato sínteses de um currículo que justapõe conheci-
mentos, o que chamaremos de currículo justaposto. 

 

Diante disso, destaca-se que os planos de ensino estudados refletem essa 

realidade e chama atenção para a necessidade de ações que aproximem a concepção 

de formação integrada da prática pedagógica em suas diferentes dimensões, uma vez 

que até a sistematização didática nos planos de ensino da articulação entre as áreas 

tem-se um longo percurso a ser percorrido pelas instituições. 

 

3) Concepções sobre o processo de planejamento 

 

Fazenda (2011, p. 248) nos mostra que “tão importante quanto o produto de 

uma ação exercida é o processo e, mais que o processo, é necessário pesquisar-se o 

movimento desenhado pela ação exercida”. Nessa direção, buscou-se evidências nos 

planos de ensino das disciplinas em estudo, que ajudasse a compreender o processo 

de planejamento. Contudo, a analise somente do documento não se mostrou suficiente 

para interpretação e caracterização do processo, o que exigiu que a pesquisadora 

levantasse documentos complementares, tais como registros no e-mail institucional de 

orientações do campus sobre a elaboração dos planos de ensino. 

Diante do que foi possível observar nos planos o processo de planejamento do 

ensino é realizado em uma sistematização uniforme em que constam: Identificação, 

objetivos, ementa, conteúdos programáticos, metodologia e estratégias de ensino, 

recursos didáticos, critérios e instrumentação de avaliação e referências bibliográficas. 

Vale pontuar, que no ano de 2021 a instituição solicitou aos docentes que os 

planos de ensino deveriam ser preenchidos e encaminhados aos setores por meio do 

Sistema Unificado de Administração Pública - SUAP. O sistema se constitui em uma 

ferramenta que busca à gestão integrada das informações, por essa razão concentra 

diversas funcionalidades.  

No processo de migração para o procedimento de Planos de Ensino no SUAP 

foi realizada pelo Departamento de Ensino reuniões com os docentes para passar as 

orientações, como também foi elaborado um tutorial. Nesse documento, elaborado por 

Chaves (2021), justifica-se que o procedimento se faz necessário “para a padronização 
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e otimização do seu preenchimento, o plano de ensino foi implementado 

eletronicamente no SUAP pela DGTI”. As orientações apresentadas no tutorial estão 

organizadas em treze passos para elaboração do plano de ensino, os passos possuem 

um caráter operacional, como é possível observar: 

 

1º PASSO – Acessar SUAP – suap.ifma.edu.br; 2º PASSO – No menu lateral 
esquerdo clicar em DOCUMENTOS/PROCESSOS, Documentos eletrônicos, 
Documentos; 3º PASSO – Criar um novo documento eletrônico, clicar no botão 
“Adicionar Documento de Texto”; 4º PASSO – Selecione o tipo do documento, 
procure na listagem pelo item “Plano”; 5º PASSO – Selecione o modelo do plano, 
Clicar para expandir a listagem e escolha “Plano de Ensino”; 6º PASSO – Complete 
o preenchimentos dos demais campos de identificação do plano. Todos os 
campuses com o asterisco (*) são obrigatórios. Em seguida clique em “Salvar” 
(CHAVES, 2021, pag. 2) 

 

As orientações possuem uma natureza específica que visa atender à finalidade 

proposta, todavia desperta atenção o fato do procedimento de elaboração do plano 

de ensino no SUAP apresentar um caráter técnico-burocrático semelhante a outros 

procedimentos das rotinas administrativas da instituição. Tal fato, pode favorecer ou 

reforçar a perspectiva de planejamento como uma prática formal, mecânica e 

desvinculada da prática pedagógica.  A ação de planejar pode esvaziar-se do sentido 

reflexivo e ficar limitada ao preenchimento de formulários que visam atender 

exigências institucionais com foco no controle da prática docente. Vasconcellos (2005, 

p. 32) chama atenção: 

 

O formalismo, a atividade desprovida de sentido para o sujeito, o 
burocratismo, com certeza são outros fatores que podem gerar profundo 
desgaste da ideia de planejamento. Cumprir prazos não discutidos, preencher 
formulários impostos, ter que se adequar a um saber já pronto, ‘técnico’, etc. 
Paulatinamente, o professor vai tomando consciência de que o plano é uma 
prática cartorial, uma exigência formal, mas que não tem repercussão alguma 
no cotidiano; a elaboração do plano de ensino fica desconexa, desarticulada 
justamente por não haver um plano integral da escola que dê direção, 
unidade e sustentação a todo o trabalho. 

 

Dessa forma, entende-se que o processo de elaboração do plano de ensino 

integra-se às demais ações da prática pedagógica, sendo necessário que o mesmo 

seja visto pela instituição como instrumento de reflexão e de transformação da ação 

educativa. O percurso de sistematização didática de uma proposta pedagógica deve 

expressar as concepções que a fundamentam, assim no contexto do EMI precisa ser 

dinâmico, interativo, criativo e dialógico. Assim, acredita-se que seja de fundamental 

importância mobilizar esforços no sentido de aproximar as orientações institucionais 
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a respeito da elaboração do plano de ensino da perspectiva de formação integrada. 

Ressalta-se, que a questão aqui colocada não é quanto a utilização das 

ferramentas tecnológicas, como o SUAP, para a organização dos procedimentos que 

envolvem o acompanhamento da prática docente, mas sim sobre como essas 

ferramentas podem ser pensadas no contexto da prática educativa, de modo que as 

mesmas não venham reforçar o caráter, exclusivamente, técnico-burocrático do 

planejamento.  

 

5.1.3 Percepção dos docentes: entre o instituído e o vivido no desenvolvimento 

de práticas interdisciplinares no curso de Edificações 

 

De acordo com Tardif e Lessard (2012), os docentes não são apenas agentes 

da instituição chamada escola, mas eles são atores que investem no seu local de 

trabalho, que dão sentido e significados aos seus atos, construindo um conhecimento 

e uma cultura própria para sua profissão. Para os autores, “a atividade docente no 

contexto escolar não tem nada de simples e natural, mas é uma construção social que 

comporta múltiplas facetas” (TARDIF, LESSARD, 2012, p.23).   

Nessa perspectiva, buscou-se interpretar as percepções e experiências dos 

docentes em suas atuações no EMI a partir de um olhar cuidadoso, atento à totalidade 

do fenômeno. As falas dos docentes não são somente dados que foram categorizados 

e analisados, mas são vistos nesse estudo, na verdade, como expressões subjetivas 

de trajetórias profissionais que estão entrelaçadas em suas vidas, em suas histórias 

e precisaram ser analisadas considerando essa densidade. 

Os docentes falaram de forma aberta sobre a interdisciplinaridade no contexto 

de suas práticas pedagógicas, relataram suas experiências com práticas 

interdisciplinares entre a formação básica e profissional, falaram sobre o processo de 

planejamento e apresentaram suas expectativas em relação a concretização da 

perspectiva de integração no EMI. 

Em relação a interdisciplinaridade houve relatos em que os docentes 

enfatizaram que a perspectiva de ensino interdisciplinar é vivenciada somente entre 

as disciplinas da formação profissional, como é possível observar:  

 

Eu acho que ainda tá muito básica, acho que não tem muita interdisciplinaridade, 
eu acho que, eu não sei, a gente tem uma experiência muito bacana com o grupo 
técnico, onde essa interdisciplinaridade funciona mesmo, a gente discute, a gente 
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amarra um projeto no outro, então a gente constrói um projeto lá da disciplina de 
desenho arquitetônico, ele vai para concreto, vai para instalações elétricas, 
hidráulica, orçamento, planejamento, então o aluno constrói um conhecimento e vai 
só aumentando ele, ele vai entendendo a função e o papel de cada disciplina, mas 
ao mesmo tempo o aluno tem dificuldade de conectar isso lá na geografia, lá na 
história, lá na artes, tão necessária quanto as outras disciplinas, o aluno, eu acho 
que ele pensa que são duas coisas totalmente diferente (FP1). 

 
Vamos lá, a interdisciplinaridade dentro do curso de edificações, onde eu conheço, 
a nossa prática que a gente atua lá, só existe entre as disciplinas especificas do 
curso de edificações. A gente não consegue fazer interdisciplinaridade com a 
matemática, com a física, com a química, com a história, com nada disso, se alguém 
faz, eu desconheço, o resto é balela, então, é pra existir. A gente no máximo tem 
uma interação assim, olha, eu falo para o professor de informática explicar um pouco 
mais sobre Excel, dar um foco sobre como fazer um relatório para o professor de 
português, mas é uma conversa tão informal, tão pequena, conversa de corredor, 
de cafezinho, nem é uma reunião, uma coisa organizada da forma que deveria ser 
(FP3). 

 

Os relatos evidenciam as dificuldades encontradas para promover uma 

articulação entre conhecimentos gerais e específicos no contexto da prática 

pedagógica. Essa realidade expõe fragilidades quanto a construção de um currículo 

integrado. A relação entre os conhecimentos é indispensável para compreensão da 

realidade em sua totalidade e para consolidação de uma formação que alcance as 

múltiplas dimensões da vida, o trabalho, a ciência, a cultura e a tecnologia. À medida 

que a formação básica e profissional se distancia no cotidiano da ação educativa o 

aluno vai também distanciando a atividade produtiva dos conhecimentos científicos 

que a fundamentam, como relata a docente FP1, “o aluno, eu acho que ele pensa que 

são duas coisas totalmente diferentes”.   

Nessa perspectiva, o trabalho e a ciência se apresentam de forma dissociável, 

reforçando assim, a ruptura entre teoria e prática, entre trabalho manual e trabalho 

intelectual, situação que compromete fortemente a concepção de uma formação 

humana, integral e emancipatória em que os sujeitos entendam o trabalho como 

prática social em que eles são transformados e transformam a realidade em que vivem. 

Contudo, observa-se a partir dos relatos que os docentes tem o entendimento da 

importância dessa articulação, assim como Farias e Ramos (2019, p. 26) constataram 

em seus estudos: 

 

Pode-se perceber que ainda que seja sem clareza epistemológica ou peda-
gógica, os docentes indiretamente (ou inconscientemente) reconhecem que 
essa integração permite ao estudante perceber a relação de complementari-
dade entre os conhecimentos e entre teoria e prática. Por fim, ainda que si-
nalizem poucas mudanças na organização curricular, o que demonstra mais 
uma justaposição da formação básica com a formação técnica do que a for-
mação integrada, reconhecem a positividade de uma formação na qual as 
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áreas de conhecimento relacionem-se de forma intrínseca, e definem a inter-
disciplinaridade como o processo que permite demonstrar essas relações. 

 

Destaca-se que a articulação entre os conhecimentos gerais e específicos é 

apontada como uma necessidade para formação profissional, também, no seguinte 

relato: 

 

(...) o que eu vejo como a parte interdisciplinar, ou a parte de integração são 
os conceitos básicos matemáticos que vão ser usados como alicerce para a 
disciplina de desenho arquitetônico, então sempre eu vou pensar primeiro na 
matemática, aí no caso é a geometria porque eles precisam desse 
conhecimento da geometria e essa geometria tem que ser trabalhada de tal 
maneira que ele consiga compreender quando ele for desenhar, aí isso vale 
pra disciplina de desenho arquitetônico, desenho técnico e a disciplina de cad, 
então eu tenho três disciplinas  que eu preciso desse conhecimento básico. 
Eu preciso ter essa ligação com a área comum no caso a matemática, aí qual 
a outra área que eu penso, primeiro eu penso na matemática, então o aluno 
precisa desse conhecimento básico da matemática pra ele conseguir evoluir 
bem na arquitetura (FP2). 

 

Esse relato traz outro ponto que demanda reflexão, diz respeito a finalidade 

atribuída aos conhecimentos da formação geral, ao expressar que “a parte de 

integração são os conceitos básicos matemáticos que vão ser usados como alicerce 

para a disciplina de desenho arquitetônico” e ainda “eu tenho três disciplinas que eu 

preciso desse conhecimento básico” destaca-se uma percepção utilitarista e 

pragmática da relação que se estabelece entre a formação geral e especifica. 

Entende-se que a lógica para relação entre os conhecimentos está centrada no 

desenvolvimento de uma competência prática, a aprendizagem se faz em um espaço 

condicionado e direcionado para o fazer.  

Essa perspectiva pragmática se contrapõe a concepção de formação integrada 

e omnilateral. Entende-se que a relação do homem com o conhecimento 

historicamente construído extrapola necessidades operacionais, não se faz de forma 

linear, unidirecional, mas ela se dá na interação do homem com a realidade em sua 

totalidade. Nesse sentido, Ramos (2010, p. 419) enfatiza  

 

(...) que a aprendizagem significativa não se processa pela primazia da ação, 
mas à medida que o pensamento trabalha com conceitos, no movimento de 
compreender a essência dos fenômenos e ultrapassar o senso comum. Essa 
perspectiva tem o trabalho como princípio educativo, configurando uma uni-
dade entre epistemologia e metodologia. Os processos produtivos não são 
vistos exclusivamente por seu potencial econômico ou pelo conteúdo cientí-
fico-tecnológico e operatório, mas como momentos históricos e como rela-
ções políticas e sociais concretas. 
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Considera-se, a partir dos relatos dos docentes, especificamente os da forma-

ção técnica profissional, que a interdisciplinaridade no contexto do Curso de Edifica-

ções do Ifma, Campus Timon, é uma realidade possível de concretização, entre as 

disciplinas da formação técnica, e que a abordagem interdisciplinar se mostra uma 

ferramenta pedagógica que contribui para contextualizar a formação profissional às 

situações práticas. Dessa forma, o processo de aprendizagem torna-se significativo, 

de modo que o aluno desenvolva as habilidades necessárias para o exercício de sua 

profissão. A relação da interdisciplinaridade com dimensão prática da formação pro-

fissional foi também evidenciada no relato seguinte: 

 

[...] a gente aprendeu na prática, então a vantagem da gente ter passado na 
prática, já ter vivido obra, é que a gente consegue transformar o nosso curso 
de edificações, na medida do possível, ainda falta muita coisa, em um curso 
transdisciplinar, as disciplinas falam com a prática [...] quando cheguei ao 
campus, achei excelente a ideia de pegar uma casa, ou um projeto piloto, um 
projeto padrão e fazer como se fosse construir aquela obra. Fazer o aluno 
trabalhar em cima como se o aluno ao final tivesse que entregar um projeto 
ao cliente, assim as disciplinas, a maioria das disciplinas técnicas conversam 
entre si [...] então essa relação em cima de um projeto só, ou seja, é claro 
que tem algumas disciplinas que ficam soltas, como topografia, ver noções, 
o controle de qualidade, higiene e segurança do trabalho, o meio ambiente 
são disciplinas que acaba se tornando apoio, mas na medida do possível a 
gente consegue integrar, consegue que essas disciplinas conversem, porque 
é um projeto só(FP4). 

 

Ressalta-se que essa fala manifesta diversos aspectos importantes sobre a 

percepção da interdisciplinaridade na formação profissional do Curso de Edificações 

e sua relação com a prática pedagógica. Percebe-se, que de acordo com o docente a 

“prática” assume um papel estruturante na formação profissional dos alunos, “as 

disciplinas falam com a prática”, assim como representou para os docentes, da 

formação profissional, o elemento organizador na sistematização da prática 

pedagógica do curso em uma abordagem caracterizada como “transdisciplinar”. A 

ideia apresentada que a dimensão prática ocupa espaço central na formação 

profissional não deve ser analisada somente enquanto percepção subjetiva e 

individual, mas, na verdade, ela se configura como uma construção histórico-social 

que reflete as bases que tem fundamentado a relação teoria-prática. 

Encontra-se, na ruptura entre teoria e prática as raízes para polarização entre 

os conhecimentos, assim como ela, não só se faz presente na divisão social do 

trabalho, mas, na verdade, é parte estruturante da forma de organização das forças 

produtivas no capitalismo. À medida que se separa pensamento (teoria) e ação 
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(prática) de forma intencional e com finalidades específicas no processo de 

acumulação de riquezas a socialização dos conhecimentos é sistematicamente 

organizada para atender a lógica imposta pelo capital. 

Nesse contexto, a prática vista como uma dimensão independente, que por si 

só traz as condições para o “domínio” de procedimentos necessários para exercer 

uma atividade laboral atribui à teoria um papel secundário. Nessa perspectiva, teoria 

e prática não formam uma unidade, não se estabelece uma relação dialética em que 

as dimensões se transformam e são transformadoras da ação dos sujeitos. O aluno 

do curso Técnico em Edificações integradas ao médio que ao final do curso consegue 

elaborar (fazer/prática) um projeto de uma casa e que está habilitado para ser inserido 

no mercado de trabalho, mas que não consegue estabelecer uma relação desse 

processo com os conhecimentos da formação geral (teoria) ilustra, muito bem, como 

essa separação entre as dimensões, teoria e prática, repercute na compreensão da 

realidade em sua totalidade. 

Nessa direção, mostra-se relevante a discussão realizada por Ramos (2010) 

em que contextualiza as perspectivas teóricas que, historicamente, tem fundamentado 

a formação de trabalhadores técnicos para o Sistema Único de Saúde. Ela apresenta 

as diferenças epistemológicas e filosóficas que marcam uma formação crítica dos 

trabalhadores de uma formação pragmática. Para isso, Ramos (2010, p. 86) defende 

que 

a prática profissional é uma mediação específica da práxis social que, 
conquanto seja produtiva, adquire potencial revolucionários à medida que os 
trabalhadores se apropriem dos fundamentos científicos-tecnológicos e 
sócio-históricos da produção [...]. Sendo a relação teoria-prática uma 
categoria fundamental para o enfretamento da realidade e opondo-nos aos 
significados a ela conferido pelo pragmatismo, construímos essa categoria 
com base no conceito de práxis, em contrapondo à noção de experiência tal 
como elaborada pelo pragmatismo, buscando compreender em que medida 
uma epistemologia da experiência pode ou não se fundamentar na filosofia 
da práxis. Defendemos, assim, a categoria práxis como aquela necessária de 
ser apresentada como princípio filosófico e epistemológico estruturante da 
formação, do que decorre o trabalho como princípio educativo. 

 

 É importante enfatizar que as percepções dos docentes a respeito da 

interdisciplinaridade, especificamente os da formação profissional, não apresentam 

uma elaboração conceitual mais aprofundada, os docentes vincularam a 

interdisciplinaridade a ideia do diálogo entre as disciplinas e a ideia de “integração” 

entre conteúdos. Apesar de demonstrarem a importância da interdisciplinaridade para 

uma maior articulação entre as áreas de formação, apontam que essas experiências 
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se mostram algo muito incipiente e pouco sistematizado no Curso de Edificações. Por 

outro lado, houve relato de docente da formação básica que apresentou uma 

elaboração conceitual da interdisciplinaridade enquanto paradigma de construção e 

reconstrução do conhecimento no processo de aprendizagem. O docente considera 

que 

a interdisciplinaridade ela é essencial, então tanto em relação a própria 
vivência deles (alunos). O conhecimento embora a gente dívida esse 
conhecimento em várias áreas, em várias sub áreas depois, mas eles 
precisam para se desenvolver, pra ter o desenvolvimento cognitivo eles 
precisam desse complemento, eles precisam do todo, não dá para ficar só 
em caixinhas. Então, muitas das dificuldades que eu enfrento, enquanto 
professor de física, é justamente, em muitas ocasiões, é trabalhar sem essa 
perspectiva interdisciplinar (FB1). 

 

A fala do docente ressalta a dimensão epistemológica da interdisciplinaridade 

apresentado a importância da abordagem para que os alunos construam a 

compreensão da totalidade do conhecimento, de modo que eles possam estabelecer 

a relação entre as partes e o todo. Para Japiassu (1976, p. 118), a interdisciplinaridade 

se coloca como perspectiva que traz a possibilidade de reorganização dos saberes 

buscando provocar mudanças na estrutura disciplinar. O autor chama atenção que  

 
As disciplinas científicas são organizações, pois se inserem no corpo social. 
O problema consiste em saber se bastam as permutas entre essas organiza-
ções ou se não seria necessário fundar, entre elas, verdadeiras comunica-
ções, isto é, relações que irão conduzir a uma transformação interna da tota-
lidade das disciplinas em integração. Tratando-se de um simples problema 
de troca entre organizações disciplinares imóveis, que não se modificam re-
ciprocamente, não podemos falar de método interdisciplinar. Contudo, se 
houver um confronto da totalidade das disciplinas cooperantes, no qual cada 
uma se arrisca e se modifica pela outra, evidencia-se então uma prospectiva 
da totalidade das disciplinas em colaboração e o problema da comunicação 
se converte numa metodologia propriamente interdisciplinar. 

 

É importante explicar que esse estudo não teve a intenção de hierarquizar ou 

mesmo classificar como afirmações corretas ou erradas as percepções sobre 

interdisciplinaridade aqui analisadas. Buscou-se realizar uma reflexão a respeito do 

processo dinâmico e múltiplo que se configura o desenvolvimento da prática 

pedagógica no EMI e como a abordagem interdisciplinar é compreendida nesse 

contexto. As percepções dos docentes expõem diferentes dimensões da 

interdisciplinaridade, a didática, pedagógica e a epistemológica,  elas expressam 

construções subjetivas que foram elaboradas a partir das vivências de cada um, no 

desenvolvimento de suas atividades, em suas trajetórias formativas, refletem suas 

concepções de educação e sociedade, portanto, pensar o interdisciplinar exige um 
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olhar sobre esse movimento que se faz continuamente na interação das 

subjetividades e olhar, também, para coletividade que os sujeitos formam.  

Nesse sentido, baseado no que propõe Vigostky (1991, p. 25), entende-se que 

“a percepção é parte de um sistema dinâmico de comportamento; por isso, a relação 

entre as transformações dos processos perceptivos e as transformações em outras 

atividades intelectuais é de fundamental importância”. 

Desse modo, considerando a relação existente entre as percepções e a forma 

como cada indivíduo compreende suas vivências voltou-se para interpretação das 

experiências, consideradas pelos docentes, como práticas interdisciplinares, entre a 

formação básica e profissional.  Foi possível observar que cada docente, de forma 

singular, entende e caracteriza à experiência como uma prática interdisciplinar, tendo 

em vista suas percepções.  Assim, foi preciso analisar as falas dos docentes  

atentando-se à relação dialética que existe entre as ideias elaboradas sobre a 

interdisciplinaridade entre as áreas de formação do EMI e as experiências 

denominadas interdisciplinares. De acordo com Tardif e Lessard (2012, p. 29), 

 

(....) se a experiência de cada docente que encontramos é bem própria, ela 
não deixa de ser também de uma coletividade que partilha o mesmo universo 
de trabalho, como todos os seus desafios e suas condições. Por isso, as 
vivências mais íntimas (o sofrimento diante de um golpe, as alegrias das 
conquistas, uma situação difícil, etc.) excedem a intimidade do Eu psicológico, 
para inscreverem-se numa cultura profissional partilhada por um grupo, 
graças à qual seus membros atribuem sensivelmente significados análogos 
às situações comuns. 

 

Nesse sentido, identificou-se entre as experiências relatadas a ênfase dada por 

cada docente a diferentes níveis de alcance da interdisciplinaridade escolar, tendo em 

vista a compreensão apresentada por Lenoir (1998) que considera três níveis, 

curricular, didática e pedagógica. A interpretação das experiências foi organizada, 

inicialmente, a partir dessa caracterização conforme pode ser observado no quadro 3  

Quadro 3: Experiências interdisciplinares dos docentes 

Nível de 
interdisciplinaridad

e enfatizado 

Definição 
Lenoir (1998) 

Fala dos Docentes 

Curricular  

 
 
 
 

“(...) primeiro nível da 
interdisciplinaridade 
escolar (...), ela consiste 
no estabelecimento – 
após uma análise 
sistemática de 

“nós tivemos há uns dois anos atrás uma 
experiência bacana, onde a gente pode 
sentar propor uma conversa entre as 
áreas, naquelas reuniões de áreas que a 
gente teve oportunidade, a gente pode 
sentar com os professores das áreas de 
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programas de estudos, 
particularmente sobre 
certos parâmetros (o 
lugar e a função de 
diferentes matérias – 
sua razão de ser -, sua 
estrutura taxinômica, 
seus objetos de estudo 
e de aprendizagens, 
suas de aprendizagens 
etc.)” (LENOIR, 1998, p. 
57) 

exatas, matemática, física, os próprios 
professores do curso de edificações e a 
gente pode discutir como é que a gente 
poderia fazer esse processo de 
planejamento, como é que a gente 
poderia fazer realmente essa 
integração interdisciplinar dos 
conhecimentos e aí a gente foi lá pro 
plano de curso e lá no plano de curso 
a gente viu que as disciplinas não  
conversavam, principalmente, porque a 
gente precisava de um conhecimento e 
na verdade o aluno só ia estudar um 
pouco mais a frente. Quando a gente 
sentou que e identificou essas falhas, 
com a área técnica foi tranquilo, por ser 
uma equipe pequena, pôr a gente ter 
mais ou menos a mesma linha e a gente 
conseguiu alinhar, já com a área de 
conhecimentos básicos a gente teve 
muitas dificuldades” (FP1) 
 
(...) eu trabalhei com o professor da área 
de matemática. Eu indiquei pra ele 
conteúdos que seriam essenciais, 
conversei com professor de física, mas 
não acompanhei. O único professor que 
no caso eu conseguir foi o professor de 
matemática. Eu pedi pra ele trabalhar a 
geometria, porque eu percebi que os 
alunos tinham muitas dificuldades, aí eu 
pedi para professor alternar, mudar a 
posição, a disciplina não batia com a 
minha disciplina, ele só ia ver 
geometria depois, aí ele só conseguia 
entender desenho arquitetônico lá na 
frente aí ele entendia o que estava 
tentando explicar pra ele lá atrás. O 
professor de matemática mudou, na 
verdade foi apenas uma mudança com 
os professores. Eles mexeram na 
ementa deles, mudaram a posição dos 
conteúdos, eu pedi para trabalhar 
especificamente alguns conteúdos (...) 
(FP2). 
 
“No curso de edificações a gente faz um 
ordenamento ligeiramente diferente do 
que acontece, por exemplo nos livros de 
Ensino Médio (....). Como os alunos vão 
ter logo de início, uma ideia sobre 
noções de equilíbrio, os alunos têm que 
ter esse conceito de força, uma ideia 
inicial de força e principalmente trabalhar 
com grandezas, com grandezas que a 
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gente chama de grandezas vetoriais 
(....).  Assim, o que a gente pode dizer 
como integração, é por ter essa noção 
do que é preciso, a gente antecipa 
algumas coisas (...) ou seja, em alguns 
pontos do conteúdo por uma 
experiência, uma vivência, no caso de 
Edificações, a gente investe a 
sequência em relação aos outros 
cursos” (FB2). 
 
“O que eu digo que existe de 
interdisciplinar é inverter a sequência, 
quando é possível. Então às vezes 
devido a necessidade eu inverto a 
sequência” (FB2). 
 

Didática  “segundo nível da 
interdisciplinaridade (...) 
se caracteriza por suas 
dimensões conceituais 
e antecipativas, e trata 
da planificação da 
organização e avaliação 
da intervenção 
educativa” (LENOIR, 
1998, p. 58) 

“(...) esse foi o ponto que faltou se eu 
tivesse conversado com um colega da 
área de informática e esse colega 
tivesse se envolvido nessas atividades. 
Em algumas falas dos alunos, em 
relação as dificuldades, eles relataram 
que tiveram uma certa dificuldade, não 
na aprendizagem da física, mas em 
interpretar aquilo na linguagem de 
programação. Essa não é nem uma fala 
minha, é uma fala deles, o retorno dos 
alunos. Se tivesse um professor da área 
de informática nós teríamos 
desenvolvido a atividade até no intervalo 
menor de tempo. A participação de um 
professor da área daria um suporte 
melhor para eles. Mas eles 
desenvolveram as atividades de física e 
informática, então foi uma atividade 
interdisciplinar feita apenas por um 
professor, por um professor de física” 
(FB1). 
 
(...) “mas eu não fiz um trabalho em 
conjunto com o professor, não houve um 
trabalho, mas eu considero que foi 
interdisciplinar, porque só pelo fato 
dele ter mudado ele trouxe esse conceito 
inicial da geometria e eu conseguir sanar 
um pouco essa deficiência (...)” (FP2). 
 
(...) “é como se a gente tivesse educando 
para duas vertentes diferentes, técnico e 
médio, eu acho que falta muita essa 
conversa de projetos, realmente 
interdisciplinares, principalmente com a 
formação básica” (FP1). 
 



89 
 

 

 

(...) então a gente conversando com o 
colega, na hora do planejamento, a 
gente pôde verificar, eu verifiquei o que 
ele ia trabalhar na área de irrigação e ele 
verificou o que eu ia trabalhar e 
resolvemos fazer o planejamento 
juntos. A disciplina de irrigação e a 
disciplina de física. A gente fez o 
planejamento juntos, fomos para a 
sala de aula juntos e programamos 
uma visita técnica” (FB1). 
 
“Então assim, via de regra é isso, dizer 
que é um planejamento integrado com 
outros professores, eu diria que não 
tanto, o que temos é mais aquela 
conversa de corredor, de entender os 
pré-requisitos para cada semestre” 
(FB2). 
 

Pedagógica “terceiro nível de 
interdisciplinaridade (...) 
caracteriza a 
atualização em sala de 
aula da 
interdisciplinaridade 
didática. Ela assegura, 
na prática, a colocação 
de um modelo ou de 
modelos didáticos 
interdisciplinaridade 
inseridos em situações 
concretas da didática” 
(LENOIR, 1998, p. 58) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

“a partir do momento que a gente vai dar 
aula de orçamento e a gente fala sobre 
matemática, sobre volume, sobre a 
geometria espacial que a gente ver lá na 
matemática, sobre a física, geografia e a 
gente vai tentando colocar esse 
conhecimento, mas, eu acho que 
precisa também entender o curso de 
edificações pra saber onde é que esse 
conhecimento que eles estão colocando 
em sala de aula ajuda na profissão 
técnica” (FP1). 
 
“A gente chegou a ir para São Luís, 
assim que eu entrei, eu como 
Engenheiro, uma professora  de São 
Luís, como arquiteta e a professora de 
Geografia. A professora de geografia já 
na primeira cidade já foi falando do 
relevo, de topografia e nós andamos 
muito naquele Centro Histórico de São 
Luís, as ruas lá são acidentadas. Foi um 
professor de história para apresentar o 
centro histórico. Na visita nós visitamos 
uma ponte, só que aí ficou misturado 
(....)  Na visita técnica do ano seguinte, 
os alunos gostaram mais (....)  porque foi 
mais voltado para edificações” (FP4). 
 
“No curso de informática eu tive uma 
experiência muito exitosa que foi o 
trabalhar um dos conteúdos que é muito 
complicado dos alunos entenderem e eu 
trabalhava, ele sempre de forma 
tradicional, utilizando só o pincel e o 
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quadro, aí eu apresentei para eles, para 
os alunos, uma proposta de trabalhar o 
conteúdo de forma diferente. Eles 
iriam realizar algumas atividades 
experimentais sobre esse conteúdo, 
então eles montaram uns circuitos 
elétricos, conheceram aparelho de 
medição de corrente elétrica, de 
resistência elétrica, de tensão elétrica, 
então montaram uns circuitos elétricos 
em série e em paralelo e nós fomos 
estudar essas grandezas envolvidas, a 
partir do que eles montaram e  foi 
passado um desafio pra eles, que como 
eles são da área de informática e na 
informática o curso deles é voltado para 
programação, então  que eles 
conseguissem traduzir ou   
desenvolver um software com aquilo 
que eles estavam fazendo, com aqueles 
aquelas atividades experimentais, que 
eles conseguissem reproduzir utilizando 
software. A experiência ficou muito boa e 
eles conseguiram fazer isso e nos relatos 
depois, que eu tive esse trabalho depois 
de ouvi-los e ouvir eles dizerem que foi 
muito bom trazer esse conteúdo da física 
para nossa realidade, foi aquilo que a 
gente está estudando aqui na disciplina 
do ensino técnico e isso motiva a gente, 
a gente conseguiu aprender os 
conteúdos” (FB1). 
 
“Eu tive uma experiência, agora com 
outro curso, o curso de agropecuária, 
também integrado, e essa experiência 
já foi diferente nesse sentido de ter 
um colega de área, no caso foi da área 
de irrigação (...) programamos uma 
visita técnica a um rio lá da região (...). 
Ela foi pensada no sentido do que os 
alunos precisavam fazer. As atividades 
que nós planejamos para eles 
desenvolverem foi fazer o cálculo da 
vazão daquele rio, para dimensionar a 
partir daquela vazão, dimensionar a 
quantidade de cultura frutífera que 
deveria reproduzir com aquela vazão ou 
com percentual daquela vazão, porque 
tem um percentual que pode ser tirado, 
esse processo de irrigação, fornece essa 
informação. Nós fizemos o planejamento 
para otimizar aquele recurso hídrico, 
para uma simulação que futuramente 
poderia ser real no trabalho dos 
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Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Desse modo, compreende-se que não houve intenção na organização da 

análise, de segmentar as ideias dos docentes e de alguma forma comprometer a 

interpretação das experiências em sua totalidade. Na verdade, o estudo das 

experiências docentes, a partir dos níveis de alcance da interdisciplinaridade escolar, 

buscou destacar o quanto o caminho para o desenvolvimento de práticas 

interdisciplinares não se faz em uma sequência linear, pois são múltiplos os fatores 

que interferem nesse processo, dentre esses têm as relações intersubjetivas, a forma 

como cada docente se ver nesse processo, como compreende, tem ainda, as 

condições materiais da instituição e sua trajetória, entre outros.  

Em razão disso, mostra-se de extrema importância considerar que os níveis 

aqui abordados não são vistos como estágios em uma sucessão, mas são entendidos 

como relações entre as dimensões da prática pedagógica. Entende-se que o 

desenvolvimento da interdisciplinaridade em um nível, necessariamente, interfere nos 

outros níveis e foi visando interpretar como essas relações se estabelecem no 

contexto do Curso de Edificações do Ifma Campus Timon que a análise foi realizada 

nesse formato. Essa etapa do processo investigativo mostrou-se relevante para 

responder ao objetivo do estudo, pois a prática de planejamento perpassa todo o 

processo da ação educativa e por esse motivo aparece de forma explicita ou implícita 

no relato das experiências dos docentes. 

Considerando as experiências socializadas que apresentaram a ênfase no nível 

curricular da interdisciplinaridade constatou-se que a fala da docente FP1 expressa 

que houve a intencionalidade, em âmbito coletivo e institucional, de buscar estratégias 

para efetivar a integração de conhecimentos no EMI, contudo identificou-se no plano 

de curso que as “disciplinas não conversavam” na organização curricular. Esse fato 

vai ao encontro do que foi identificado na análise documental, onde verificou-se que o 

PPC não dispõe de um desenho curricular que favoreça e estimule a articulação entre 

as áreas de formação na perspectiva da integração.  

Assim,  entende-se que a experiência relatada pela docente, demonstra que a 

ausência de uma sistematização didático-pedagógica de articulação entre as 

disciplinas de formação básica e formação profissional no PPC se configura um 

entrave institucional para o desenvolvimento de práticas interdisciplinares entre as 

alunos” (FB1). 
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áreas. A docente expõe ainda, que após identificarem a fragilidade, os docentes da 

formação técnica, por uma maior afinidade da equipe conseguiram “alinhar” as 

disciplinas, mas o mesmo não aconteceu com a formação básica. A situação evidencia 

que a articulação entre as áreas a partir da abordagem interdisciplinar encontra 

obstáculos que vão além da organização curricular.  

Japiassu (1976, p. 92) chama atenção para os obstáculos psicológicos e 

sociológicos, tendo em vista que 

 

para além dessas dificuldades que se encontram no cerne mesmo do projeto 
interdisciplinar, as colaborações encontram-se em presença de um desafio: 
o diálogo, a integração, as permutas recíprocas que se elaboram ou deveriam 
elaborar-se acima das fronteiras convencionais das disciplinas científicas que 
já desenvolveram uma linguagem bastante particularizada. O trabalho verda-
deiramente interdisciplinar é muito árduo e sua realização extremamente di-
fícil. Para darmos conta dessa situação, basta dizer que a colaboração entre 
as disciplinas passa por uma primeira fase de informação mútua em que cada 
uma considera a outra como exterior a si mesma; em seguida, por urna fase 
em que cada especialista entrevê as questões que os outros lhe colocam; 
enfim, pela fase de uma tomada de consciência coletiva das questões em 
jogo. 

 

Diferente da experiência socializada pela docente FP1, em que teve a mobili-

zação em reuniões de um coletivo de docentes, a docente FP3 fala de uma experiên-

cia, que considera uma integração disciplinar, a qual foi realizada envolvendo as dis-

ciplinas técnicas com um único professor da área de matemática. De acordo com a 

professora, o docente fez adequações na ementa da disciplina de matemática que 

facilitou o desenvolvimento das suas disciplinas da formação técnica. Mais uma vez, 

a forma como as disciplinas da formação básica e da formação técnica encontra-se 

estruturada no PPC exigiu mudanças que demandaram uma interação entre os do-

centes para se caminhar na direção de uma possível integração. A situação traz a 

ideia de uma articulação por um viés mais pragmático e funcional e desperta reflexões 

se a experiência se aproxima ou não de uma perspectiva interdisciplinar de conheci-

mento. 

Contudo, vale pontuar que à medida que a docente procurou promover algum 

nível de interação com o docente da formação básica se estabeleceu um movimento, 

que nesse momento inicial, ainda se mostra distante de uma prática interdisciplinar, 

mas que é importante valorizar a atitude de abrir as possibilidades para algum nível 

de aproximação e troca. Lück (1994, p. 17) aponta que  
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é necessário que se dê atenção ao estágio em que o corpo docente de uma 
escola se encontra, em relação ao processo interdisciplinar, e motivá-lo a ex-
pressar e discutir em conjunto os problemas principais do ensino e seus es-
forços, sob a ótica da elaboração globalizadora do conhecimento. 

 

Ainda em relação ao nível curricular do desenvolvimento da interdisciplinari-

dade, o docente FB2 caracteriza a inversão de conteúdos na sequência que habitual-

mente trabalha como uma prática interdisciplinar. O professor, em sua fala aponta que 

faz as mudanças na sequência que explora os conteúdos em sala a partir de suas 

vivências e experiências acumuladas em sua trajetória como docente da disciplina, 

ele relatou que outro ponto que contribui pra realizar as inversões na exploração dos 

conteúdos é a sua aproximação com a área de engenharia civil, pois o mesmo cursou 

até o sétimo período de engenharia.     

Compreende-se que inverter a lógica em que os conteúdos são abordados no 

curso, por si só, não sugere intenção de promover uma interação entre os conheci-

mentos. Coloca-se mais como uma questão de ordem na organização curricular do 

que uma abertura para o diálogo e troca de conhecimentos. Enfim, essa “performance 

interdisciplinar sobre o plano curricular tem sentido na medida em que seja introduzido 

um trabalho didático, ele mesmo de caráter interdisciplinar, e que tornem viáveis as 

práticas integradoras” (LENOIR, 1998, p.58). 

Para Lenoir (1998), a interdisciplinaridade didática tem o papel de aproximar os 

planos curriculares e pedagógicos. Trata-se de pensar a sistematização das situações 

de aprendizagens com o objetivo de provocar a articulação dos conhecimentos. Nessa 

direção, a análise das experiências que trouxeram a dimensão didática nos relatos 

revelou que de modo geral os docentes encontram dificuldades para pensar em con-

junto a sistematização didática da interdisciplinaridade entre as áreas de formação. 

Os docentes demonstram que são conscientes da importância para a efetividade da 

integração entre as áreas ações mais intencionais visando o planejamento. Falas 

como, “foi o ponto que faltou se eu tivesse conversado com um colega da área” (FB1), 

“mas eu não fiz um trabalho em conjunto com o professor, não houve um trabalho” 

(FP3), “eu acho que falta muito essa conversa de projetos, realmente interdisciplina-

res” , “dizer que é um planejamento integrado com outros professores, eu diria que 

não tanto, o que temos é mais aquela conversa de corredor” (FB2), evidenciam o 

quanto o planejamento de práticas interdisciplinares é desafiador para proposta peda-

gógica do EMI. 
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Diante dessa constatação, entende-se que a lacuna no plano didático compro-

mete o avanço da concretização da proposta integrada no contexto do IFMA – Cam-

pus Timon, impossibilita ainda, o aperfeiçoamento do processo de planejamento e da 

pratica pedagógica em sua totalidade. Se não há o percurso de uma sistematização 

didática de uma prática interdisciplinar não há espaço para refletir sobre o seu alcance, 

avaliar a proposta e para pensar os caminhos para efetividade da perspectiva inte-

grada no contexto da prática pedagógica. 

Por outro lado, o relato de uma experiência do docente FB2 chama atenção 

que “fazer o planejamento juntos” não é só necessário, mas também é um aspecto 

que impulsiona outras práticas. A interação dos docentes no processo de planeja-

mento repercute na qualidade da proposta e gera um maior engajamento, também, 

dos alunos. Percebe-se que a interação cria um ambiente de troca que termina por 

perpassar todas as dimensões da prática pedagógica. No relato do docente ele não 

fez referência se no plano curricular, o PPC no caso, apontava estratégias para o de-

senvolvimento de práticas interdisciplinares como a realizada, mas arrisca-se em dizer 

que independente dessa lacuna os professores se mobilizaram, pois a “atitude inter-

disciplinar” provoca esse movimento que modifica as estruturas do instituído. Lucke 

(1994) faz uma reflexão nesse sentido, pois defende que, a partir do desenvolvimento 

da interdisciplinaridade, o indivíduo passa a pertencer a um ciclo que o conduz a pen-

sar sobre seu modo de conceber conhecimentos, integrando-os com a realidade, fa-

zendo nascer um ciclo de conscientização sobre a importância disso. 

Em relação ao nível pedagógico do desenvolvimento de práticas interdiscipli-

nares, os relatos ilustram bemolo essa dimensão traz inúmeros fatores que exercem 

influência sobre ela, a situação do ensino no contexto da pratica pedagógica se faz na 

interação entre os sujeitos, alunos e docentes, e na interação do plano didático, o 

pensado, o planejado, com o plano pedagógico, o realizado. A interdisciplinaridade 

vivenciada na prática coloca os docentes diante de um processo que exige deles cri-

atividade, tomada de decisão, abertura para dialogar com os colegas envolvidos e 

com os discentes. É o momento em que pode sentir a receptividade e engajamento 

dos alunos com a proposta e avaliar em que medida ação educativa em uma aborda-

gem interdisciplinar implicará em uma melhor compreensão dos alunos da realidade 

contextualizada.  

Observou-se entre as experiências aquelas que os docentes realizaram de 

forma individual no contexto da sala de aula e que a prática se fez interdisciplinar a 
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medida que eles buscaram promover o diálogo com conceitos e fundamentos de ou-

tras disciplinas visando promover a articulação entre as áreas. A docente FP1 aponta 

que a interdisciplinaridade tá presente em sua prática, “a partir do momento que a 

gente vai dar aula de orçamento e a gente fala sobre matemática”, “a gente vai ten-

tando colocar esse conhecimento”. O docente FB1 apresenta a abordagem interdisci-

plinar como “uma proposta de trabalhar o conteúdo de forma diferente”, “atividades 

experimentais sobre esse conteúdo”. As duas situações trazem em comum o interesse 

dos docentes em articular os conhecimentos da formação básica com a formação pro-

fissional, mas se diferenciam quanto ao nível de sistematização didática e quanto a 

finalidade, enquanto a experiência do professor FP1 pareceu algo mais voltado para 

ampliar a compreensão da disciplina técnica, o outro relato trouxe a questão da arti-

culação como forma de gerar um maior envolvimento dos alunos com estudo do con-

teúdo. 

Sobre as experiências socializadas que envolveram um coletivo de professo-

res, destaca que os relatos mencionaram as visitas técnicas como a estratégia utili-

zada para promover a articulação entre as áreas de formação. O relato do docente 

FP4expressa que uma das visitas vivenciadas foi realizada por professores da forma-

ção básica, geografia e história, e professores da formação técnica, engenheiro e ar-

quiteto. O professor coloca que cada docente abordou aspectos específicos de suas 

respectivas disciplinas, ao final de sua fala ele faz uma comparação entre duas expe-

riências e problematiza que, “só que aí ficou misturado (....)  Na visita técnica do ano 

seguinte, os alunos gostaram mais (....)  porque foi mais voltado para edificações”. 

Diante da fala é oportuno pensar se a ideia “que ficou misturado” não advém de fragi-

lidades no processo de planejamento da visita.  

Nesse sentido, Araújo (2014) faz referência ao procedimento de ensino estudo 

do meio e o apresenta como alternativa para sistematização de atividades como as 

visitas técnicas. O autor destaca o planejamento como uma das importantes fases 

para o desenvolvimento e sugere as seguintes orientações: 

 

Planejamento. A partir do qual se construiria um roteiro de visita, flexível, con-
tendo as situações a serem observadas e as perguntas a serem feitas. De-
pendendo da situação, esse planejamento pode envolver vários professores 
de diferentes disciplinas, quando então são definidas questões comuns a se-
rem observadas na ida à realidade. Questões específicas também cabem. O 
roteiro de visita deve assegurar não apenas o reconhecimento do meio, mas 
também a sua problematização e a reelaboração cognitiva pelos alunos 
(ARAÚJO, 2014, p. 111). 
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Na experiência socializada do professor FB1, foi possível observar que houve 

uma preocupação com a definição dos objetivos da visita, na fala o docente pontua o 

que os alunos precisavam desenvolver, “fazer o cálculo da vazão daquele rio, para 

dimensionar a partir daquela vazão, dimensionar a quantidade de cultura frutífera que 

deveria reproduzir com aquela vazão”. O processo de planejamento de uma prática 

interdisciplinar exige que os docentes envolvidos reflitam em conjunto sobre o que se 

busca com a atividade, qual a finalidade no processo de aprendizagem da articulação 

entre as disciplinas. Vasconcellos (2005, p. 110) aponta que 

 

a determinação de finalidades é um momento muito importante no planeja-
mento, pois sem elas não se sabe bem que rumo tomar. À medida que o 
educador tem mais claros os objetivos, pode ir buscando conteúdos e meto-
dologias melhores e mais adequados; a lucidez de objetivos abre caminhos, 
possibilidades criativas. 

 

Mediante o exposto, acredita-se que a análise das experiências trouxe para o 

estudo a demonstração da multiplicidade de fatores que envolvem o 

desenvolvimento de uma prática interdisciplinar entre a formação básica e 

profissional no contexto do EMI. A materialidade do vivido e do experienciado 

expressa os caminhos do fazer pedagógico em uma perspectiva integrada. Todo 

relato dos docentes acerca de suas reflexões e experiências é valioso pelo que 

representam no processo de construção de um projeto educativo.  

É importante ressaltar que as experiências podem ser transformadas e 

transformadoras da prática pedagógica, para tanto é preciso que o processo reflexivo 

seja parte integrante da totalidade da ação educativa. Somente por meio da ação 

refletida é possível transformar uma experiência em uma prática pedagógica, a partir 

do entendimento que “as práticas pedagógicas funcionam como espaço de diálogo 

quando se configuram como ressonância e reverberação das mediações entre 

sociedade e sala de aula” (FRANCO, 2016, p.58). 

Desse modo, compreende-se que a análise interpretativa das experiências 

docentes contribuiu de forma significativa para ampliar a reflexão sobre o processo 

de planejamento de práticas interdisciplinares e como a ação de planejar impacta 

sobre o desenvolvimento de uma proposta que visa integrar os conhecimentos por 

meio da articulação das áreas de formação no EMI. Contudo, além dos relatos das 

experiências, as falas dos docentes trouxeram outras percepções sobre o processo 

de planejamento que exigiu um estudo sobre essas ideias, tendo em vista os 
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objetivos propostos para esse percurso investigativo. 

Vasconcellos (2019) aponta em seus estudos a necessidade de uma 

ressignificação da ação de planejar a partir da prática reflexiva. É preciso resgatar o 

sentido do planejamento, enquanto, prática humana de construção de possibilidades 

de transformações. Para o autor, o que dá sentido ao planejamento é a perspectiva 

de mudar a realidade, impulsionado por esse desejo o sujeito coloca intencionalidade 

na ação, projeta os seus objetivos e busca formas de mediação para intervir na 

direção do que projeta. O autor considera que 

 

se, enquanto seres simbólicos, temos ciência de que, por detrás de toda prática, 
sempre há uma representação mental, um entendimento, uma justificativa, uma 
ideia, um suporte reflexivo, uma teoria, podemos afirmar que, num certo sentido, 
planejar sempre planejamos – planejamento implícito ou tácito. A grade questão é: 
com que rigor? Com que qualidade? O que transforma a realidade é a prática, não 
temos a menor dúvida disso. Mas não qualquer prática (VASCONCELLOS, 2019, p. 
71). 

 

Nesse sentido, buscou-se na análise das percepções dos docentes sobre 

planejamento entender a realidade vivenciada por eles no contexto da prática 

pedagógica. Vasconcellos (2005, p. 83) afirma que “a realidade não se dá a conhecer 

diretamente, não se ‘entrega’ o esforço de decifração e interpretação visa a 

apreender o dinamismo do real já configurado”. Assim, os professores expressaram 

em suas falas as dificuldades encontradas para sistematizar propostas de práticas 

interdisciplinares que visam a articulação entre as áreas de formação do EMI. Como 

é possível observar 

(...) “mas assim como viabilizar isso, como fazer esse planejamento, acho que 
só se realmente já tivesse isso escrito anteriormente que professor tivesse 
que adaptar para alinhar lá no plano de curso” (FP1). 
 
(...) “na hora do planejamento eu fico um pouco confusa em como escrever, 
como colocar no papel, eu falo de conforto térmico, mas ali eu vou falar da 
física, aí o aluno vai aprender a dimensionar esquadrias, posicionar 
esquadrias, calcular abertura de vão, abertura de janelas,  de portas, 
objetivando o conforto e iluminação, eu estou dizendo o que ele vai alcançar 
dentro da arquitetura, mas ali não é só conceito arquitetônico, ali é um 
conceito físico, aí eu só me confundo quando vou escrever, porque em 
algumas situações eu  não consigo descrever o que eu quero alcançar, não 
sei se você tá me entendendo,  para prática é fácil, o que acho difícil é eu 
escrever no papel” (FP2). 

 

Verificou-se nas falas dos docentes FP1 e FP2 que as dificuldades se localizam 

no espaço da interação entre os aspectos subjetivos e institucionais da prática 

pedagógica. São construções que se dão na relação sujeito/coletividade, por essa 
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razão se colocam como problemas complexos que exigem um olhar para natureza de 

cada dificuldade e para dinâmica que se estabelece com a totalidade da ação 

educativa. A docente FP2 ao expressar, “eu fico um pouco confusa em como escrever, 

como colocar no papel” traz uma problemática que vai além de uma habilidade 

procedimental para sistematizar por meio da escrita a articulação entre os 

conhecimentos, da formação básica e profissional, que realiza em suas aulas, reflete 

também, as fragilidades para constituir a unidade teoria-prática na ação educativa. 

Essa situação, chama atenção para necessidade do exercício reflexivo no 

processo de planejamento, que deve ser insistentemente buscado na prática 

pedagógica. Planejar, sistematizar e estruturar didaticamente a articulação entre as 

áreas de formação do EMI é um processo de teorização do fazer docente. A teoria 

compreendida como ferramenta que fundamenta a prática, mas também como 

elaboração do pensamento, que se sistematiza, que se organiza a medida que o 

docente torna-se um pesquisador de sua ação pedagógica. Esse movimento envolve 

concepções e percepções e não se faz de forma espontânea, ele precisa ser 

provocado, ele preciso ser problematizado continuamente. Pensar a articulação entre 

áreas de conhecimentos e sistematizá-la deve impulsionar transformações na maneira 

como o docente, habitualmente estrutura o seu fazer, esse fluxo cria condições para 

transformações na prática pedagógica e desencadeia a construção e reconstrução de 

saberes. Nessa direção Franco (2016, p. 07) destaca  

o sentido de saberes pedagógicos como sendo aqueles que permitem ao 
professor a leitura e a compreensão das práticas. Ao mesmo tempo, permitem 
ao sujeito colocar-se em condição de dialogar com as circunstâncias dessa 
prática, dando-lhe possibilidade de perceber e auscultar as contradições. 
Assim, ele pode articular teoria e prática. É possível, portanto, falar em 
saberes pedagógicos como sendo saberes que possibilitam aos sujeitos 
construir conhecimentos sobre a condução, a criação e a transformação 
dessas mesmas práticas. 

 

Por outro lado, o docente FP1 aponta para uma dificuldade que envolve a 

relação entre os níveis de planejamento. No caso ela menciona que só seria possível 

realizar um planejamento que contemplasse a articulação entre as áreas “só se 

realmente já tivesse isso escrito” no PPC. Esse ponto já suscitou discussões nesse 

estudo, reforça-se portanto que os planejamentos instituídos como o PPC do curso, 

têm, enquanto documento, uma natureza estática e que a ação educativa se faz em 

um espaço dinâmico e de muitas transformações, em razão disso os docentes, 

juntamente com os demais profissionais envolvidos no ensino devem avaliar e a partir 

das necessidades que a realidade revela construir coletivamente  estratégias para 
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minimizar o impacto dessas fragilidades sobre a concretização da proposta 

pedagógica.  

Outra dificuldade socializada no processo de planejamento foi sobre o sentido 

dado ao processo, o docente FB2 relata:  

 

Esse planejamento no papel, muitas vezes ele não é efetivo, como uma pessoa 
sentar e preparar sua aula, perceber o que é intencionalidade. Se você me perguntar 
do ponto de vista burocrático, o que você prefere? Você prefere ter uma 
intencionalidade no que a pessoa ensina ou prefere apenas no papel o que vai fazer, 
e em termos práticos não faz, eu prefiro a intencionalidade, a prática. Às vezes tem 
aquela pessoa que você pega o planejamento lindo no papel, para cumprir a uma 
obrigação prática que deve existir em todo local, toda instituição, secretaria, no 
Instituto não é diferente, mas aí você chega na sala e percebe uma sequência, não 
percebe a intencionalidade, não percebe o porquê tá sendo ensinado. Então assim, 
eu acho que no papel de professor, a primeira coisa que a pessoa tem que pensar 
é, porque que eu vou ensinar tal assunto, aí no curso de edificações eu penso, isso 
aqui aonde os alunos vão usar? Será que vão realmente usar?” (FB2). 

 

 Essa fala reflete o quanto a perspectiva de planejamento técnico-burocrático 

ainda se encontra tão presente na forma como o docente percebe a ação de planejar 

no contexto de sua prática pedagógica. O sentido institucional de um documento que 

tem por finalidade a sistematização da ação docente e como o docente percebe o 

sentido dado é uma construção histórica. O planejamento como instrumento 

administrativo de controle da prática docente em que prevalece o caráter racional e 

objetivo está fundamentado na concepção de educação tecnicista. Sobre o tecnicismo 

Aranha (1996, p. 177) contextualiza: 

 
A burocratização do ensino foi intensificada, afogando os professores em 
papéis nos quais deviam ser detalhados os objetivos de cada passo do 
programa. Houve a inferiorização das funções do professor, que se tornou 
simples executor de ordens vindas do setor de planejamento, a cargo de 
técnicos em educação que, por sua vez, não pisavam na escola. 

 

Essa realidade caracterizada pelo docente FB2, coloca ênfase na relação que 

se estabelece entre as concepções institucionais cristalizadas e a ação subjetiva dos 

sujeitos que fazem essa instituição, pois ao mesmo tempo que a persistência das 

ideias tecnicistas no processo de planejamento revela que de alguma forma, 

institucionalmente, não há interesse em romper com essa perspectiva, revela, também, 

que os docentes enquanto sujeitos históricos não tem problematizado e buscado, 

coletivamente, mecanismos para superá-las.  

Nesse sentido, entende-se que a construção de novos sentidos para o 

planejamento buscando romper com a ideia de uma sistematização didática “apenas 
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no papel” passa, necessariamente por transformações na prática pedagógica em sua 

totalidade, sendo necessário para tanto que os professores se percebam como 

intelectuais transformadores, como tão bem manifesta Giroux (1997, p. 161): 

 

Encarar os professores como intelectuais também fornece uma vigorosa crítica 
teórica das ideologias tecnocráticas e instrumentais subjacentes à teoria 
educacional que separa a conceitualização, planejamento e organização curricular 
dos processos de implementação e execução. É importante enfatizar que os 
professores devem assumir responsabilidade ativa pelo levantamento de questões 
sérias acerca do que ensinam, como devem ensinar, e quais são as metas mais 
amplas pelas quais estão lutando. Isto significa que eles devem assumir um papel 
responsável na formação dos propósitos e condições de escolarização. 

 

Destaca-se que o docente FB2 expõe a importância de compreender a 

intencionalidade da ação educativa. De acordo com a sua fala a prática não pode ser 

alienada de sentido, pois o professor deve estar consciente da necessidade dos 

conteúdos que serão explorados, “a primeira coisa que a pessoa tem que pensar é, 

porque que eu vou ensinar tal assunto”. Percebe-se, contudo, que o docente 

questiona o papel que o planejamento tem assumido, no sentido de expressar e 

sistematizar essa intencionalidade. A ideia de um planejamento desvinculado da 

prática efetiva, traz, assim como na fala do docente FP2 os reflexos no processo de 

planejamento da divisão entre teoria-prática na ação educativa. 

Acrescenta-se a essa discussão, o fato que o planejamento em uma 

abordagem interdisciplinar que busque articular os conhecimentos entre formação 

básica e profissional exige pensar sobre as finalidades dos conteúdos e a necessidade 

de um diálogo entre eles no contexto da relação trabalho e educação. Nesse cenário 

da prática pedagógica no EMI pensar outras perspectivas de planejamento deve ser 

um compromisso institucional que ultrapassa a dimensão didática, contemplando as 

dimensões políticas, pedagógicas e éticas. A fala do docente FB1 retrata a urgência 

de se pensar sobre a temática  

 
(....) esse é um desafio institucional que a gente precisa vencer ainda. Nós 
temos dificuldades de encontrar espaços para que essas discussões ocorram 
de forma sistemática. Nós já temos muitas experiências, como essas que eu 
falei e com certeza alguns professores também falaram, aqui no trabalho que 
você tá fazendo, que já tem experiências interdisciplinares, mas o que a gente 
percebe é que essas experiências elas são frutos de conversas assim, entre 
um professor e outro, nada institucional (FB1).  

 

Dessa forma, o docente traz a amplitude da problemática vivenciada quanto o 

planejamento de práticas interdisciplinares no EMI. A constatação “que essas 
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experiências elas são frutos de conversas assim, entre um professor e outro, nada 

institucional” revela que as ações individualizadas, não só tem prevalecido, como 

também vem sendo pouco problematizada pela instituição como todo. A cultura 

institucional que favorece o isolamento individual na ação educativa se coloca como 

um obstáculo para o desenvolvimento de práticas interdisciplinares, em contrapartida 

a perspectiva interdisciplinar pode representar um instrumento para construção de 

práticas colaborativas e dialógicas que contribuam para romper com fragmentação da 

ação humana, institucional e educativa. 

Para Fazenda (2011, p. 162) a prática interdisciplinar traz na interação um 

potencial de provocar mudanças. 

 

Interdisciplinaridade, ter-se-ia uma relação de reciprocidade, de mutualidade 
ou, melhor dizendo, um regime de copropriedade, de Interação que irá possi-
bilitar o diálogo entre os interessados, dependendo basicamente de uma ati-
tude, cuja tônica primeira será o estabelecimento de uma intersubjetividade. 
A interdisciplinaridade, então, depende de uma mudança de atitude diante do 
problema do conhecimento, da substituição de uma concepção fragmentária 
pela concepção unitária do ser humano. (grifos da autora) 
 

Dessa forma, compreende-se que é preciso ações institucionais que articule os 

diferentes sujeitos do processo de ensino para refletir sobre as bases culturais, 

pedagógicas e didáticas em que estão estruturadas as ações educativas. Como parte 

desse processo pensar sobre a perspectiva de planejamento que tem orientado o 

desenvolvimento da prática pedagógica. O interdisciplinar coloca em evidência o 

papel e as possibilidades do diálogo. A ação humana de dialogar pressupõe 

acolhimento afetivo e escuta ativa, em razão disso mostra-se tão importante abrir 

espaço institucional para dialogar, para trocar e assim encontrar as alternativas para 

implementar as mudanças necessárias.  

Nessa perspectiva, os docentes entrevistados falam das dificuldades e esse é 

um ponto importante na análise da realidade, mas eles também socializam ideia para 

estratégias institucionais que crie melhores condições para a articulação entre as 

áreas por meio da abordagem interdisciplinar. Os docentes apontam: 

 

Vamos dizer assim, que vamos ter semanalmente um dia e nesse dia a gente vai 
fazer uma prática interdisciplinar ou vai fazer o planejamento e esse planejamento 
vai contemplar a interdisciplinaridade ou qualquer tipo de planejamento. Nós temos 
essa dificuldade no instituto federal, não é de hoje. É um desafio, esse é um desafio 
grande e você como pedagoga vivência isso (FB1). 
 
(....) Vejo isso como um objetivo que só vai ser alcançado se tiver uma pessoa 
responsável por isso. Se for criado ou por exemplo, já vi em alguma instituição que 
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tem o coordenador do eixo comum, como tem o coordenador de edificações, 
mecânica, tem lugar que tem o coordenador do eixo comum e esse coordenador faz 
esse papel de atender a necessidade da integração das disciplinas ou que se tenha, 
constantemente, reuniões definindo isso. Olha nós vamos começar o primeiro 
semestre, no primeiro semestre vamos ver o que na matemática e a edificações 
precisa de quê? Chega lá, todo semestre o professor já entrega isso mastigadinho 
pra ele e pra todas as áreas. Se não fizer assim, como uma cartilha ou uma coisa 
que não vai demandar do altruísmo do professor, não vai funcionar (FP3). 

 

Desse modo, percebe-se nas falas que a abertura de um espaço institucional e 

sistemático para o planejamento coletivo é uma condição para efetividade da 

articulação entre as áreas de conhecimento no EMI. Observa-se ainda que as falas 

propositivas dos docentes demonstram que as soluções para superação das 

dificuldades serão geradas por meio do diálogo e da reflexão coletiva, nesse processo 

dialético, ação-reflexão-ação. Esse movimento demanda a atitude continuada de 

reafirmação do compromisso de todos os envolvidos na proposta educativo e de 

sociedade que representa o EMI. 

Ressalta-se na fala do docente FB1 a referência que o docente faz da atuação 

da equipe pedagógica nesse processo. A equipe pedagógica do IFMA - Campus Timon 

é formada por profissionais que, administrativamente, ocupam os cargos de pedagogo 

e técnica em assuntos educacionais, apesar da diferença nos cargos o 

desenvolvimento das atividades da gestão pedagógica é realizado de forma indistinta. 

O acompanhamento e orientação aos docentes no processo de planejamento é uma 

das atividades desenvolvidas pela equipe pedagógica, essa ação integra-se ao 

conjunto de atividades desenvolvidas por outros atores envolvidos na gestão do 

ensino. A equipe pedagógica assume importante papel no processo de 

aperfeiçoamento da prática pedagógica, contudo é necessário se discutir com a 

totalidade da instituição os limites e os desafios da atuação desses profissionais no 

contexto da ação educativa.  

Assim, entende-se que o estudo sobre as falas dos docentes a respeito do 

processo de planejamento de práticas interdisciplinares evidenciou  o quão urgente e 

importante é o desenvolvimento de ações que mobilizem os diferentes sujeitos 

envolvidos  na ação educativa no EMI na busca do aperfeiçoamento do planejamento 

do ensino, de forma que o mesmo seja compreendido enquanto prática dialética 

transformadora da prática pedagógica, assim como se amplie o entendimento 

institucional que o planejamento assume papel decisivo para concretização da 

proposta integrada, contudo não pode ser visto de forma isolada, pois essa ação é 

parte de uma totalidade.  
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5.2 PPC, Planos de ensino e percepção dos docentes: síntese interpretativa 

 

A análise interpretativa dos documentos institucionais PPC, Planos de Ensino 

e das entrevistas revelou inúmeros aspectos sobre o processo de planejamento das 

práticas interdisciplinares entre a formação básica e profissional que possibilitou 

ampliar a compreensão da natureza complexa da problemática investigada e dessa 

forma encontrou-se os subsídios necessários para o desenvolvimento do produto 

educacional. 

Foi possível constatar que no curso de Edificações integrado ao ensino médio 

do Campus Timon o planejamento de práticas interdisciplinares entre a formação 

básica e profissional não se mostra uma experiência vivenciada pelos docentes no 

cotidiano pedagógico. O estudo demonstrou que os docentes da formação profissional 

e da formação básica compreendem a necessidade do desenvolvimento de uma maior 

integração entre as áreas de formação do EMI, contudo apontam dificuldades 

enfrentadas para a efetividade da perspectiva. As dificuldades se relacionam com 

diferentes dimensões da prática pedagógica, em razão disso envolve níveis diversos 

do planejamento escolar, com destaque para o planejamento curricular e o 

planejamento do ensino. 

Ressalta-se que foi evidenciado que a forma como está estruturada a 

organização curricular no PPC, em que apresenta os componentes curriculares de 

forma justapostas, sem nenhuma orientação didático-pedagógica para articulação, se 

configura em um entrave para se pensar contexto da prática pedagógica em formas 

de articulação entre as áreas em uma abordagem interdisciplinar. Essa problemática 

é vista pelos docentes de forma pragmática, sendo necessário, segundo eles, ajustes 

para “alinhar” conteúdos da formação básica às necessidades da formação 

profissional.  

Considera-se que o viés mais utilitarista e funcional da articulação das áreas 

de formação manifestado, pela maioria dos docentes entrevistados, e também 

evidenciado nos documentos institucionais analisados, indica dificuldades quanto a 

compreensão das concepções que fundamentam a proposta pedagógica do EMI, o 

que sinaliza fragilidades na formação continuada da instituição. Observa-se que não 

há uma política de formação continuada que possibilite o aprofundamento dos estudos 

sobre as concepções que alicerçam a proposta do EMI. As experiências pontuais, em 
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encontros pedagógicos realizados semestralmente mostra-se insuficiente para uma 

discussão mais ampla da base conceitual. 

Essa constatação fortalece a ideia da necessidade da abertura de espaços para 

o planejamento coletivo que possibilite a prática dialógica, a troca de experiências e 

de conhecimento. Entende-se que a prática de planejamento em uma perspectiva 

dialética de transformação da prática pedagógica apresentada nesse estudo como 

proposta metodológica, pode contribuir para uma maior aproximação dos docentes 

com as bases conceituais do EMI, pois o planejamento apresenta uma proposição que 

enfatiza o papel da prática reflexiva e a relação entre teoria e prática como 

instrumentos para aperfeiçoamento da prática pedagógica.  

Outro ponto que foi identificado como problema foi a ausência de ações 

institucionais que sistematize uma política de planejamento coletivo que venha 

possibilitar aos docentes espaço para pensar conjuntamente, de forma dialogada e 

colaborativa, práticas interdisciplinares entre as áreas de formação. Como ficou bem 

explicitado na fala do docente FP3 que precisa ser “uma coisa que não vai demandar 

do altruísmo do professor”. O planejamento coletivo foi apontado pelos docentes como 

uma necessidade para o desenvolvimento de práticas interdisciplinares, mesmo sem 

caracterizar o percurso metodológico para pensar coletivamente a articulação entre 

as áreas de formação, os docentes apontam que a perspectiva de integração no EMI 

exige que a instituição como todo, direcione atenção para organização do processo 

de planejamento do ensino. 

Outro achado que se revelou de grande importância, diz respeito as 

experiências socializadas pelos professores da formação técnica profissional quanto 

ao processo de planejamento coletivo vivenciado. O grupo relatou que por meio de 

um planejamento conjunto em que reúne todos os docentes da formação técnica do 

curso de Edificações eles pensam as ações para o desenvolvimento de práticas 

integradas entre as disciplinas da formação técnica, algo que consideram 

interdisciplinar. Esse foi um ponto comum nas falas dos docentes da formação 

profissional do curso de edificações do campus Timon, demonstrando que são 

vivências que já fazem parte do cotidiano da prática pedagógica do grupo.  

Foi possível perceber nas falas, “a gente senta o grupo”, “então a gente propõe”, 

“a gente consegue fazer nas disciplinas técnicas”, “a gente consegue integrar”, 

“consegue fazer com que as disciplinas conversem, porque é um projeto só” que há 

uma mobilização no sentido de direcionar a interação do grupo para ações que tornem 
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a aprendizagem mais significativa e contextualizada para os alunos.    

O esforço coletivo dos docentes em buscar articular os percursos formativos 

das disciplinas técnicas, objetivando que o aluno desenvolva as habilidades 

necessárias para o exercício profissional, possui um grande potencial para que essas 

experiências sejam ampliadas e aperfeiçoadas, de modo a envolver os conhecimentos 

e os docentes da formação básica, caminhando assim, na direção de uma perspectiva 

de integração. Certamente, esse movimento não é tão simples, nem tão pouco 

acontecerá em um curto prazo de tempo, mas o que se sobressai na experiência é o 

que se considera essencial para uma prática interdisciplinar, que é a “atitude”, a 

intencionalidade e acima de tudo a disponibilidade para dialogar. 

Diante disso, reforça-se que a proposta pedagógica do EMI não pode prescindir 

do desenvolvimento de práticas interdisciplinares que articule as áreas de formação, 

sendo o planejamento do ensino em uma perspectiva de trabalho coletivo umas das 

condições pra efetividade dessas práticas e consequentemente do EMI. Contudo, a 

ação de planejar práticas interdisciplinares precisa ser melhor caracterizada, 

sistematizada e aperfeiçoada, considerando a realidade vivenciada pelos docentes no 

cotidiano da prática pedagógica da instituição.  

Percebe-se que o planejamento se faz em um espaço de múltiplas relações 

entre planejamento do ensino e plano curricular, a relação com a formação continuada, 

a relação com as percepções e concepções construídas por cada docente em sua 

trajetória, portanto, as ações que busquem aprimorar o processo de planejamento no 

EMI devem considerar as suas especificidades enquanto processo e ainda a sua 

complexidade enquanto prática social. 

Dessa forma, encontra-se nas evidências aqui discutidas os elementos para 

responder à pergunta que orientou esse percurso investigativo: De que forma o 

processo de planejamento do ensino impacta na concretização de práticas 

interdisciplinares entre a formação básica e a formação profissional no contexto do 

EMI? Foi possível verificar que o processo de planejamento tem papel decisivo para 

o desenvolvimento das práticas interdisciplinares, mas observou-se também que o 

planejamento do ensino precisa ser pensado quanto a sua sistematização 

metodológica, pois quando se chegou ao entendimento que o caminho para a 

concretização de práticas que articulem os conhecimentos das áreas de formação 

passa, necessariamente, pela realização do planejamento coletivo, levantou-se outra 

indagação, como realizá-lo? De que forma esse processo precisa ser desenvolvido 
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para de fato contribuir para realização de práticas interdisciplinares. 

Desse modo, a partir da constatação da importância do planejamento para 

concretização de práticas interdisciplinares direcionou atenção para elaboração do 

produto educacional que atendesse a necessidade de fomentar ações que favoreçam 

o planejamento coletivo entre os docentes da formação básica e profissional e que 

explicite orientações metodológicas para o processo.  
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6 PRODUTO EDUCACIONAL 

 
Os documentos que orientam a área de Ensino da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) entendem como produto 

educacional 

 

o resultado de um processo criativo gerado a partir de uma atividade de 
pesquisa, com vistas a responder a uma pergunta ou a um problema ou, ainda, 
a uma necessidade concreta associados ao campo de prática profissional, 
podendo ser um artefato real ou virtual, ou ainda, um processo. Pode ser 
produzido de modo individual (discente ou docente) ou coletivo (BRASIL, 
2019, p.16). 

 

Diante disso, o estudo realizado no percurso investigativo, o processo de 

desenvolvimento, aplicação e avaliação da proposição de um produto subsidiaram a 

criação do produto educacional. A elaboração do produto educacional buscou 

responder ao objetivo da pesquisa: desenvolver produto educacional que sistematize 

diretrizes metodológicas para o planejamento coletivo de práticas interdisciplinares 

entre a formação básica e a formação profissional.  

Desse modo, o produto trata-se de uma Proposta Metodológica aplicada ao 

Planejamento de Práticas Interdisciplinares no EMI apresentado em forma de um 

Guia Orientativo. A metodologia proposta tem por objetivo apresentar aos docentes, 

equipes pedagógicas e coordenações de cursos do IFMA orientações didático-

pedagógicas para processo de planejamento de práticas interdisciplinares entre a 

formação básica e a formação profissional nos cursos do EMI. 

Este trabalho aplicou a proposta metodológica no processo de planejamento 

de uma prática interdisciplinar entre uma disciplina da formação básica (física) e outra 

da formação profissional (estabilidade das construções e resistência dos materiais II). 

Nessa seção, apresenta-se o processo de elaboração do produto educacional, 

o seu desenvolvimento, aplicação, avaliação e ao final encontra-se a descrição da 

proposta metodológica apresentado em formato de Guia Orientativo, como o mesmo 

está organizado, suas características e funcionalidades. 

 
6.1 O Produto Educacional e sua aplicação no Estudo de Caso do Curso Técnico 
de Edificações integrado ao Ensino Médio 
 

O produto educacional foi elaborado com a participação dos docentes que se 

envolveram nos momentos de discussão e manifestaram suas percepções quanto a 
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proposta metodológica apresentada ao grupo. Nos momentos de interação realizados 

com os docentes, de forma síncrona e assíncrona, buscou-se estimular a reflexão 

coletiva e o diálogo entre os docentes, assim como com a pesquisadora.  

A proposta metodológica para o planejamento foi estruturada a partir da 

perspectiva de planejamento defendida por Vasconcelos (2005), organizada pelo 

autor a partir das dimensões, análise da realidade, projeção de finalidades e formas 

de mediação. O autor dar ênfase em seu estudo à prática reflexiva como caminho de 

transformação da prática pedagógica e consequentemente de transformação da 

realidade. Acredita-se que a proposta pedagógica do EMI exige uma abordagem 

metodológica para o planejamento que tenha esse compromisso com a construção de 

uma sociedade mais humana e justa. 

 Destaca-se, que no processo de elaboração do produto educacional emergiram 

os questionamentos mencionados na síntese interpretativa, de que forma, qual a 

orientação metodológica utilizada que de fato pode contribuir para realização de 

práticas interdisciplinares entre a formação básica e profissional? Nesse sentido, o 

diálogo com os professores e também com profissionais da equipe pedagógica do 

Campus buscou responder as questões levantadas e alcançar a sistematização da 

proposta, de forma que a metodologia atendesse às necessidades vivenciadas na 

prática pedagógica. 

Desse modo, evidencia-se que a elaboração do produto educacional foi 

pautada, essencialmente, na prática dialógica. O diálogo com os teóricos que estudam 

a proposta pedagógica do EMI, o diálogo com os documentos institucionais, PPC e 

planos de ensino, esses expressam a sistematização da intencionalidade dos sujeitos 

a partir do planejamento e por fim o diálogo com os docentes, enquanto sujeitos da 

prática pedagógica no EMI. 

 Dessa forma, o desenvolvimento do produto foi impulsionado por essa múltipla 

interação, pela compreensão das relações existentes entre essas dimensões do 

processo e buscando atender as necessidade socializadas pelos docentes em falas 

como essas, “mas assim como viabilizar isso, como fazer esse planejamento, acho 

que só se realmente  já tivesse isso escrito” (FP1), “na hora do planejamento eu fico 

um pouco confusa em como escrever” (FP2), “a gente nunca se preocupou em 

formatar, em escrever esse processo”(FP1). 

Vale pontuar, que o desenvolvimento do produto educacional não se fez de 

forma linear, foi um processo que exigiu um exercício reflexivo contínuo para 
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compreender a dinâmica que estava sendo construída entre, as ideias que 

fundamentaram a concepção do produto e como a sua sistematização, enquanto 

proposta metodológica, as traduziam. O movimento realizado foi marcado por idas e 

vindas, por um esforço interpretativo constante, pois se fez necessário distanciar-se 

das ideias já formuladas pela pesquisadora, para aproximar-se, realmente, do que 

apontava a realidade em estudo.  

Nesse sentido, foi construído um percurso metodológico para o planejamento 

de práticas interdisciplinares no EMI que contemplou atividades que foram realizadas 

de forma síncrona, por meio de reuniões on line utilizando o aplicativo Google meet, 

e de forma assíncrona utilizando o Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA formatado 

na plataforma Moodle.  Destaca-se, que o AVA sistematizado no Moodle foi utilizado 

por considerar que o uso da plataforma se configura como uma ferramenta facilitadora 

da interação, da sistematização do processo de planejamento de forma colaborativa 

e ainda contribui para uma aproximação e familiarização dos docentes com a proposta 

metodológica, pois o contato com a metodologia não fica restrita à realização das 

reuniões.  

No percurso do desenvolvimento do produto educacional foi realizada, 

inicialmente, uma reunião com o grupo, por meio do aplicativo Google Meet, para 

apresentação do Espaço Virtual e discussão da proposta metodológica para o 

planejamento, disponibilizada no espaço. Em relação ao espaço foi socializado que o 

mesmo apresenta uma proposta metodológica que seria vivenciada por meio de 

atividades assíncronas e síncronas. Para viabilizar as atividades foi discutido com o 

grupo o tempo necessário para as atividades assíncronas considerando a dinâmica 

de cada docente em sua rotina de trabalho. O grupo considerou que precisaria de 

duas semanas para exploração da trilha formativa e compreensão da proposta 

metodológica disponibilizada no espaço virtual. Nesse momento, foi enfatizado a 

importância da participação de todos no processo e que eles fariam parte do 

desenvolvimento do produto educacional, em razão disso a percepção de cada um 

seria relevante.  

Logo após, a primeira reunião, o grupo foi inserido no Espaço Virtual e 

estimulado a utilizar as ferramentas disponíveis no ambiente. Também, através do 

ambiente, a pesquisadora realizou a mediação do processo de planejamento, pautada 

em sua atuação como pedagoga no Campus em que se realizou o estudo. A partir da 

interação com o grupo, a proposta metodológica foi sofrendo as alterações para 



110 
 

 

 

aproximar-se ao máximo das demandas trazidas pelo grupo, assim como se mostrou 

necessário observações de outros profissionais da equipe pedagógica do campus 

sobre o processo.  

O espaço virtual utilizado no desenvolvimento e aplicação foi denominado 

“Espaço Virtual Dialogar e Planejar” e encontra-se organizado, conforme apresentado 

na Figura 3. O espaço foi organizado em etapas, aonde cada etapa foi disponibilizada 

na forma de “aba” no ambiente virtual. Além da caracterização, a sistematização dos 

passos a serem desenvolvidos pelo grupo em cada etapa, apresentou-se ainda, 

anexados documentos institucionais necessários para o planejamento, PPC e planos 

de disciplinas, materiais de apoio e o link de um documento compartilhado com todos 

do grupo para sistematização colaborativa de um Projeto de Ensino interdisciplinar. 

 

Figura 3: Sistematização do Espaço Virtual Dialogar e Planejar 

  

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

O espaço virtual “Dialogar e Planejar no EMI foi estruturado buscando colocar 

em evidência a prática dialógica. Na perspectiva de contextualizar a importância do 

diálogo durante todo o processo de planejamento, o ambiente apresenta, em cada 

uma das fases, diálogos hipotéticos ocorrendo em um ambiente da escola entre a 

equipe de educadores (pedagogos e professores). O primeiro diálogo, disposto na aba 
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“Bem-vindo” do ambiente virtual, pode ser visto na Figura 3, nela os personagens 

Luiza, Antônio (ambos, respectivamente, da formação profissional e da formação 

básica) retratam professores do EMI e Teresa (personagem representando a 

profissional pedagoga envolvida na mediação do processo). Assim, o ambiente mostra, 

em cada uma de suas fases, a construção de cenas aonde personagens (educadores) 

conversam sobre problemáticas relacionadas a temática específica tratada em cada 

fase do processo. Os diálogos vão acontecendo, em cada uma das fases, de forma a 

contextualizar um suposto momento de discussão sobre as questões envolvidas no 

processo de planejamento interdisciplinar.   

A Figura 4 expõe percurso metodológico experienciado pelos docentes dentro 

do Espaço Virtual de forma assíncrona.  A seguir, vamos apresentar nos próximos 

tópicos, de forma mais detalhada, como se deu a aplicação de cada uma das fases 

do processo de planejamento interdisciplinar, de acordo com o percurso metodológico 

apresentado na Figura 4. 

 

Figura 4: Percurso metodológico do Espaço Dialogar e Planejar 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2022).  
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6.2 Fases relacionadas a Trilha Formativa 
 

Conforme é possível observar na figura 4, antes da apresentação e discussão 

da proposta metodológica para o planejamento foi disponibilizada uma trilha formativa 

contemplando reflexões sobre temáticas consideradas importantes para fundamentar 

o processo de planejamento. 

A trilha formativa foi constituída pelos momentos 1- Reflexões sobre o EMI; 2–

Interdisciplinaridade no EMI e 3 – Refletir sobre o planejamento do ensino no EMI: 

1º - Reflexões sobre o EMI: O grupo, inicialmente, foi convidado a refletir a partir 

da trilha formativa, de forma assíncrona, sobre as concepções que fundamentam o 

EMI. Para isso a pesquisadora elaborou um vídeo, apresentando os pontos 

importantes para compreensão da proposta integrada, tais como, fundamentação 

legal, as concepções que fundamentam a perspectiva de formação humana integrada, 

os sentidos da integração de acordo com a compreensão de Ramos (2005), e os 

desafios para efetividade de um currículo integrado; 

2º Interdisciplinaridade no EMI: No segundo momento, também de forma 

assíncrona, a pesquisadora considerou importante provocar reflexões sobre a 

interdisciplinaridade no contexto do EMI. Nesse espaço foi abordado, inicialmente, as 

características da interdisciplinaridade no espaço escolar, suas finalidades e 

aplicabilidade na prática pedagógica. Especificamente na proposta do EMI buscou 

enfatizar a importância dessa abordagem para viabilizar uma maior articulação entre 

as áreas de formação do EMI. Para isso a pesquisadora disponibilizou um vídeo de 

elaboração própria em que explorou a temática interdisciplinaridade fundamentada 

nos teóricos que orientaram esse estudo; 

3º) Reflexões sobre o planejamento no EMI: No terceiro momento foi realizada 

reflexões sobre o processo de planejamento no EMI, considerando este como a 

principal ênfase do estudo, foi necessário realizar a contextualização das perspectivas 

de planejamento que, historicamente, orientam a ação educativa no cotidiano da 

instituição. Trouxe ainda, reflexões sobre os níveis de planejamento e as relações 

existentes entre eles na prática pedagógica e apresentou, também, concepções de 

planejamento que podem favorecer a integração entre a formação básica e 

profissional no EMI.  

A interação com o grupo nesse momento foi realizada por meio do Fórum, 

ferramenta disponível no AVA. Os fóruns criados abordaram os seguintes 



113 
 

 

 

questionamentos: 

Fórum 1) - Como você em suas experiências e percepções de sua prática 

docente no Ensino Médio Integrado compreende as concepções e a proposta 

pedagógica vivenciada? 

Fórum 2) - Vamos conversar um pouco sobre a interdisciplinaridade na prática 

pedagógica? Quais os maiores desafios em sua percepção para concretização de 

práticas interdisciplinares entre a formação básica e profissional no Ensino Médio 

Integrado? 

Fórum 3) - Planejar a ação educativa envolve várias dimensões da prática 

pedagógica e cada docente desenvolve esse processo a partir de suas percepções, 

concepções e vivências. Como tem sido o seu processo de planejamento? Relate aqui 

e vamos conversar com os colegas sobre esse processo. 

Os Fóruns foram propostos para serem realizados nas duas semanas 

destinadas para o percurso sistematizado no espaço virtual Dialogar e Planejar, 

contudo observou-se que a utilização da ferramenta não se mostrou eficiente com o 

grupo participante. Os docentes demonstraram resistência para elaboração e registro 

escrito de suas percepções e relataram na oficina de planejamento que as questões 

já haviam sido abordadas durante a realização das entrevistas. 

Além dos fóruns, foi criado um grupo de WhatsApp pela pesquisadora para 

facilitar a comunicação com o grupo participante. No grupo de WhatsApp os docentes 

foram socializando suas dúvidas e também apresentaram percepções sobre a trilha 

formativa vivenciada. Observa-se que a comunicação e interação no grupo de 

WhatsApp mostrou-se mais efetiva do que nos fóruns propostos. Segundo os 

docentes o WhatsApp é uma ferramenta de comunicação mais rápida e acessível. 

Após a trilha formativa, as próximas “abas” disponibilizadas no espaço vão 

tratar propriamente da Proposta Metodológica para o planejamento de práticas 

interdisciplinares. 

Após a apresentação da trilha formativa, com o objetivo de facilitar para os 

docentes a visualização da totalidade das dimensões contempladas no processo de 

planejamento, foi apresentado no Espaço Virtual a síntese da proposta metodológica, 

observado na Figura 5.  
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Figura 5: Síntese da proposta metodológica 

 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

 

A Figura 5 apresenta uma sequência de passos a serem seguidos durante o 

processo de planejamento de práticas interdisciplinares entre a formação básica e 
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profissional. A metodologia sistematizada enfatiza o processo reflexivo de 

transformação da prática pedagógica contemplando as três dimensões do 

planejamento defendidas por Vasconcelos (2005). Desta forma, foi disponibilizado no 

espaço virtual Dialogar e Planejar, a definição da proposta e em seguida a 

caracterização de cada dimensão do processo. A seguir, vamos apresentar nos 

próximos tópicos, de forma mais detalhada, como se deu a aplicação de cada uma 

das fases do processo de planejamento interdisciplinar. 

 

6.3 Fase de Discussão da Proposta Metodológica e Elaboração do Projeto de 
Ensino 
 

Esta fase é constituída pelo 4º momento do percurso metodológico, chamado 

“Proposta Metodológica de Planejamento no EMI”, conforme mostra a Figura 4. 

Neste ponto do percurso, a fim de elaborar coletivamente um projeto de ensino 

realizou-se a aplicação da proposta metodológica a partir da elaboração coletiva de 

um Projeto de Ensino interdisciplinar.  Para tanto, foi realizada por meio do aplicativo 

Google Meet, uma oficina de planejamento para consolidar a aplicação do produto.  

Nesse momento, os docentes sob mediação da pesquisadora, também em seu papel 

de pedagoga, realizaram a sistematização de projeto de ensino interdisciplinar entre 

a disciplina estabilidade das construções e resistência dos materiais II e física, 

utilizando a metodologia proposta. 

A oficina de planejamento teve início com a socialização do grupo participante 

de suas percepções da proposta, a partir das atividades vivenciadas, de forma 

assíncronas no espaço virtual Dialogar e Planejar. Esse momento, mostrou-se de 

grande relevância para formatação final do produto educacional em formato de Guia.   

Os docentes destacaram em seus relatos, a importância da metodologia para o 

desenvolvimento de práticas interdisciplinares entre a formação básica e profissional, 

mencionaram que a mesma se apresenta como uma ferramenta facilitadora no 

processo de planejar e que pode estimular o desenvolvimento dessas práticas, ainda 

tão pouco vivenciadas na instituição.  

Fizeram ainda, observações quanto a linguagem utilizada na discussão teórica 

realizada no espaço, solicitando que se faça um esforço para explorar em uma 

abordagem mais simples que facilite “a acessibilidade às informações para os 

professores da área técnica” (FP1), pois o grupo ainda encontra dificuldades para 

assimilar os fundamentos da proposta pedagógica no EMI. Após a socialização das 
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percepções, o grupo passou para as etapas da proposta relacionadas às dimensões 

do planejamento: Análise da realidade, projeção de finalidade, formas de mediação e 

avaliação. As atividades desenvolvidas em cada dimensão serão descritas nas 

próximas seções. 

Ainda com intuito de ressaltar a importância da prática dialógica, nesta fase, é 

apresentada, no Ambiente Virtual, um diálogo hipotético entre personagens conforme 

apresentado na Figura 6. Buscou-se na contextualização ressaltar a importância da 

prática dialógica para o aprofundamento do processo reflexivo necessário no 

planejamento de práticas interdisciplinares. Os diálogos trazem inquietações da 

prática pedagógica e foram elaborados a fim de estimular as reflexões sobre vivências 

dos docentes e da equipe de pedagógica no cotidiano da instituição. 

 

Figura 6: Diálogo sobre a proposta metodológica 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

  

6.3.1. Análise da Realidade 

Se constitui no esforço investigativo no sentido de entender a realidade da 

forma como ela se apresenta, com suas contradições, necessidades e possibilidades 

de transformação. 

Nesta etapa os docentes contextualizaram sobre o perfil da turma na qual será 
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desenvolvida a prática, analisaram como as duas disciplinas encontram-se 

sistematizada no PPC e Planos de Ensino. Nesse ponto, reforçaram a discussão já 

evidenciada nesse estudo, que a organização curricular da maneira como está 

sistematizada torna-se um aspecto que dificulta o planejamento. Os professores 

relataram que no caso as duas disciplinas apresentam pontos de aproximação, mas 

que as mesmas estão sendo ofertadas em períodos distintos. Esse fato exigiu que os 

docentes pensassem a prática interdisciplinar considerando a necessidade da 

realidade, mesmo que não siga a sistematização estabelecida no PPC. Com objetivo 

de contextualizar a dimensão Análise da Realidade, foram apresentados, no Ambiente 

Virtual Moodle, textos relacionados, conforme mostram as Figuras 7 e 8. 

 

. Figura 7: Caracterização da dimensão 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Figura 8: Orientações para as atividades 
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Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Também, nessa fase, um diálogo hipotético entre os personagens é 

apresentado, no intuito de contextualizar questões da prática pedagógica relacionadas 

à fase da Proposta Metodológica, o diálogo realizado nessa fase é apresentado na 

Figura 9. O diálogo apresenta, assim como na contextualização das outras dimensões, 

a ênfase na prática dialógica como instrumento para o planejamento coletivo realizado 

enquanto método dialético de transformação da prática pedagógica.  

 

Figura 9: Contextualização da dimensão análise da realidade 
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Fonte: Elaboração própria (2022). 

Ainda na análise da realidade, o professor da área de formação profissional fez 

uma contextualização da disciplina. Ressaltou que a disciplina demanda muito de 

conhecimentos da área de matemática e física. Mencionou conteúdos específicos da 

disciplina de física em que visualiza as maiores dificuldades dos alunos e como essa 

lacuna compromete o desenvolvimento da disciplina de formação profissional.  

 Nesse percurso, os professores se voltaram para análise dos conteúdos 

dispostos no PPC e a partir do diálogo entre eles identificaram os pontos de 

aproximação entre as disciplinas que podem ser abordados de forma interdisciplinar. 

 

6.3.2. Projeção de Finalidades 

 “É a dimensão relativa aos objetivos do ensino, aos valores, à visão de homem 

e de mundo” (VASCONCELOS, 2005, pag.109). O grupo envolvido no planejamento, 

consciente da realidade, de suas contradições e fragilidades busca definir o espaço 

da ação para transformá-la evidenciando a intencionalidade da ação educativa. 

Diante disso, o diálogo entre os docentes participantes naturalmente foi 

conduzindo o grupo a pensar sobre as finalidades da articulação entre as disciplinas. 

O professor da formação básica levantou o questionamento aos professores da 

formação profissional: “Nessa perspectiva de sair da estrutura formal dos planos, 

quais habilidades o aluno deve ter ao final dessa disciplina estabilidade das 

construções? O que eles devem conseguir fazer, quais competências e habilidades?” 

(FB1)  

Desse modo, o professor da formação profissional elencou as habilidades que 

os alunos devem desenvolver ao final da disciplina estabilidade das construções e 

logo após o grupo dialogou sobre os objetivos das disciplinas e o professor de física 

buscou formular uma contextualizou em situações práticas. O grupo analisou os 

objetivos já previstos para as disciplinas e a partir desse processo definiram os 

objetivos para a articulação. 

 

6.3.3. Formas de mediação 

É a dimensão relacionada ao processo de elaboração da intervenção na 

realidade, ou seja, como alcançar as finalidades projetadas. Trata-se da 

sistematização para a prática pedagógica. Especificamente nesse estudo a forma de 

mediação será por meio de um Projeto de Ensino interdisciplinar entre as disciplinas 



120 
 

 

 

de Estabilidade das Construções e resistências dos materiais II e Física. 

Na discussão sobre as formas de mediação o grupo abordou as formas de 

articulação. Nesse ponto, definiram como eixo de articulação a contextualização de 

exemplos de situações práticas que envolvem as disciplinas. A exploração dos 

exemplos será realizada de forma concomitante pelos docentes. Para buscar uma 

maior aproximação o professor de formação básica se propôs que os docentes 

realizassem aulas em conjunto.  

Buscando aprofundar o diálogo a pesquisadora levantou questionamento sobre 

a possibilidade de socialização dos materiais didáticos utilizados pelas disciplinas no 

Espaço Virtual Dialogar e Planejar, de forma que os docentes visualizem melhor as 

possibilidades de articulação em uma abordagem interdisciplinar dos materiais. Os 

docentes acolheram a ideia e ressaltaram a importância dessa estratégia para uma 

aprendizagem mais significativa dos alunos.  

Os pontos discutidos foram sistematizando o projeto de ensino interdisciplinar, 

a partir do registro escrito da síntese de cada etapa realizada. O registro foi realizado 

no documento compartilhado com o grupo, no espaço virtual, para elaboração coletiva. 

O documento, conforme é possível observar no quadro 4, foi estruturado de modo que 

a cada etapa o grupo realizou o registro dos pontos definidos e de forma coletiva, 

progressivamente buscou aperfeiçoar o projeto de ensino elaborado. Enfatiza-se que 

o documento compartilhado integrou o processo de planejamento proposto pela 

metodologia, não sendo uma etapa a ser realizada ao final, pois os registros realizados 

ao longo do percurso de planejamento e a discussão sobre eles impulsionou melhorias 

no projeto e também no processo de planejamento. 

 

QUADRO 4 - PROJETO DE ENSINO INTEGRADOR - INTERDISCIPLINAR 
 

CURSO: Edificações TURMA: Edificações 2022 

DISCIPLINAS: Estabilidade da 
Construções II e Física I 

PERÍODO: V módulo 

CH: (16 horas/aula) EQUIPE: Professores da formação téc-
nica profissional e professor de Física V. 

 

CARACTERIZAÇÃO DA REALIDADE (Síntese da dimensão análise da 
realidade) 
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Sujeitos: A turma é formada por alunos que estão cursando os dois últimos anos 

do curso, período em que os mesmos demonstram as expectativas e as preocupa-

ções quanto a conclusão do percurso formativo. Ressalta-se que em virtude do En-

sino Remoto Emergencial vivenciado no período de 2020 e 2021 em decorrência da 

pandemia de COVID-19, a turma apresenta lacunas na aprendizagem de alguns 

conteúdos básicos que precisaram ser retomados pelas disciplinas, em especial 

pela disciplina de Física. 

 

Objeto: O projeto Interdisciplinar será desenvolvido no V módulo do curso de Edifi-

cações buscando integrar conhecimentos da disciplina Estabilidade das Constru-

ções II e os conhecimentos da disciplina de Física de modo que os alunos consigam 

estabelecer relações entre os conceitos das disciplinas, ampliando a compreensão 

de situações problemas vinculados ao exercício da atividade profissional. A articu-

lação entre os conhecimentos será sistematizada a partir da contextualização de 

exemplos práticos da disciplina de Estabilidade das Construções e resistência dos 

materiais II que serão explorados nas disciplinas de Física. 

 

Análise do PPC e Planos de Ensino: As disciplinas apresentam pontos de aproxi-

mações que se referem aos fundamentos físicos que formam a base conceitual da 

disciplina Estabilidade das construções e resistências dos materiais II, conforme 

disposto abaixo: 

EMENTA DE 
ESTABILIDADE 

EMENTA DE FÍSICA 
I 

PONTOS DE APROXIMAÇÃO 

Elementos estruturais: 
lajes, vigas, pilares, 
fundações; 
Vínculos: tipos de 
simbologia; 
Tipos de 
carregamento; 
Reações de apoio em 
vigas e lajes; 
Esforços seccionais; 
Diagrama de esforços 
cortante, normal e 
momento. 
 

Dinâmica; 
Os princípios da 
Dinâmica; 
Aplicações dos 
princípios da 
Dinâmica; 
Força de atrito; 
Força centrípeta; 
Pêndulos e rotor; 
Trabalho e potência; 
Energia Mecânica: 
energia cinética e 
energia potencial; 
Quantidade de 
movimento e 
impulso; 

Articular o conteúdo de física 
estática dos corpos sólidos com 
 a disciplina estabilidade das 
construções e resistência dos 
materiais. 
 
 
Conteúdos: Estática dos corpos 
sólidos; Vetores; Conversão de 
unidades; Leitura e execução de 
diagramas 
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Estática dos corpos 
sólidos; 
Estática dos fluidos 
(Hidrostática); 
Gravitação universal. 
Vetores - Física II 
Conversão de 
unidades; 
Leitura e execução 
de diagramas 
(Matemática) 
 

 
Contexto/Necessidades: A articulação entre as disciplinas configura-se como uma 

necessidade para consolidação das aprendizagens das disciplinas envolvidas no 

projeto. Compreende-se que a partir da contextualização os discentes vão ampliar 

a compreensão dos fundamentos físicos e sua aplicabilidade na prática profissional. 

 

 

 PROJEÇÃO DE FINALIDADES – Síntese da dimensão  

• Conhecer os  elementos Estruturais e os seus fundamentos físicos;  

• Efetuar cálculos de reações, esforços, e momentos em elementos estrutu-
rais; Fazer diagramas de esforços e momento; 

• Relacionar as características de materiais componentes de corpos com as 
interações entre estes para aplicação em edificações. 

 
 

FORMAS DE MEDIAÇÃO - ESTRATÉGIAS DE ARTICULAÇÃO 

 
A articulação dos conhecimentos de estabilidade das construções e resistências dos 

materiais II e física será realizada a partir da contextualização por meio de exemplos 

práticos utilizados na disciplina da formação profissional. Os materiais didáticos, li-

vros e apresentação de ´Power point serão explorados em comum pelos professo-

res das respectivas disciplinas. A disciplina de física apresentará os fundamentos e 

conceitos físicos relacionados a disciplina estabilidade mediante a apresentação e 

exploração dos exemplos práticos. 

 

FORMAS DE MEDIAÇÃO - QUADRO GERAL DE CONTEÚDOS 

Estática dos corpos sólidos; 
Vetores; Conversão de unidades;  
Leitura e execução de diagramas; 
Reações de apoio em vigas e lajes; 
Esforços seccionais; 
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Diagrama de esforços cortante, normal e momento.  
 

FORMAS DE MEDIAÇÃO - PROPOSTA GERAL METODOLÓGICA 

O projeto será desenvolvido por meio de aulas expositivas, regência compartilhada 

entre os docentes envolvidos, desenvolvimento de atividades e exercícios explora-

dos de forma concomitante nas disciplinas. 

PROPOSTA DE AVALIAÇÃO 

O projeto será avaliado de forma processual a partir da observação da interação e 

engajamento dos discentes. Será realizada ainda, a discussão cruzada de uma ati-

vidade de fixação, de modo que os discentes realizem a atividade na aula de física 

e irão debater com o professor de estabilidade e irão realizar em estabilidade e de-

bater na aula de física. 

RESULTADOS ESPERADOS 

A partir do desenvolvimento do projeto espera-se ampliar a compreensão dos alu-

nos dos conceitos físicos que fundamentam à prática profissional, assim como de-

seja provocar um maior engajamento dos discentes nas aulas de física possibili-

tando melhora na aprendizagem de modo geral. 

CRONOGRAMA 

 
A definir em reunião a ser realizada entre os docentes. 
 

REFERÊNCIAS 

 
A definir em reunião a ser realizada entre os docentes. 
 
 
 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

6.4 Fase Avaliação 
 

A avaliação da proposta metodológica para o planejamento de práticas 

interdisciplinares entre a formação básica e profissional no EMI foi realizada, 

inicialmente, de forma processual, a partir da observação participante da 

pesquisadora nos momentos de interação com o grupo. Nesses momentos, foi 

possível verificar que houve uma boa aceitação do grupo participante à metodologia 

apresentada e que os mesmos depositam boas expectativas quanto a sistematização 

de orientações para o processo de planejamento.  
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Observou-se ainda, que os docentes demonstram um maior interesse e 

envolvimento nos momentos em que direcionam atenção para discussões 

relacionadas há aspectos específicos da prática docente, como conteúdos explorados 

nas disciplinas, à socialização das dificuldades enfrentadas no cotidiano da sala de 

aula, dentre outros abordados durante a oficina, contudo identificou-se no grupo que 

há algum nível de resistência ao aprofundamento das discussões sobre as bases 

teóricas do EMI. Essa situação reforça o que já foi apontado nesse estudo quanto à 

dificuldade dos docentes em compreender os estudos teóricos como parte do 

processo do planejamento. 

 Na fase de avaliação em conjunto o grupo avaliou o percurso vivenciado no 

processo de planejamento na oficina e sentiu a necessidade de marcar outro momento 

para finalizar a sistematização, no documento compartilhado, do projeto de ensino. 

Apontaram que visando atender a proposta de integração e as orientações da política 

institucional de projetos de ensino do IFMA seria importante no outro encontro o grupo 

voltar-se para discussão de pontos como, a sistematização mais detalhada da 

metodologia que será utilizada e a definição do cronograma de realização no período 

em curso.  

Os docentes manifestaram a importância de ações institucionais que estimulem 

o diálogo e a aproximação entre as áreas. Expressaram que a aproximação precisa 

ser provocada, pois de forma espontânea é pouco provável que esses momentos 

aconteçam e que se consiga avançar na concretização de uma proposta integrada. 

 Observou-se, na aplicação do produto educacional com o grupo participante 

da pesquisa, que os momentos de diálogos na sistematização de uma prática 

interdisciplinar entre as áreas demonstraram o potencial formativo do planejamento 

coletivo, assim como foi possível constatar o quanto a perspectiva da pesquisa-ação 

traz possibilidades que ultrapassam o alcance dos objetivos da pesquisa. Percebeu-

se no grupo um anseio que momentos como o realizado na oficina façam parte do 

cotidiano da instituição e isso reforça ainda mais a importância de promover 

discussões mais aprofundadas sobre o processo de planejamento do ensino 

possibilitando o seu contínuo aperfeiçoamento. 

Aliado a avaliação descrita acima, foi realizado através de um questionário ele-

trônico via Google Forms composto por questões abertas e fechadas. As questões 

foram elaboradas buscando contemplar os componentes sugeridos por Leite (2018) 

para avaliação de um produto educacional, atração, compreensão, envolvimento, 
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aceitação e mudança da ação. Avaliaram a proposta metodológica os 5 (cinco) do-

centes que participaram da oficina de planejamento e 3 (três) profissionais da área de 

pedagogia que compõem a equipe pedagógica do campus.  

As profissionais da equipe pedagógica foram inseridas no Espaço Virtual Dia-

logar e Planejar, tendo em vista que a mediação da equipe pedagógica para o desen-

volvimento da proposta mostrou-se como um aspecto que deve contemplar a proposta 

metodológica. Em razão disso, as profissionais exploraram o percurso, observaram 

as ferramentas e a sistematização do projeto de ensino disponibilizada no documento 

compartilhado. A partir dessa vivência realizaram a sua avaliação, totalizando 8 (oito) 

pessoas, entre docentes e profissionais da equipe pedagógica. Os resultados obtidos 

foram: 

Gráfico 1: Avaliação da proposta 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

O gráfico 1 demonstra que a avaliação positiva da proposta, por  87,5% das 

pessoas que avaliaram, reforça o que foi observado durante a realização da oficina 

de planejamento, representando que ela tem potencial para contribuir com o processo 

de planejamento de práticas interdisciplinares. A proposta deve ser aprimorada a partir 

da interação e do diálogo com os docentes da formação básica e profissional e a 

avaliação regular de 12,5% das pessoas indica essa necessidade.  

Conforme já pontuado, a metodologia não dever ser, simplesmente, aplicada, 

na verdade, o que se propõe é que ela impulsione a prática reflexiva e a partir dessa 
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ação o grupo possa realizar as adequações que se mostrem necessárias para atender 

o contexto em que se realiza o processo de planejamento. A proposta precisa ser 

compreendida como referência para sistematização didática em um processo de con-

tínuo aperfeiçoamento. Lenoir (1998, p. 58) afirma que um modelo não é a prática e 

acrescenta que 

 

no plano didático, concebemos os modelos didáticos como instrumentos con-
ceituais que possuem uma dimensão conjuntural de maneira limitativa, e que 
servem para guiar a concepção de práticas educativas interdisciplinares, con-
forme a visão integradora. 

 

 A utilização de um espaço virtual de aprendizagem - AVA como ferramenta fa-

cilitadora do processo de planejamento foi avaliada pelos docentes e equipe pedagó-

gica, conforme apresentado no gráfico 2, haja vista que a utilização do espaço Dialo-

gar e Planejar foi parte integrante do desenvolvimento do produto. Como é possível 

observar 75% do grupo de pessoas que avaliou considera que a utilização contribui 

no processo de planejamento. Esse dado revela que há uma abertura por partes dos 

docentes e profissionais da equipe pedagógica para promover mudanças na forma de 

planejar visando melhorias no processo. 

 

Gráfico 2: Utilização do Espaço Virtual Dialogar e Planejar 
 

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Nessa direção, solicitou-se ao grupo que justificasse por escrito a sua resposta. 

Buscando assim, aprofundar o entendimento de como a utilização de uma ferramenta 
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pode colaborar para tornar o processo de planejamento de práticas interdisciplinares 

um espaço de transformações na prática pedagógica do EMI. O grupo manifestou: 

 

“A sistematização do EMI é essencial para o seu funcionamento. É preciso 
organizar este método e a ação de profissionais além dos professores 
para concretizar a Integração das disciplinas”. 
 
“A plataforma contribui por esclarecer sobre os passos para o 
planejamento interdisciplinar e, além disso, orientar as etapas para que 
ele seja concretizado”. 
 
“Pois é uma ferramenta que abrange um número maior de docentes de 
forma isonômica e igualitária. Fundamental no processo ensino aprendi-
zagem”. 
 
“Ajuda na discussão coletiva e construção de um processo de ensino e 
aprendizagem que viabilize a formação integral do discente”. 
 
“Pode contribuir mais no processo de planejamento quando utilizado de 
forma a contemplar número maior de encontros síncronos”. 
 
“O planejamento torna-se base para intervenções necessárias ao 
processo de ensino e aprendizagem”. 
 
“Faz com que todos participem”. 

 

As observações representaram um importante subsídio para o 

desenvolvimento do produto. Observa-se que o anseio por mais encontros 

síncronos expressado por um participante expõe a expectativa por atividades que 

privilegie a interação e o diálogo entre os docentes. Compreende-se que as 

manifestações dos docentes, além de orientar a formação final do produto 

educacional, pode impulsionar ações institucionais que viabilize o planejamento 

coletivo no cotidiano pedagógico da instituição. 

Outro ponto a ser destacado, diz respeito a necessidade de uma integração 

no processo de planejamento dos diferentes profissionais envolvidos na 

organização do ensino, como foi expresso, “a ação de profissionais além dos 

professores”. Reforça-se, que o planejamento do ensino se encontra inserido na 

totalidade da prática pedagógica e essa se faz na interação dos diferentes sujeitos 

que compõe a instituição, envolvendo a relação de suas múltiplas dimensões. 

Pensar sobre o processo de planejamento exige um aprofundamento reflexivo sobre 

a prática pedagógica em sua complexidade, faz-se necessário um esforço coletivo 

para buscar compreendê-lo, enquanto processo e não olhar somente para o 

produto, como aponta Franco (2015, p. 04): 
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Dessa forma, podemos perceber o perigo que ronda os processos de ensino 
quando este se torna excessivamente técnico, planejado e avaliado apenas 
em seus produtos finais. A educação se faz em processo, em diálogos, nas 
múltiplas contradições que são inexoráveis entre sujeitos e natureza, que 
mutuamente se transformam. Medir apenas resultados e produtos de 
aprendizagens como forma de avaliar o ensino pode se configurar como uma 
grande falácia! 

 

Kaplun (2003) considera a comunicação e a linguagem eixos estruturantes 

no processo de elaboração de um material que se propõe educativo, a partir dessa 

referência buscou-se junto aos docentes e profissionais da equipe pedagógica 

avaliar a linguagem utilizada na apresentação da proposta no espaço virtual Dialoga 

e Planejar. De acordo com os dados observados no Gráfico 3, a linguagem utilizada 

mostrou-se compreensível para 87,5% do grupo. 

 

Gráfico 3: Avaliação da Linguagem utilizada 
 

 
Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

O Gráfico 4 apresenta avaliação dos docentes e equipe pedagógica quanto 

organização metodológica do Espaço Dialogar e Planejar. 

 

Gráfico 4: Organização metodológica do espaço virtual 
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Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

A sistematização do espaço contemplou a discussão teórica dos 

fundamentos do EMI e a proposta metodológica para o planejamento de práticas 

interdisciplinares. Consideraram boa 87,5% e ruim 12,5%, esse dado ampliou o 

entendimento sobre a percepção dos envolvidos sobre a proposta metodológica e 

sobre o processo de desenvolvimento do produto educacional, aspecto que orientou 

de forma significativa a formatação do produto final. 

 Os docentes e profissionais da equipe pedagógica foram convidados a 

registrarem suas observações de forma subjetiva, quanto ao Espaço virtual e a 

proposta metodológica. Nesse sentido, entende-se que os registros corroboram com 

os dados apresentados nos gráficos. 

 

“O espaço virtual se demonstrou muito importante em relação a disponibilização 
e utilização de material. Percebi uma eficiência maior no andamento das 
atividades durante os momentos síncronos em que de imediato foram 
estabelecidos diálogos entre os docentes com mediação pela professora Vilma. 
Acredito que mais encontros síncronos podem ajudar de forma mais efetiva os 
processos de planejamento de atividades interdisciplinares e multidisciplinares”. 
 
“O Espaço dialogar e Planejar ficou pouco objetivo. Tem muitas abas para ensinar, 
muitas vezes a mesma coisa. Sugiro ainda retirar os vídeos com a apresentação 
de slides, colocando apenas os Slides ou em anexo a um texto de interpretação 
necessária”. 
 
“Sugestões curtas e diretas sobre o planejamento educativo”.  
 
“Realizar mais encontros de forma síncrona”. 

 

As observações manifestadas pelos docentes e pelos profissionais da equipe 

pedagógica, por meio do formulário no Google forms, orientaram as mudanças 
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necessárias para a sistematização do produto final. Buscou-se tornar a linguagem 

utilizada para contextualização das temáticas mais acessível e compreensível no 

guia orientativo. Compreende-se que esse ponto exigiu um estudo cuidadoso da 

pesquisadora para encontrar o equilíbrio entre uma abordagem mais acessível, 

mais que não se mostrasse reducionista quanto a densidade e complexidade das 

temáticas que estruturam a proposta integrada do EMI. O caminho encontrado foi 

trazer uma exploração dos temas que estimulasse reflexões sobre as concepções 

e sobre a necessidade de buscar o aprofundamento de forma contínua dos estudos 

sobre as temáticas, sempre reforçando que esse estudo teórico é parte do processo 

de planejamento. 

Percebeu-se, mais uma vez, no grupo a busca por proposições mais diretas 

e objetivas, como foi evidenciada nesse registro, “sugestões curtas e diretas sobre 

o planejamento educativo”. Essa observação foi socializada, também, durante a 

oficina de planejamento, aspecto que demandou muita atenção na construção do 

produto final, levando a uma sistematização que explicitasse um percurso 

metodológico orientando o processo de planejamento, contudo que expressasse a 

importância do planejamento como ação reflexiva e transformadora da prática 

pedagógica. Entendeu-se que era preciso considerar as observações do grupo 

participante em relação a objetividade da proposta e buscar estabelecer uma 

relação mais balanceada entre teoria e prática no produto. 

Dessa forma, reforça-se que a avalição realizada pelo grupo, em conjunto 

com a análise interpretativa de sua relação com os demais procedimentos do 

processo investigativo foram elementos decisivos para formatação final da proposta 

metodológica em formato de Guia Orientativo. 

 
6.5 Conclusão 
 

O produto foi elaborado a partir do entendimento que o desenvolvimento de 

práticas interdisciplinares entre a formação básica e profissional é de fundamental 

importância para concretização do EMI e que esse pressupõe de um processo de 

planejamento do ensino que favoreça a reflexão, o diálogo, a interação e a troca de 

experiências. Buscou-se assim, orientar, docentes e equipes pedagógicas, na 

sistematização didático-pedagógica, de modo que a ação educativa planejada 

expresse a intencionalidade integradora da prática pedagógica.  
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 Desse modo, considera-se que há nos estudos realizados sobre o EMI o en-

tendimento que o planejamento coletivo é uma das práticas que devem contemplar o 

cotidiano pedagógico das instituições que oferecem a formação integrada, contudo, 

foi possível observar na pesquisa que fundamentou a criação do produto que o pro-

cesso de planejamento em uma abordagem interdisciplinar ainda se mostra como um 

desafio para os docentes e profissionais que atuam nas equipes pedagógicas. Perce-

beu-se que planejar coletivamente em uma perspectiva fundamentada na prática dia-

lógica, visando a integração dos conhecimentos exige orientações que facilitem a sis-

tematização da ação educativa e possibilitem que ela esteja continuamente sendo 

aperfeiçoada a partir da reflexão coletiva, em razão disso justifica-se a necessidade 

do produto educacional apresentado nesse estudo. 

Reforça-se, que as orientações metodológicas sobre o processo de 

planejamento de práticas interdisciplinares se revelaram uma necessidade da prática 

pedagógica no IFMA no contexto do EMI. Aliado a esse entendimento, tem-se ainda, 

que o IFMA instituiu, em junho de 2021, a política de Programas e Projetos de Ensino, 

por meio dela busca estimular e fomentar com recursos financeiros ações educativas 

que busquem proporcionar a formação integral ao estudante e promover a interação 

de componentes curriculares. 

A política institucional representa um marco no desenvolvimento do ensino do 

IFMA e consequentemente na consolidação da proposta do EMI, mas entende-se que 

é preciso mobilizar esforços para o aperfeiçoamento do processo de elaboração dos 

projetos de ensino, visto que o mesmo envolve diferentes dimensões da prática 

pedagógica. Assim, foi visando contribuir com a implementação dessa política que o 

produto educacional apresenta uma proposta metodológica que facilite o 

planejamento das práticas interdisciplinares. 

Ainda se tratando da necessidade de propostas metodológicas que facilitem o 

planejamento de práticas interdisciplinas, pode-se citar o fato de que, em setembro de 

2021, o Campus Timon lançou o Edital 121/2021, com o objetivo de selecionar projetos 

que se voltem para o aperfeiçoamento do processo de ensino. Os projetos 

selecionados recebem auxílio financeiro para sua execução, sendo destinados 

recursos para estudantes por meio de bolsas e apoio financeiro para ao custeio 

desses projetos. Na seleção participaram quatro projetos que se direcionaram às 

seguintes temáticas: Saúde vocal do professor; “Leicura”: A leitura como promoção de 

saúde para crianças em tratamento oncológico; I círculo de leitura: Carolina Maria de 
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Jesus; Reforço escolar inclusivo: uma estratégia pedagógica no aprendizado do aluno 

com surdez. Ressalta-se a relevância das temáticas exploradas, contudo, chama 

atenção que não houve nenhum projeto voltado para promoção de práticas que visam 

a articulação das áreas de formação do EMI, tal fato reitera a necessidade de ações 

que estimulem e oriente a sistematização de práticas interdisciplinares destinadas a 

essa finalidade. 

Dessa maneira, os motivos aqui explicitados apresentam as justificativas que 

impulsionaram a sistematização da proposta metodológica fundamentada na relação 

dialética dos seguintes eixos: Planejamento dialógico; Planejamento Enquanto 

Método Dialético de Transformação; Abordagem Interdisciplinar como perspectiva de 

(re) criação da prática pedagógica integrada; O planejamento coletivo do ensino como 

espaço de formação. A metodologia encontra-se estruturada em uma abordagem que 

busca enfatizar a interação e o diálogo, sendo utilizado para tanto a apresentação de 

diálogo entre personagens que representam docentes, da formação básica, 

profissional e pedagoga, conforme já mencionado na descrição do desenvolvimento 

do produto.  

A proposta metodológica em formato de guia orientativo disponibiliza, 

inicialmente, uma contextualização problematizadora de temáticas que envolvem a 

proposta pedagógica integrada. Esse espaço do Guia tem o objetivo de estimular a 

reflexão crítica das concepções e estimular o aprofundamento teórico, tendo em vista 

que o mesmo é parte integrante do planejamento.  

Logo após, apresenta-se procedimentos didáticos sistematizados em uma 

proposta metodológica que contempla as três dimensões sugeridas por Vasconcellos 

(2005), análise da realidade, projeção de finalidade e formas de mediação. A partir da 

prática reflexiva coletiva busca-se favorecer o desenvolvimento de práticas 

interdisciplinares de forma colaborativa. O produto buscou contemplar orientações 

didáticas para o processo de planejamento e despertar atenção para sua dimensão 

formativa, pois a sistematização de práticas pedagógicas devem ser permeadas por 

um processo crítico-reflexivo em que os envolvidos busquem coletivamente 

problematizar a realidade vivenciada no contexto do EMI, visualizar os entraves,as 

possibilidades de mudanças e dessa forma trocam e aprofundam conhecimentos  

O Guia orientativo foi elaborado em uma abordagem convidativa que sugere 

uma conversa entre os docentes e a equipe pedagógica. Essa estratégia busca 

promover uma aproximação dos docentes com proposta metodológica, para que a 
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mesma seja compreendida como diretrizes que serão reformuladas e aperfeiçoadas 

por meio da interação e o diálogo. Ele encontra-se se dividido em quatro momentos 

que foram organizados como roteiro de uma conversa: 

✓ Breve apresentação; 

✓ Uma conversa sobre a articulação entre a formação básica e profissional, 

porque esse diálogo é necessário? 

✓ O diálogo como ferramenta de transformação; 

✓ Proposta metodológica para o planejamento de práticas interdisciplinares. 

A metodologia para o planejamento foi organizada a partir das dimensões, 

análise da realidade, projeção de finalidade, formas de mediação e a avaliação em 

conjunto que foram divididas em 10 (dez) passos sistematizando ações a serem 

realizadas no percurso, de forma que ao final o grupo participante tenha elaborado o 

projeto de ensino voltado para integração entre a formação básica e profissional 

Assim, acredita-se que o produto não apresenta um caminho metodológico que 

deve ser apenas seguido, mas se mostra como um convite a reflexão, a prática 

dialógica, a interação, a integração e a interdisciplinaridade. A construção de práticas 

pedagógicas integradas de forma coletiva possibilita não somente a elaboração de 

projetos de ensinos interdisciplinares, mas acima de tudo representa a possibilidade 

da integração dos docentes para o alcance de uma formação mais humana e 

emancipatória.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ideia de ter um trabalho dinâmico, que requer inovações constantemente, 

coloca-se com maior força nesse momento do estudo realizado. O inacabado, o 

inconcluso, o interminável se fazem presente, não como reflexo das inevitáveis 

insuficiências e lacunas, próprias do processo investigativo, mas na verdade, são 

características de uma discussão que se propôs, prioritariamente, não em apresentar 

respostas definitivas, mas sim em inspirar reflexões e problematizações que 

impulsionem os diferentes sujeitos envolvidos na implementação da proposta 

pedagógica do EMI a construir coletivamente o caminho para sua efetiva 

concretização. 

 Nesse percurso, a realização de uma pesquisa e o desenvolvimento de um 

produto educacional trouxeram inúmeras inquietações que emergiram da interação 

contínua da pesquisadora com suas múltiplas dimensões. Olhar para o processo de 

planejamento enquanto objeto de estudo exigiu que a mesma refletisse mais 

criticamente sobre suas concepções a respeito do planejamento e também sobre sua 

atuação na prática profissional. Considera-se, que a trajetória percorrida na 

investigação promoveu transformações no campo profissional e formativo. 

Entende-se que a pesquisa buscou refletir sobre o planejamento de práticas 

interdisciplinares no EMI, enquanto processo que envolve concepções e percepções 

construídas na interação dos sujeitos envolvidos no desenvolvimento da proposta 

pedagógica do EMI. Dessa forma, o percurso investigativo realizado no estudo de 

caso no curso de edificações possibilitou compreender que o planejamento de práticas 

interdisciplinares no contexto do EMI configura-se como um desafio que precisa ser 

enfrentado coletivamente e de forma sistemática pela instituição. Para tanto, acredita-

se que deva partir de um processo de problematização em uma análise crítico-

reflexiva que identifique as contradições vivenciadas no cotidiano da instituição que 

tem dificultado o avanço no processo de planejamento, a partir desse estudo levantar 

as possibilidades de transformação dessa realidade e assim elaborar coletivamente 

um plano de mediação estabelecendo as ações que serão tomadas. 

A presente pesquisa revelou que os docentes visualizam a necessidade do 

planejamento em uma perspectiva dialógica e apontam que a instituição precisa 

intervir sobre a dinâmica da organização do ensino criando condições para efetividade 

dessas práticas. Notou-se que o aperfeiçoamento do processo de planejamento exige, 



135 
 

 

 

antes de tudo, tomada de decisão dos diferentes sujeitos envolvidos, na perspectiva 

de provocar mudanças na forma de planejar. 

Foi possível identificar entre os docentes a compreensão do papel da 

interdisciplinaridade para concretização do EMI e também a expectativa de que essas 

práticas se realizem no cotidiano da instituição. Essa constatação representa que há 

espaço para transformações na prática pedagógica, tendo em vista que pensar o 

interdisciplinar mostra-se como um convite para rever a relação e o sentido dado para 

os diferentes conhecimentos, para a construção da totalidade e para o diálogo. Apesar 

desse potencial, a interdisciplinaridade precisa de práticas de planejamento que crie 

condições para que esse movimento desencadeado no âmbito das concepções 

alcance as ações que possa viabilizá-la. 

Considera-se que, apesar de perceber essa abertura dos docentes para a 

efetivação de práticas interdisciplinares, observa-se a concepção técnica-burocrática 

do planejamento com um grande limitador para o avanço desse processo. A instituição 

expressa no PPC a defesa do planejamento coletivo, contudo exige dos docentes o 

preenchimento descontextualizado e individual do plano de ensino, tal situação 

demonstra que os profissionais que atuam na gestão do ensino devem assumir esse 

compromisso de propiciar condições para que o processo de planejamento seja 

priorizado em detrimento do plano como um documento de prestação de conta do 

trabalho docente. 

Desse modo, a instituição como todo deve entender o processo de 

planejamento coletivo como um espaço de formação e de construção de alternativas 

para o aperfeiçoamento da prática pedagógica e concretização da proposta de 

integração. O estudo realizado trouxe contribuições para se pensar o planejamento 

como instrumento de transformação, mas também destacou a importância que essa 

ação se some às outras ações necessárias para mudanças na realidade do ensino. 

Compreende-se como uma limitação do estudo a impossibilidade de 

acompanhar a realização na sala de aula da prática interdisciplinar sistematizada 

coletivamente pelo grupo participante, tal situação foi consequência das mudanças no 

calendário acadêmico provocado pelo cenário da pandemia de Covid nos anos de 

2020 e 2021. Essa lacuna não comprometeu o alcance dos objetivos, porém entende-

se que a observação acrescentaria elementos para discussão sobre a temática. 

Cabe ressaltar que, o trabalho alcançou os seus objetivos e que o processo 

investigativo realizado, pautado na perspectiva da pesquisa-ação possibilitou 
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momentos formativos para o grupo participante que se configuram como um resultado 

que ultrapassa o âmbito da produção acadêmica. Planejar coletivamente uma prática 

interdisciplinar provocou reflexões no grupo sobre a possibilidade de sua efetividade 

no cotidiano da instituição. 

Desse modo, acredita-se que o produto educacional desenvolvido traz refle-

xões e orientações que podem contribuir para tornar os momentos de planejamento 

coletivo de práticas interdisciplinares uma realidade vivenciada rotineiramente na ins-

tituição. A proposta metodológica de planejamento apresentada em formato de guia 

trata-se, antes de tudo de um convite para mudanças de atitude dos sujeitos que po-

dem implicar em transformações amplas na instituição. 

Assim, espera-se que o trabalho seja acolhido pela instituição e que o mesmo 

seja transformado e melhorado pela interação e diálogo que conseguir estabelecer 

com os sujeitos e com a realidade do com para promoção de uma educação mais 

integral, humana e emancipatória. 
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